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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
«Mí 
A D V E R T E N C I A , 
Coa el presente número recibirán los 
«nsorltores del D I A R I O DS¡ L A MARINA en 
provínolas, oomo lo recibieron ayer tarde 
los de la Habana y ana pueblos oomaroa-
noi, na SUPLBMBNTO que contiene la sesión 
del Congres j de Diputados del 21 de janlo, 
consagrada á la dlsonsloo de la enmienda 
do los dlpntadoe antonomletas, con los día 
«araos íntegros de los Srcs. Labra y Minis-
tro da Ultramar, las reotiftsaolones de ám-
1x08 y la del Sr. VUlaDneva al dlaourso del 
primo:.-; las -áeolaraoloncfl del Sr. Gil Ber 
ges en nombre de los poalbDlstap; la vota 
taolou de IA enmienda del Se. Montero, así 
oomo las rntunlfaetaolones del Sr. Ascárafca 
en la neslon del 23, acerca de las votos de 
l a coalición republicana. L s s Insertamos 
domándolas de la sesión de Córtes publica 
da por la Gaceta de Madrid de los días 22 
••y 24. 
ÍMÚSkCADO E X T R A M J B K O . 
OSNTRlFUOAB D E GUARAPO, 
FoIarlüMlon M A 97. De 4¿ A 6g rs. oro arroba aegni 
envase y número. 
A200AB DB MIEL. 
Folarlzaolon A6 & DO. De 8$ í 4g reales oro arroba 
•egnn envase y número. 
AZOCAR H ABC ABAD O. 
Goman & regalar refino. Polarlaaolon 80 A SO. Da 
3} á H rs. oro arroba. 
OONCBNTBABQ. 
Sin operaoioaea. 
SBÑORES GORREDORBS DB SBMANA. 
DK CAMBIOS.—D. José Díaz Albertlni. 
DS fRÜTOS.—D. Francisco MarriU y Boa y don 
Joaqain Tosoano y Blain. 
E s copia.— fiaban* 15 de jallo de 1880.—El Bimdico. 
U . Ifúñez. 
C O T I Z A C I O N E S D B L A B O L S A 
el d ía 15 de j u l i o de 1886. 
AbrW Á 226% por 100 y 
cierra de i Z b l i i 225 ^ 
por 100 i IAH dea 
O I L 
v . v m l é P A i i o i * 
Ueata 3 pg interés y ano d« 
amortlsaoion anaiu ^...M». 
Idem, Idem y don l-teJn 
Idem de ^uiialtdadea 
Billetes hipotecarlos 
Bonos del Tesoro de Fnerto-
Kloo 
'onoa del Ayuntamiento.... 
Accioimc*»» 
daaiMi SMî K ôl Ae la Isla de 
m u , ex-dlvld? 
Banco Inaontrial 
Banco y Oompaflla de Alma-
cenes de Regla y del Comer-
'ompaBla de Almaoeqes d* 
Depósito de Bnnlm íTatiül^ 
na ^ M W . ^ . . ^ . » . . » . . . . . . . . . 
Banco A^rtüola ,, 
Oala de Ahorros, Deeoaentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Orédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cmba»-^,. 
Rapresa de IT'oroonto y tQ(1*-
I gaolon doJ S^r"^. Primen* OlúpíAIa da Vapo-res de la Bahia^ 
TBLBfiEAMAS POR E l OABLE. 
S E R V I C I O PARTICULAR 
D I A R I O O E L A MARINA 
Ax. DKARXO D E L A MAEUTA 
Nueva York, 14 de ju l io , á l a s ) 
7 d é l a noche, s 
S e s a b e í i j a m o n t e que e l S r D . 
B n r l q . u a de Rivero se baila en ít£on-
t r e a l , e c f exmo. á c a u s a ddl m a l e s -
t a d o de lo» negoc ios de s u c a s a de 
c o m e r c i o 
D í c e s e a h o r a q u e e l a c t i v o e s mti- [ ^¿Sd^J* J?****™.** 
c h o m a y o r de lo q u e a l p r i n c i p i o s e i Compañía de AimiTuenes'dé 
. , , ^ . , , . , 1 Depósito de la Habana— 
babía diebo, y bastante menor e l ^ lompaniaBspafiola de Alum-
brado de Gas „ „ . 
•ompaftí* Qnban» de Alam-
brado de tí** Mka.U.. 
ompafiia Eepaholade Alam-
brado de Gas de Hatftnéíilj.. 
Nueva Oompatla da tías de 
1» WaKfcnfc _ ,, „ 
ao»^»nia de Oamlnoe de Hle-
Cro de la Habana—.. t 
Qompafila d« Caminos de Hie-
rro deMatanaaa i Sabani-
lomp^iT^'oaSaos de í í í ^ 
rro de OArdenas y Sto*S* 
Oompatíía deOamkica de Hie-
rro d« (JíOnfUexos a Villa-
olara 
Qompafila de Caminos de Hie-
rro de Sasma la Grande . . . . 
Joaipafiia de Caminos de file-
no da Oalbarlen i Sanotl-
Splrltus. . 
Oompafiía del .Ferrocarril drt 
OJUIO „,-. 
lompafiiade Caminos Ae Hie-
rro do la Bahía de 1» Habana 
* Hataiuas 
lompafila d«i ferrocarril Ur-
bano 
^trooarril del Cobro 
i'trrooarril de Oab* 
•íeflaeria de C/WlbJlaa — . . . 




. .x pro 
Sabana —Comisión Flfical.—DON MANUEL OONZX-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente do infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y, único edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo en esta Fiscalía, dentro del término de 
diez di s. á contar desde la pablioaolon de este, a los ta* 
divídaos D José Antonio Domínguez y 8oH8< natural dí 
Gajlola, de 45 afios casado y de oñolo ümluóro; y á don 
Joaé María Padrón, D. íosS Antonio Domioguez, ó & 
aquellas personas que puedan dar noticias de donde se 
ehctsntren los referidos indivídnos, en lo cual prestarán 
un buen serviolo á 1» Administración de Justicia 
Habana, 12 de Julio de 1886.—El Fiscal, Mar-ud Gon-




p a s i v o , de t a l s u e r t e , q u e s e c r é e 
q u e todos lo s a c r e e d o r e s p o d r á n co-
brar enteramerits sus c r é d i t o s . 
E l m o t i v o de l a q u i e b r a de l a c a s a 
<ss l a b a j a de l p r e c i o de l a z ú c a r , q u e 
Í Q p r o d u j o c r e c i d a s p é r d i d a s . 
Nueva- Yotk, 14 /ie ju l io , á las 7 ? 
y 10 ms. ác (a noche, s 
H a s i d o r e e l e c t o p a r a e l cargo de 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a de H a i -
tí , e l g a n r a l S a l o m ó n . 
P a r í s , 14 de j u l i o , á las ) 
8 de la noche. \ 
E l d u q u e de A u m a l e s a l d r á m a ñ a -
n a p a r a I n g l a t s r a . 
Lóndres , 14 de j u l i o , á las ) 
8 y 10 ms. de la noche. S 
L o s c o n s e r v a d o r e s c o n t i n ú a n 
t r i u n f a n d o e n l a s e l e c c i ó n © » . 
T B I . B C » k A M A 8 D B H O T . 
Roma, 15 de ju l io , á las \ 
7 t/ 55 w s de ía m a ñ a n a , \ 
Monseñor A g l l a r d i b a s ido n o m -
brado N a n c i o de S u S a n t i d a d e n 
P e k i n . 
Madrid, 15 de ju l io , * las i 
8 de la m a ñ a n a . S 
E l S e n a d o b a aprobado por 1 5 9 
votos c o n t r a 5 4 e l tratado de C o -
m e r c i o c o n I n g l a t e r r a . 
Vario*» S e n a d o r e s a m i g o s de l Qo-
biorno y todos los que p a r t a n e c o n 
a l part ido c o n s e r v a d o r v o t a r o n e n 
c o n t r « «dt»! tratado . 
Nueva York, 15 de j u l i o , á las 
0 de la m a ñ a n a 
E l P r e s i d e n t a de l a R e p ú b l i c a , M r . 
C l e v e l a n d , ba p u b l i c a d o u n a c i r c u -
lar en la cnal advi": rte á los empleu-
dos que no d^ben h a c e r u s o de )a 
iof u e n c i ^ ^e sus c a r g o s e n banef l -
olo de n ingún part ido p o l í t i c o . 
? ñntivts, 15 de ju l io á las ) 
10 y 20 ms de la m a ñ a n a \ 
T i l r e s u l t a d o coooc ido de l a s elec-
oion.9!» h a s t a la m e l i a n o c h e de a y e r 
« r a e l s i g u i e n t e : 
2 5 2 p a r t l l a r i o s de M r . Grladsto 
no. y 
3 8 0 e n t r e u n i o n i s t a s t a s y c o n s e r 
v a d o r e s 
Nuev'%- York 15 ríe j u l i o , á las i 
12 y 10 ms d é l a tarde S 
Segno noticias r e c i b i d a s de Méji-
co , ba e s t a l l a d o u n a r e v o l u c i ó n e n 
:ias c e r c a n í a s de M i e r , e n C a m a r g o 
y Q-uexrero. 
D e s d e I T u e v o L a r e d o h a n s ido e n 
v i a d a s t r o p a s c e n objeto de c o m b a 
t i r á l a r e v o i u c i o a . 
OBOGAOIOHSS. 
•el Orédito Territorial Hlpo-
««cario do la Isla O'ila.. „ „ 
Adulas MpoteoBílie al C pg 
•Hterés anu« — 
• VÍ de ios Almaooiiós de B u -


















Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comlsion fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y QUTIÉBEKZ, teniente de infantería de marina 
y Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y únioo edicto v pregón, cito, lla-
mo y tmiilazo « los indiví mos José Galau y Galán, ñ»-
tural de Astúrias, soltero, de 22 afios de edsd y de ofoi" 
dependiente, y al aslétioo ííanuel Ponato de la Aaan-
clon .Nuvarrete, natura! de Amoy, soltero, Jornalero y 
de 44 atvisfe de edad, los cuales se presentarán en esta 
Rsoaiia. dentro del término de diez días, A contar d«8de 
1» pabltoaoioa de este, con obj ¡to de evacuar un acto de 
jnstiüla. 
Habana, 12 de Julio de 1886 — E l Fiscal, Mantel <?o»v-
*<ttez. 8-U 
DON RAMJN MABÍA. D» ARAI/TKGUI Jae» do primera 
instanoia del Distrito de aaada'ttpe. 
For el presentb v & COnh&oü! lióla de los «utos ejecuti-
vos que si Rué el Ksomo. 8r. D Mamerto balido, contra 
los Hreí. D Msnael Arredondo y Latgarda Ta.'dés Ai -
Vertinl, condes de Vallellabo, 0a cobro de pesoe- he dis-
pueBto se BA âe taüevameiite A pública subasta con la 
rebaja del, veiníelolnbo por ciento de su tasación, elln-
genloLut^aidita, ubicado en el fundo de la hacienda 
Oanas, témiao nmnio^al do Jos Qaemadoa de Güines, 
Inrisdlccf An de Sa^ua la Grande, compuesto de senten-
t seis caballeiías d« tierra con sus fAbrioas, máquinas, 
dotaaion de patrocinados y animales, alambique, tejar, 
homo de cal y demás enexidades que se halla tasado en 
trescientos cnaremitres mil setecientos seis pesos oro, 
cay.» «uto ha de tener lugar el dU d'es y seis de Agosto 
pióximo, alas ocho de lanufUna, en el Juzga lo, osm 
de San lanado número rein loohq, cott la* adv^risneias 
de que ios títulos domlnit* se ¿alian do manifidato en 
la esori^anía íel notdulo, con los que doberáu confor-
marle los lioltadores, que no se admitirán proposi-
ciones que no cubran las dos terceras partes del ava-
luó con la rebaba ántes dicha y que para tomar parte en 
lasnbasta, ha de consignarse previamente el diez por 
ciento en efectivo del valor que sirve de tipo. 
Y para su publicación en ei DIARIO ÜK JA MA"INA se 
libra el presente,—HabaM, Julio catorce de mil ocho-
cientos oi>henta y fiéis.—X2aw<m Ufaría de Araitteaui.— 
Por su mandado. Jc«é Otrcía T'jada. 
m i 3-16 
Jallo 17 Alpesi VeracruB y n«ioal»«i 
~ 17 Mascotte: Tsmpa y Gayo Hueso. 
19 B. Iglesias Kingston, Colon y «Scalaa. 
. . 20 City of Puebla: Verecruí y eso«lftB. 
.. 2C ||annela: St. ThRtHM y e dcái&s. 
21 Washington: St. Nazaire y escalas. 
. . 21 Hutchlnson: Nueva-Orleaus y esoalM. 
~ 22 Niégarai í ínsva-yort. 
24 Oity oí AlexandrUi Nueva-York. 
. . 29 Saratog»! Nueva-Yorlt 
.. 30 Psuiwle»- Ptn filoo Pnî u.»n 'PHHwn» T escalas. 
Agt? 14 Oity of "Washington.- New-York, 
V A P O R E S - C O R R E 0 S 
D I LA 
G I R O S D E L E T R A S 
SilCEIíIiS 7 C i 
CUBA 43. 
UMTRB OBISPO Y O B R 4 F I A 
Giran letras A corta y larga vista sobre todas las ca-
Rítales y pueblos rain importantes de la Prniinsaia Isla» :UÍA«I-«« T r í a n I <7n '«a « • 
DON VJCBNTB MOKALES UE HADA, Juez Municipal y en 
funciones de primera instancia del Distrito de la Ca-
tedral de esta Capital. 
En virtud del juicio ejeculiro sflgaldo por D. (Gregorio 
Banzá y Mascaró contta ü sucesión de D Onofre Mo-
rejon y Volflés en cobro de pesos, se saca A pública su-
basu» por término de veinte días el potrero Radon, si-
tuado en Puerta de la Güira, término municipal de 
Artemisa, jurisdlooionde Gaanajay. provincia de Pinar 
del Rio, compuesto de cuatro caballeríts de tierra con 
sus f kbricas y demis pertenencias y anexidades, tasa-
do en la cantidad de cuatro mil quinientos sesenia y 
ocho pesos oro, por cuya suma se pone en venta, ha-
biéndose señalado para la subasta la aadieneia del cía 
once de agosto próximo venidero, á las ocho delama-
fiaoa. en laSala de Audiencia de eete JaBgado, situado 
en la cali» de Consulado ndmaro cincuenta y cinco, ad-
vlrtiéndose que n» se admitirá propodclon alguna que 
no cúbralos dos tercios de la tasación y que á instan-
cia del acreedor se efeotna la subasta sin suplir pr é 7la 
móntelas faltas da iítolos de propiedal, y se advierte 
tamHen que les anteoedentea y referenciss de dichca 
ítulos constan en autos y que los llcitadoresnotenrtrAQ 
derecho áexig r otros.—Hahtna, Julio «lies de mil ocho-
cientos ochenta y seis —V. Morales de ilad*.—Ante mi 
Demingo Oliva Dh'S 3-14 
S I l t O R S » 0VSlB£jDOK£8 MOTARIO» 
DB LA BOLSA OFICIAL, 
D. Roberto Reinlein. 
.- Juan Saavedra. 
José Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
Federico dol Prado. 
; Darlo OtonzAloz dial Vaila. 
. . Castor Llama y Aghlrre. 
.. Bernardlno Rá&os. 
Andrés López M ufioa. 
Bolillo Itóuex Mazoa. 
Pedro Matill», 
Miguel Kooa. 
. . Anton'o Floros So tradt. 
.. Federico Crespo y Bernia. 
Kafael Autnfia 
DBPKNPIBHTEB AUXILIASES. 
I). DeJmiro VloytM.—D. filoy Bellinly Plno.-D. Sal-
vador F^rnánde».—D José Vidal Bsteve.—D. Antonio 
Vtodlí-aj Ntifiez. 
NOTA.—Lo% demfcs (•«'fiores Corredores Notailosque 
lab^iKi. es frutos y catobioB, están también autorlz»-
Día Us 
DeNneva York en 20 días berg ameí. AUán 'W'llde, 
cnv, Powerp, trip. 10 tons. 077, con petróleo, á Co-
nrl y A' las 4 tarde. 
Día 15: 
ba Santhóipas y escalas en 13 d'as v«p esp Mortera, 
cap Vf htura, trlp 42, tons. 84& con carga general, 
á R de Herrera. A las 5J de la mafisna 
BalHmnré en S dia<i|Vap ing. Chiawick, "ao. Lelgh-
ton, txip. 22, tone. 7Ó8, con carbón, á L. V Placé A 
)>iñ 6 dn lamafiana. 
De jwueva York en 4J días vap. ssmer. Niágara, capitán 
Bennis, trip 65, tora. 1 617: con carga general, A 
Hidalgo y Cp. A las 6i de la mafiana 
"ádiz y Puerto-Rico en 16 dias vap. esp Cataluña, 
c«p. Penzo), trio. 113, tons. 3784, con csrga general, 
á M. Calvo y Cf A las f; de la maSana. 
Dia Mi 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amor. Mascotte. capi-
tán Me. Kay 
Jamaica vap. ir g Severa, cap. Rovreell, 
Delaware (B "W ) berg. smer. Jobn H. Crandon, 
cap. PJerce. 
Cayo Hueso vap. amer. Uzzie Henderzon, capitán 
Jaokson. 
Veracruz vap. smer. Manhattan, cap. Stevens. 
H. a u n 1 COMF. 
108, A6ÜIAR 108 
H A C E N PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a » á cprta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva YorK, Nuera Orleía&, ^éísótua, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paria, Bórdeos, 
Lyon, Bayona, H»mburgo, Boma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, LlUe, NAntee, St. Quintín. Die-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Tarín. Me-
slna, *., así oomo sobre todas las capitales y pueblos de 
| | T o n o m m 
A V I S O 
Y 0." 
E L VAPOB 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D . X a u r e a n o XJgaxt©. 
Saldrá para Santiago de Cdba, Cartagena, Colon, Sa-
banilla, Puerto Cabello y La Guaira el 19 del corriente, 
para cuyos puertos admite carga v pasajeros, carga 
para Cartagena, Colon, Sabanilla, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos loa puertos del Pacifico. 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el di» 17 
Habana, Julio 12 de 18Í6.-M. « A l ^ O T O » 
I n . 10 1511 
«EW-YORK, HiBARi ANS 
LU 
Los vapores d« ««i» acreditada líase 
Oapite» W. Bettig. 
Manhattan, 
capitán F . A. Stevens. 
n . 
i m ir* 
delate y Op. 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S a , O B I S P O % 
ESQUINA 
D E OFICIO. 
Cuba 
N O T I C I A » - O M W B t G l J L i * » * 
íVtiiova Vorfc, j u l i o l é t d l a» 5 h 
de l a t a rde . 
Onzas españolas, a * 15-70 
Descuento papel cumercial, 60 di?, , 4 A 
5 por 100. 
Cambios sobre Lditrires, 60 div. (banqneros) 
A « 4 - 8 7 ' . , ctS. 
Idem sobre París í0 dp (banqueros) A 6 
íraacos 18^ cts 
fideo» «olm> Hambnr^o, 60 div. (bftnqoeros; 
A « 6 ^ 
Bonos registrados rte los Estados-Unidos, 
por 100, A 126% ex-cupou 
Contrifogap ndinero 10, pol. 96, b % 
Centrífagah, nosto filete, A 3 ^ , 
Regalar A bueb refino, 4 ^ A 5 
Azúcar de miel, i l i á 4 % 
orveadldos; 700 bocoyes de asdean 
E) mercado quieto y los precios sin varia 
cien. 
Mieles nneTas, ft 18%. 
n»uteea (W'Ucox; en tercerolas, A 7. 
Ijóndr**, j u l i o 11 . 
ÁTidear de remolacha, 11(4^ 
Asdcar contrlfaga, pol. 96, 12i9 A 18 
Idem regular rellne, HiG A 12. 
Consolidados, A 101 5i l6 ex-interéR. 
Cuatro por ciento espafiol, 60^* 
UetH uento, Bauoo de Inglaterra, 2Jé \ m 
100. 
Par te , j u l i o 14 t 
Renta, S por iOO, 83 fr.OOet». ex-lnlerep, 
' i j m e ú a prw/iibMi» ta rawr&istéOvvíam 
lo» teleíf~(j»rttH*i> ¿ue aritttí&tiéi-*., c v n , «rr* 
glo a l avtám&u- S 1 <%# te ÍJ*V -
0 a a iw&s ' '«'|a; 
IZAOIO NBS 





A J A M A R I A . 
<i 4 6J pgP. oroeapaflol 
según plsza, fecba 
cantidad. 
71 A 2JJpg P., oro es-
panol, á 60 div. 
Ci á 71 pgP., oro espa-
fiol, 60 dp. 
71 á 7} pS P., oro espa-
ñol a dfv. 
j 4 i API pg P. 60 djv. 
K8T ABOB-U NIDOB 
f PJ 4 OJ pg P., oro espa-
3 fiol flü djv 
- ^ 10 á 10J pg P., oro es-
l pafiol Sdrr. 
( 6 pg a 3 meses, y 8 pg 
f'XgomBNTO MKEOAl!íTIL.< de 3 A fl meses, oro y 
ABROADO MACIONAIi. 
AZOCASES. 
Blanco, treno i de Derosne y t . n x x n . 
Rilliéax, balo á regular^... j 101 * " w. oro arroba. 
Idem, idem, uíem, Idem bueno 
á siiperlor j * 12 oro «ncob». 
Idem, ídem, iiem, Idem florete. S l21 ra. oro arroba. 
Oogucho, inferior & regular, i 
números á 9 (T. H.) j 
Idem bueno i superior, núme- ) „. ^ - ^ 
ro 10 41 , .demí! * ̂  á 7 ra. oro arroba. 
Quebrado nferior A regular, (» , * o, 
número ¿ é. 14, Idem.... . . . . J 81 ra. oro arroba. 
Idem bne o, nOm. 15 A 16 i d . > 8 i á 8| ra. oro arroba, 
ídem suporlor, nV 17 4 18 Id.. I a . .„ 
UCSÍ flofeto. adn. 19 A Wld^ í 8 *10 
Gobierno General de la Isla de 




Pagara cada uno.. 
A. 28. Fiortca» de almidón 
P.earaoaia UKK: 
E¡a la Hiibt>K!,a . . . . . . . 200 pesos 
£n las <*tmá-i v>nblsc*onea ''; '' • i dO 
VO. Pátir uatt oe abuuos ágil ¡olas con Aparatos para 
manlpuiacim es químicas y demás elementos para la 
prnouaiitn en graide< seáis. 
P^g.rA cada noa 100 pesca 
A. 30 L'.« nilemas fábricas que carezcan de aiobon 
a aratos y iie iodo elemento meoanioo. 
Pagará cada uca ~m¿.. ?4 pesos 
A. 31. Talleres de aserrar madera con motor de va-
por sin taller de carpintería ni depósito de maderas. 
Pagara ca'a uno: 
Sala tífbüiH „ ITS posos 
Kn las demáo robíaclunes . 100 
A- 82. *'OH miBuius talleres con motor d? agua. 
Pagará esda uno: 
Kn t» Hsihn»-.— —~ íO pesos 
Eil-sdeiná» poblaolonos—. 40 
A &3. VAUricas de siropes y panales 
Pagará cada una: 
Bala Habana 200 pesos 
i n las poblaolcnes do i? y 2f oíase... 100 . . 
Bo lAá demás poblaciones— 50 
.A. 34 Fábrloss «ía dulcea y conservas de frutas del 
pais cou motor uo vupor. 
Pagará cada una: 
Ea 1» Habana — 200 pesos. 
En las pub'.aoienes de i? y 2( clase 81 
En las demás poblaciones SO 
35. Molinos harineros con motor de vapor ó agua. 
Pa¿ará cada un<>—... .— • ——.- 50 pesos 
36. Fábricas de pi oduociou de hielo 
Paeará cada ruis: 
E a la Habaoa 500 peses 
Ba las poblccloítes''e 1? y 2? cíale.—... '.•'"O 
Bu las demás jol laoioues 100 
A 37 Fib'ions de pasta, glúten y sémola. 
Pagará oadauna— 400 pesos. 
A. ?8 Fabricas de rapé. 
Pogarfr cada una—...—. 60 pesos. 
Y 39. Prensas para pnriil ar cera, sea cualquiera la 
temporada del año • u que fausionen 
Pagará por cada ana . 4 pesos. 
A 40. Talleres especiales de construcción de boco-
yes, pipería y cojas para envases de miel, aguardiente y 
azúcar, con destino al suitldo de las flncai deproduo 
olon 
Pagará cala uno 150 pesos 
A 41, Talleres da conatruccion de barriles y tinas 
Pa^ar^ tada uno: 
En la Habana— . 30 pesos. 
Balas demás poblaciones^...... 10 
A. 42. Tallereu do fabricación de calzado de todas 
clases conocidos puv stp^teiían 
(8B CONTINUARÁ.) 
ádmlnistradon Oral de Oomnnioaolones. 
NKUOCiAim I^T8RNACIOífAL.- l l » 1 S 8 . 
ANUNCIO. 
Habiéndose rocibiilo en esta Administración General 
dos paquetes ccntenlendo el ui o plcdnra de tabaco, y 
el otro (*l parectr) tabaco elaborado, devoeltos del ex 
ir; II • como (orrecpo..<'.o ola sobrante, se avisa por el 
pnsent auutoio ft '.ÍP I C senas que so consideren con 
derecho A lo i referidos p»qaetesf para que se presente 4 
redoma os en esta Administración General en dia y 
hoi-H h^i i er; bien entendido que no se le harA entrega 
d̂  o loi . n 'a piév'a designación de sus direcciones y 
de a vi» da qno s-< vul era para remitirlos. 
Hab< na. 12 de lu io de IHM; —BI Administrador Ge-
neral.—P. O.—Ecrmtnegildo Herrero. 8-14 
SeorttaiíB del Bxomo. Ayuntamiento. 
SECCION 2*—HACIENDA. 
Adjudicado por el Bxcmo. Ayuntan lento A favor de 
D. Faustino García Yieta el remate de la recaudación 
del arb trio " Vende iorcs &mba!ant;s"darante el actual 
aBo económico, con sujeción al pliego de oordiciones 
publicado en el J?o eím Ofi'Aal de 18 do Junio próximo 
pasado, el Sr Alca de Maatcipa , Pr-'tddeate, ha dls 
paesto quadii abieit» desde hoy la cobranza del primer 
semestre currif-nt:! durante el plazo d • treinta dias, que 
venceiáu el once do Agosto ennante enlaofialnad 1 
Kímatador, sltu en Cár ivnss, n? 10 dd7 4 0de la mafi» • 
y da II A 3 de latarri», » fin do qae los causantes del 
arbitriooouT-raii 4 satiffiner 1*B cuotas correspondlfntas, 
sin reo urgf ¡ on conoept > de qae los que no lo ver liquen 
en c'icho téimK'O y te Usenoueatre ejerciendo la Inuns-
ti'la en Cftti Término hafcta el 31 de Dlolemore próximo, 
InourrirAa eu ti recargo de la tercera al duplo de la can-
tidad fijada en la ta;iK sin perjuicio délos oorreapon-
dlentes A la vía de apremio; 4 cuyo efecto se les retendi4 
la parte pioporch nal de los efectos que conduzcan. 
Al propio tiempo 8. Sria ha dispuesto se acuerde que 
ei coutratUtaestá obligado 4 admitir por su valor nomi-
nal los cupones vencidos de Bonos Municipales de la 
emisión de cinco millones en pago de las cuotas del ar-
bitrio, siempre que el total Importe de estas adécne ó ex 
ceda del valor d"! cupón ó cuponea qua le entregue cada 
causante, ya sea por una 6 varias matriculas, pudiendo, 
por tanto, los contribuyentes abonar m la citada espe-
cio la parte que fuere pesióle, y el rest} en oro y plata 
del curso legal. 
t Habana, Julio 10 de 1886.—El Secretario. P. 8.—Ma-
nuel l. Pulido 3-14 
T K Í B U N A I i E S . 
i ra. ora arroba. 
Oomandanoia miUtar de inarina de ta provincia, de la 
Habana —Comisión FiscaJ.-DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en oomlsion de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, 1 amo y emplazo por el término de diez diaz en esta 
Fis alia, al individuo D. Angel Antonio López, dueño 
da una ca'hncba marcad» con el fólio 1,920, la cual fué 
luacriptac-n la lista tereca de es'a Capital con el tom-
_ Ore fie Pil ir oontibjetod qna r:e presente con la cédula 
( de u s o n , • ; » > •>'.•»«) r t . ti'ügade dlobaoaohnoha, prévlos los i'&qtvsltO' ordetiado»'. Habana, Julio 12 de 1880;- -El Fiscal, Qíanud Gorná.-Ití. M i 
ENTRARON. 
De NüfeVA YORK en el vap. amer. Niágara. 
Pre-» n Jofé d . la Pue. t ó hij"—Sra. F . Per-^í—Pe-
dro Pí—Sra. E Pd'pz -Jcsé S nfana—Sra. J . Pérez— 
Jo. ó Rozada-K Ehüiar- M t̂eo Qar< i*—J. del Mont̂  
- F^ilan Mlr*nd-—E. D (>< IvaMe--.fuan' ampana— 
J K ifseoto-Samn-1 Prinz-N. Zorasola.-Además, 6 
•. pintaos 
De CADIZ y FUEBTO-RICO en «d vap. esp. Vata-
Ivüx: 
r-T'-a V. Pablo M'gnel—JosS Jaüá—M»nuel Giménez, 
Sra. ó hl|a8-;-Enr)qtÍ8 Mas—Gerardo Domenech—Fran-
oisoo Pellioer—Elena Macha ¡o—Adelaida Calderón— 
Rita Bueno—Agustín Perdomo ó h'Jo—Manuel Pérez— 
Arístide Agüero—G*brlel Velez Sra. é hij i—Jos é Rol 
dan—Antonio Ibafi ?• é bljoe—Joaquín Barbeta—"Wal-
doMontijo—Podio Tubera—Ednard- R Uves, Sra ó 
hii'%—Jnsft Albarra in—Mann->1 Arredonde—CArlos L 
de Gubvars—Maris González—Braulia Aldesm'l ó hijo. 
—Jofó Ssntos-Raf ol J . Cont«l--Narciso, G^ónim» y 
*nlceto Serrano—FranciscoGrpgoti—Manuel Go. zá ez. 
—Además 11 de trAus to 
íiJiiXEfiüN 
ParaüATO HUESO y TAMPA en el vap Mneríoan. 
Mascotte: 
Sres. D José Numa—Ricarda V. Kohly—Manuel A. 
Cervantse—Valentín O dañs-Jnan G.roÍA—Santlagt 
Mora—Marta de'os M. Soriano- Fr«nol8H3> Gregoriade 
'a ruz v 2 hijos—Rífa«lCarreras—Jtisó D Rodriguez-
Tows Vidal—Mai:uol Rocha—Juan Pazos—Aibt-rto 
r.nndrovd—F^Uota Matamons—t.nis O^nlon—Manuel 
Viera—José Hernández—Ado'fo Sínohesi. 
Para VERACRUZ en el vap arueri a . Manhattan: 
Rxnmo. Hr D. Mañano Noguera—Anronli J *<iD( gne 
—Jo ó A. R i yes—Manuel Muñoz—José A. 8nAr«z— 
Claudio Rodríguez.—Ademfta 8de tránsito. 
P-ir» JAMAICA B el van iog Sevrn: 
Sres. D. TomAs K':noi—Anselma Pérez—José Do-
•niiiiro Restrip».—D mingo A. Novo—Antonio Alzóla.— 
AdemAs 5 de trAntiío. 
Para CAYO HUESO, en el vivero americano Littie 
Rend*rs(n: 
tíres D. Gaspar del Pino—Viotcriano P. Lazo. 
gNTRA»>AS D £ CABOTAJK. 
Da Mari< 1 gol. A t gracia, peit Moraritee-. • on » feotes. 
0«C4rdei H< goi. M* del CArmen, pat. V*lent: con 
1,000 sacos azúcar y 10 pipas aguardiente. 
De Santa Cruz go Jóven Salvador, pat. Maoip: CO-J 
200 sacos maíz. 
De Caibarien v. TomAs Brooks, rap Canal: con efec-
tos 
Do Cubay esoaias vap. Habaneio, cap. Urrutibea.<coa: 
con 240 sacos atúoar. 
Do Cuba y esca as vap. Moit^ra, cap Ventura: con 




giran letras 4 «^íta * tai-éá vista 
HOBHE N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRAMCI8CO, NUBVA ORIiBANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO» SAN JUAN DE P U E R T O R I C O , FON-
OE, iWAYAGUFiZ, L O N D R E S , P A R I S , BUR-
DEOS, LYON, BAYONNS, HAMBURGO. B R B -
¡HEM, B E R L I N . VIENA, AMSTERDAOI, BRU> 
8 E L A S , R O M A , NÁPOLES, M I L A N , GÉNOVA 
fc?, &* A S I COMO S O B R E TODAS L A S CAPI-
T A L E S Y P U E B L O S DE 
Rspafia é Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDE» RENTAS ES* 
PASOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DB LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DB V A L O R E S P U B L I C O S . 
DESPACHADOS DE C A B O T A J E . 
Para Marlel go!. laahelita, pat. Torres: con efectos. 
ParaOArdenus go!. Vi rori.. pat. Mandilego: id 
Pitia CArdenü') i¿o!. .idCarmen, pat Vaient: id. 
P<tra 1'Ardenna gol Aluj,i!.za. pat B,)ach: Id. 
Para Uveros gol. Enriqu'ta, pat Villalonga; id. 
Para (Jabafias gol. Nuestra Scfiora del CArmen, patrón 
Dculofea: Id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I B R E O . 
Para Nueva York boa. esp. Pedro Gusi, cap. Pagés: por 
Franoke, hijos y Op. 
Nueva Yoik rap. amer. Cienfuegos, cap. Faircloth: 
p<>r Hidalgo Op. 
Palm» de Mallorca y extranjero berg. eap. Lealtad, 
cap. Barco c: por Badíay Cp. 
BANQÜBBO, OBISPO 101. 21 § 
HABANA § 
G I R A N L E T R A S en todas oantldftdos A cor- ^ 
ta y larga vista sobre tódas las principales pía- _ 
zas y pueb'os de esta I S L A y la de P U E R T O - Q 
R I C O , SANTO DOMINGO y ST . THOMAS. 
Éapaáa, 
Islas Balea»*e¿», 
Igiaé CJao arias 
También sobre las prinoipalea plazas de 
Prti?>o.ía, 
í s i ^ a t s - i r r a . 
In 13 
O b r a p i a 2 § 
-•• •*n pago» por si cable, giran letras * ú * i*tg» 
•ista y dan carras de crédito sobre N^w- York, Phtia-
lelphia, New-Or eans, San Francisco, Lónlres, París 
Madrid, Barcelona y demAs capitales y ciudades impor-
tantes de los Estelos-Unidos y Europa, asi oomo sobM 
'odos loa pueblo» di» Blipafia y sus perto&encias. 
t » 15 • * 
U I Z & C 
85 O'EEIUY 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
pagos por el 
F a c i l i t a » c a r t a » de c r é d i t o . 
tíHran letras sobro Lóndrés, New-York, New-Orieam. 
«üan, Turln, Roma, Vfn«cla Florencia, NApolea, Lis 
ooa Oporto, Glbraltar, Brémeu Ramburgo, París, Ha-
vre, NánteB, Burdeos, Morsolla Lille, Lyon Méjico 
Veracruz, San Juan de Ptiort^ Rico t», fc» 
Sobre todas las oapitales y pueblos: sobre Palma da 
iffalloroa, Iblza, Manon y Santa Om» de Tenerife. 
V E N E S T * I S L A 
sobre Matanzas, OArdenas, Remedios, Santa Clara 
Oalbarlen, Sagua la brande, Mienfuegos, Trinidad 
•íanotl Splritu» Santiago íi-i Cuba, Olegode Avila Man 
>*nl>l'., P'rt. Hln au.^'t PnMn l»«nr.lp« VI** 
PARA CANARIAS 
SaldrA del 20 al '¿f> dol hiriente mes de Julio, para Ca-
narias, via New York, !a barca eaptñolnTRIUNFO. 
A 'mlte caiga y pa aj roa, U-.s que disfrutarán del buen 
trato de su "auitan, D Simón So^villa Para informes 
A su cao t v Alborño ó tu' coriminiatarios, Obrapia 13. 
IÍARTINEZ n í m O K K Y C P 
8413 15-4J1 
BÜQÜI *l QUE S E HAN DESPACHADO 
Para CArdem s berg. amer. Fiorence J . Hendereon, ca 
pitan fildndgt:por Vitnnet, Armtr y Comp.: en 
lasti o. 
• —8antjíi.díjr Havre y escal&s vap. esp. Antonio Ló 
pez cap. Domínguez: por M Calvo y 1 omp.: «"on 23 
caja*, 2.600 sacos, 600 esiucRes y 952 oártlu 9 azúcar; 
62 275 tabacos torcido»; C c»jet;li»- cigarrón; 292Í 
k los pie .'lura: 2(4 pipas Kguardleute y ' l'ootoa. 
Sigua berg amer Abbie dfford, cap. Stt v^ns: por 
j-,ul8 V. Placé: en lastre. 
SOQDES a C B HAN A B I E R T O R E n i H T K O H O T 
Para Nueva York vap. esp. Alpes, cap. Auazagasti: 
por Hidalgo y Cp. 
Ooloa y eBoalifi vap. eep. Baldomero Ig eslas, oapl 
tan Ugarte: por M Calvo y üp. 




Idem estuches < 
Idem barriles ., 
Tabacos torcíaos.. 
















Tabaoos c o r o i d e s — 6 5 '¿ib 
Otgiuiuo oi*)oí5iia»-—-. . — ) 2 . 2 í 6 
Picadura kilos ~ — . 142 
A&ácar saco* —~— —— 
leem i barriles — . . . 
Miel tic purga barriles. 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 15 de julio de 1886. 
200 a. arroz canillas S|rs. ar. 
S00 a. arro» s e m i l l a « « w . fi; rs. ar. 
100 s. garbanzos medianos». I>i rs. arr. 
50 s. frijoles negros Méjico.-»,. le rs. ar. 
150 sacos harina española Sonsaco 
300 catas jabón Mallorca—.... — -- $8̂  qtl. 
6Ú0 cajas velas.. Kdo. 
M O V I M I E N T O 
DB 
T A P O M B S D B T X A V B B X A . 
S E E S P E S A N . 
Jallo 16 Alpes: Nueva York. 
18 Mascotte: Tampa vía Gayo Hueso. 
'7 Espafiol: Liverpool y Santander. 
20'"Hy ot P ês ;- STuevt-yorit. 
20 "Washlngtoe: Veracruz. 
20 autohinson: Nueva-Orleans y escalas. 
?2 .Nuevs-Yort. 
23 .Oity of Alexaudría: Veraorus y escalas. 
2* Guido: Liverpool. 
24 Kasalei!- PV. Part-an-Prlaee y escalas. 
27 (íallegoo: Liverpool y Santander. 
29 (Jleüfnfgr.M: Nueva York. 
4̂ gt9 13 '51tv of Waühlngtcn: Veracruz y escalas. 
13 6. íglealsst SisgstQs, OOIOB I MCSÍM. 
rm&átl é n t i c a wdo 
res-correofl ses 
S a l d r á p a r a r i i c h o » p u a r t c a , h-a-
'ií»n(3o e s ca l a sr- H a i t í , Pto. R i c e y 




A d m i t o c a r g a i^ara SANTANDER 7 
tod«t Btrropa, 'Rio J a n e i r o , B u e n o » 
A í r o s F M o n t e v i d e o c o a c o n o c i » 
saientoa directos . L o s conoc imien-
tos <a& c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e spec i f i car e l p e s e bruto en k i l o s y 
el va lor on la factura . 
X.a rga s e recibirá ú n i c a m e n t e e l 
dia 20 do iulio en el m u e l l e de C a -
ballería y los conocimientoíB debo-
réxx oxklnreffarse el dia rnterlex e n la 
c a s a c o n s í g n a t a r i a con espec i f i ca -
ción de l peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bul tos de tabaco, p i c a d u r a 2ca, 
d e b e r á n e n v i a r s e amarrados v se-
l lados s i n c u y a requisito l a C o m p a -
ñ í a no se h a r á responsable á l a s 
faltas 
N o s e a d m i t i r á ningún bulto d e s » 
pues l é l dia aefialado. 
L o s v a p o r e s de e s ta compaf i ia s i -
g a é B dñ;-̂ r̂.A;;1 á Los ssf iorea pajMjerea 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n acre* 
Altado á preeioa mu> r e d u c i d o s . 
H s t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L ó n d r e s directo, entregando l a c a r -
ga 7 2 h o r a s detupues de l a l l e g a d a 
de l v a p o r á St . N&z&ixm. 
N O T A . — N o s e a d m i t e n bul tos de 
tabacos de m ó n o s de» 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar io s , S a n I g n a c i o 2 3 , 
B R I D A T , MONTROS Y C . 
F900 12d-13 12h-1S 
MORGAN m i 
Fara. Mueva 
SI vapor-correo de los Bstadoa Unidos 
HÜTCHTNSON, 
c a p i t á n B A K B R 
Saldrá para dicho puerto sobre «i miércoles 31 de 
Julio á l&s i de la tarde. SI siguiente viaje lo efec-
tuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros 
De más pormenores impondrán sus consignatarloei, 
LAWVOW «nmaSAROS. Ueroadorea 85. 
0£SI S M i l 




CK * SCfrvnna ^ t e a m s h i p L i n a . 
jBJioit S a a S © « t e . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
pon escala m O A YO í í U E S O 
E \ nuevo y rápido vapor correo de los Katados-Unl-
dos MASCOTTE, salará de este puerto en el órden 
siguiente; 
iU artOOTWB-. - Oap.Mo.K3y. Miércoles Julio 7 
_ á las 10 de la mafiana. 
tlASülOTVB... . Oap. Me. Itay Sábado 10 
á fas 10 de la maüñna. 
ín*M*;OTTE Oap. Mo. Kay. Miércoles 14 
á las 10 de la mafiana. 
ttf A «COTOS.. . . Oap. Me. Ka T. Sábado .. 17 
á las 10 do la mañana. 
JIAHCOT'TB..- Oap Me. Kay, Miércoles .. 21 
á las 10 de la mañana. 
M A S C O T T E . . . . Oap. Mo. Kay Sábado - 24 
á las 10 'ie Is mafiana 
« A S í t O W B . . . . Oap. Mo. KÜJ Miércoles 28 
á fas 10 d« la mañana. 
M A S C O T T E . . . . Oap. Me Kay. Sábado . . 31 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTE. , „ Oap. M'-. Kay. Miércoles 
á las 10 de la mafiana. 
r»íapa hacen ooncxioi. «̂u t; Sottth, florida üaü-
rsg tfwrocarrilde lalTlorida,) fuyos trenos estáa ec 
..muinaclon con loa de las otra» Bimpresaa Americanas 
10 ferrocarril, proporcionando vî K' por tierra deod* 
ffARIPA A SANFOBO, JACfiftiíMVILLB, SAP 
AGUSTÍPS, SAVAWI4AH, C H A R L E S T O ^ , WBL 
IHirÓVOM, WASIUVOTON. 8ALTlMOtt»i, P B I 
\ , \ m n ^ n i x , NEW. YORH., BOSTÓN, ATLAK 
tA, HUEVA ORLEAKÍS, M O B I L A, SAH L ü í ^ 
(¡HICAGO DBTROIV y todas laociudades fmpomx. 
ia» de los Sstados Onidoa como tatableu por el rio fia; 
íuan. de Sanford é JachEorVillí y vuntos Intemed^o» 
Para o) vapor MAS? 'OTTE la oarjí» ha do quedar e> 
ias sochao. i las cinco de la tarde de ôa días anterior*f 
* los do salida. 
De -ai* pormenores tmpoudxft). *UA consticnatarin» 
«..«ro^^jí 3a. LíWWWS' WW^agAMOS. 
C 884 26 6jl 
•^w- Y o s ' k M a v ü j u a ¿ m á 
caía m94] steaiñulilp :' Ine. 
4*t AVT 
«aldr* directamente el 
Sábado 17 de julio á it*» 4 de ia tarde 
vapor correo español 
A 1 > E S , 
espitan A N á Z A G K T E . 
.̂1k7'4>' par» U-o»6 4̂i'twe f ^«isayero». 
» » l í I! 13 
KMPR£SA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S OE LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A H K S 
DB 
v AFOB 
late rápido vapor saldrá de esto puerto ni dls U i de 
Julio, á las cinco de la tarao, para lo» de 
Padre 
Guatitánamo y 
CORSE GN ATA Rl. OS. 
Nuevitas.-Sr. D. Vicente Rodrigues 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
(Jibara.—Sres. Silva, Rodrigue» y Op. 
Sagua de Tánamo.—Sres O. Panadero y Oí 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
&uantánamo.—Sres. J . Bueno y Op 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp 
despachan por RAMOT*' 0 B H E R R E R A , S * * 
PBDitair; as. PLAKA OE LUÍS 
• 8 8 11 
v-APOR 
1 é 
capi tán B , F é ^ e r t o Ventura 
Sste rápido vapor saldrá de esie puerto el «la t¿0 












NOTA.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dia anterior al do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodriguea y Oí 
Baracoa.-Sres. Monés y Op. 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Ouba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—Sres- M Pou y Op. 
Ponce —Sres. Pastor, Marqués y Op. 
Mayagftes.—Sres. Patxot y Op. 
Aguadilla.—Sres. Amell, Juliáy Oí 
Puerto Rico.—Sres. Triarte, Hno. de Oaracena y Op. 
Sauthoinaa.—Broa. W. Brondsted y Op. 
Se despachan por RAMON DB H E R R E R A , . — S A M 
f B D H O K' ití, PLA5SA OE FiO». 
> " 13-jl 
VAPOB H A B A N E R O , 
capi tán D . Andrés Urrutibeascoa. 
Viajas semanales á Cárdenas, 
Sagua y Caibairien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Haban* los sábados á las cinco y media de 
la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua loa domingos y á 
Oalbarlen los lúnes. 
RETORNO. 
De Oalbarlen saldrá todos ios miércoles y llegará á 
Sagua el mismo día, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo' ealdrá para la Habana donde llegará 
los juéres. , 
Además de las buenas oonaiclones de este vapor para 
Sasaje y carga general, se llama la atención délos gana-aros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera en Oirdenaa la llegada del 
tren ganeral para tomar los pasajeros que se dirijan á 
Sagua y Oalbarlen 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas.—Sres. Ferro y Op. 
Sagua.-Sres. García y • >f. 
OMbarlen.—M^n^ndes, Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON OE H E R R E R A , SAM 
P E D R O 36, P L A Z A DE LUZ. 
1 n a tK—IB 
Oapltan J . W. Baynolda. 
OapltanAüaaagastt. 
S a l a n de l a H a b a n a t o d o » l e s «Aba-
des á l a s 4 de l a tasrde y de N e w -
T o r k todos l e s j n ó ' r e s á l a s 3 de 
l a tarde. 
L i n e a s e m a n a l e n t r e N e w - T e r f c 
y l a H a b a n a . 
M A N H A T T A N — Jnévea Julio 8 
fiTOTOP P U E B L A — - 15 
C I T Y OFWA8GINGTON . . 22 
A L P E S ^ . . . 29 
C I T Y OF A L B X A N D R I A ~ Agosto S 
NANHATTAN — . 12 
C I T Y OF P U E B L A ~ 19 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . _ . . 26 
A L P E S - — — - Stbre. 2 
C I T Y OF A L B X A N D R I A 9 
MANHATTAN ~ . . 19 
C I T Y OF P U E B L A - 28 
C I T Y OF WASHINGTON 80 
flíSabJLoxa Xoa XSCMlcaafeX&st 
C I T Y OF WASHINGTON. . . . Sábado Julio 10 
A L P E S 17 
C I T Y OF A L B X A N D R I A - 24 
MANHATTAN 81 
C I T Y OF P U E B L A — « Agosto 7 
C I T Y OF WASHINGTON 14 
A L P E S — ál 
C I T Y OF A L B X A N D R I A 28 
MANHATTAN „ StbM. 4 
C I T Y OF P U E B L A — . „ . . 11 
C I T Y WASHINGTON-. . . 18 
A L P E S 25 
C I T Y OF A L B X A N D R I A Otbre. 2 
MANHATTAN 9 
C I T V OF P U E B L A . — . . . — 18 
CITlT OF WASHINHTON 28 
•r.» 5,̂  Otlft,. « 15, 
Se dan boletas de vía)* por estos vapores dlreotamea-
M á Oádls. Gibraltat, Barcelona y Marsella, eu conexión 
con ios vapores fránoeaes düe salón de Nerr-York A me-
llados de cada mea, y al Havre por loa vaporea que «fr-
ían todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea da vaporea francesas, vlt 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Onrrenoy, y hasta Bar-
celona en $96 Ourrenoy íiesde Ne-w-York, y por loa va-
pores de la línea WHÍTEH STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en 1140 Ou-
rrenoy desde New-york. 
íJomidae á la carta, servidas on mesas pequefiha en xot 
s-apsres C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F ALBXAN-
DRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vaporea, tan blon oouocidoa, por la rápi-
das y aeguridad áe aus viajes, tienen excelentes oomo-
didadea para pasajero*, aal como también laa nuevas li-
teras colgantes, en laa «males no so experimenta movi-
Biiauío «iguno, pemaceclendo siempre horiaontalee. 
Laa cargas ae ríüibcn en el muelle de Caballería haatt 
ta víapera áaí dia da la aalidfi y te admita cara» para Im-
glatarra Bsimburg ĵ, Brémen, ¿ja«í!«rdam, Eoftardaus, 
ifavr» » ítwbere», 8oat>fiinf)«at«* dlresioa 
"«««?»ALeO Y c r . 
I n 12 j l6 
YAPOR 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . A n t o n i o de tTnibaso. 
T i A J B S SBlttAN A L B S DB L A HABANA A B A H I A 
HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO Y 
MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana loa viémes A laa 10 de la ñocha, y 
Uagaiá hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Age AS loa domingos al amanecer. 
K5¿roeará b-iasa Rio Blanco (donde pernoctará,) loa 
miamos dias domingo* por la t*rrte, y A Bahía Honda 
loa línea A laa 10 de la mafiana, sallando «loa toraa dea-
puea para la Habana. 
Reciba carga A P R E C I O S R E D U C I D O S loa miéroo-
lesjuéves, y vlérnea, al costado del vapor, por ai muella 
de una, abonándose aua flotea á bordo al entregaras flr-
«ado por al espitan loa ooúocimientoa. 
También ec pagaa A bordo loa pasajes. Da más por-
«taoiea Istformari «n owvtfjpuiwno, IfAraad n . 
COSItVE OE TOCA. 
Nota.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano, A SS 
santavos caballo r tercio de tabaco. 
r •> » L H 
Sociedad Benéííoa f de Sooorros Mútuos 
de la Habana. 
S o o r o t e a r í » . 
El domingo 18 del mes actual á las ODCJ de la mafiana. 
en los salones del Centro Gallego, Dragones esquina á 
Prado, se celebrará junta general eitraordlnarl», en la 
que se dará cuenta para su resolución de los trábalos de 
refoimas del Reglamento, que fia ultimado la comisión 
que al efecto se tenia nombrada. Lo que de órden del ae-
wor Presidente se avisa á los sefiores «ocios encarecién-
doles HU aslntenoia^j-Habana 12 de Jnllo de 1886.—Bl Se-
cretario-contador, DoTOintfo Valdés Úrra. 
f877 
BANCO BSPAROl 
D E L A 
X S L J L D E C U B A . 
El Consejo de Gobierno do este Banco, en sesión cele-
brada en el dia de hoy, ha acordado que loa descuentos 
y préstamos que realice este Establecimiento tanto en 
oro oomo en billetas se verifiquen á los sífcntentea tlpom 
Seis por ciento á tres meses: 
Ocho por oientn de tres á seis meses. 
Lo que »e anuncia al púbii o oara su conocimiento 
Habana mlio 12del8>6.—ri Gobernador—P. S.—Jos* 
RtLmon d* JTaro. In 14 fi-ÍB 
Banco Industrial. 
E l aefior albacea testamentario de D. Joaé Valdés 
Faull, ha participado el extravío ds los títulos mlmeros 
1,863 y 2,319 de dos acciones de quinientos pesos de este 
Banco Industrial y solicitándose le provea de un dupli-
cado de dichos títulos, se anuncia al público por si algu-
no tuviese que oponerse, en la inteligencia de qno trans-
currido qulooe di»s desde la publicación de este anuncio 
sin ¿fue nadie sé presente, se expedirán los duplicados 
que se solicitan—Habana, 12 de jallo de 1886 —El Di-
rector, Fernando l ias. 
L13 _16-1<jl 
EMPRESA DE FOMENTO 
T N A V E G A C I Ó J K T S Ü R . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Desde el próximo mea de junio empezarán á regir en 
los baques de esta Empresa los itinerarios siguientes; 
Vapor General Lersnndi, 
C a p i t á n M o n t e s i n o s . 
Saldrá de Batabanó los Juéves por la tarde después 
de la llegada del tren extraordinario, para Pauta de 
de Cartas, Bailen y Oortéa, 
KETORNO. 
Loe domingos A las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
A las doce, de Punta de Cartas A laa 4 de la tarde, 
amaneciendo el lúnes en Batabanó, donde los señores 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario que los 
conduzca A San Felipe, A fin de tomar allí el expreso 
que vienei de Matanzas A esta capital. 
VAPOR CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d t a . 
Saldrá de Batabanó todos loa aábadoa por la tarde des-
pués de la llegada del tren, con destino aOoloma. Colon 
y Punta de Cartas. 
RETORNO. 
Loa márteaá laa nueve de la mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas de Colon a laa 11 y de Coloma á laa cinco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
loa sefiores pasajeros encontrarán un tren que los con-
duzca á la Habana elt la misma forma que á loa del va-
por L B R S U N D I . 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cortón se despa-
chará en Villanueva los lúnes, mártes y miércoles. Para 
Coloma y Colon, los miércoles, Juéves y viémes, y para 
Punta de Cartas, t> dos los días de lúnes á viémes. 
Se llama la atención de los Sres- pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo itinerario del vspor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener doa co-
municaciones semanales con dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos loa 
fleto» do uta cargas que se ramltan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en eete escritorio al entregar el oonooi-
mientc del buque. 
También desde dicha fecha (1? de Junio), quedará des-
ligada de esta Empresa la Agencia que hasta ahora ha 
tenido en Villanueva, quedando A voluntad del cargador 
el entenderse con ella si así le conviene. 
Bl Administrador. Lui» GutUrrts. 
SE NI I m 
Primera Compañía de vapores de la Bahía 
de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Compañía, 
se cita á ios sefiores aocto îstas para la junta general 
ordinaria que tendrá efecto el illa 17 del corriente á la 
una de la tarde en los b ĵos de la casa calle de Cuba «4. 
Kn dicha junta se procederá al nombramiento do vna 
comlKicn para el examen de laa cuentas que habrán de 
preoentarto, asi como á la elección de nueva Junta Di-
rectiva y de todos los demás particulares que estimen 
oportuno loe séfiorea aocirnlstas. 
Habana, julio 1? de ifM —Kl aeoretario accidental, 
Bernabé Cicero 8365 16-8|1 
VAFOB 
A L A V A , 
oapitan D. ANTONIO BORIBl . 
Ttajes tamansies que ampesarán A ragir ai 18 del pre-
sento. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las seis de la 
tardo y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y A Oai-
barion los viémes por la mafiana. 
RETORNO 
émiri, fo. .*;bar;en directo para la Habana lodos los 
dommuus » i», once do la mafiana. 
Prietos de p»8^ios j fletes loa de costumbre. 
SOTA -En combinación con el ferrocarril de Kasa, 
sa despachan conoolmientoa espaciales para loa parada-
re» de ViflUi», O-larsdoa j Plaoetaa. 
OIXA. --L» oara» para üárdenwí sOl» «a raaihins sü 
Üi da lasr.Udüt, j íflrito ooa alia ¡m da loa daiaAa puntos 
hasta las do» A» ie tarde. 
Se daapacb & # bordo é informarán O-RejUy 60, 
fl Hf>* v Jl 
COLPANIA DBL FERROCARRIL 
ENTRÉ 
mmim \ wmm. 
Secretaria. 
E l Sr. Presidente, A petición de varios Srea. Accionis-
tas, oue representan más de la décima psrte del capital 
social, ha dispuesto la celebración de una Junta general 
que tendrá efecto á las doce del día 23 del corriente mea, 
en la casa calle de San Ignacio número 58, á fln de que 
en ella se enteren los sefiores sóoloa de la moción que á 
la Directiva presentó un escaso número de ellos el 24 de 
mayo último. Habana, julio? de 1886.—El Secretarlo. 
Marcial Oaivet. On. 891 14 8 
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
DB 
ALUMBRADO D E GAS. 
Los Sres. Sóoloa de esta Empresa pueden acudir A las 
Oficinas de la misma los días hábiles, de doce A dos de 
la tarde. A partir del 12 del actual, con objeto de percibir 
un 2 p § en oro por el semestre de arrendamiento que 
vence el 30 do N vlembre del corrl»;nto alio. 
Habana Julio 7 de 1886.—El Presidente, E.Znrriüa 
Cn 898 8-8 
Gompañla de Almaceaes de Regla 
y Banco del Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se hace saber A loa 
Sres. accionistas que desdecidla 20 del corriente ae pro-
cederá al reparto de un cuatro por ciento aobre el valor 
nominal de cada acción, por cuenta de laa utilidades del 
afio. 
Habana. 5 de tullo de 1886.—Arturo Amblar* 
On 882 l-5a 13 Od 
SOCIEDAD AMIM4 
COLEGIO "SAN LUIS GONZAGA." 
Neoealtando esta soo.edad ana persona 'dónea que ee> 
haga cargo de la dlíeoclnu literaria del Colegio de pri-
mera y segunda enseDanca de primera ch.se para varo-
nes que trata do fundar dotada con el suildo annal de 
tres mil peaoa en oro y habitación, la Directiva de la 
misma en sesión celebrada en esta fecha ha acordado sa-
car A concurso dl^na plaz 4 por térmico de ~einte dia» 
oontados desde el presente: debiendo remitir los aspl-
rant*a aus solloicndis y expedientas al Sr. Presidente 
t), Juan Larrouse. calle Real n. 3 y pudiendo enteran« 
dalas demás condiciones exigidas por cor 'noto del que 
suscribe, que facilitará vetbslmente y por escrito ouan-
voet datos y antecedentes se le pidan. 
Cáv.Ienas, iulio 3 de 1880 —El Secretarlo../ de Rnj»*. 
84<9 15-M1 
m E R E M m A LAS CLASES PASIVAS 
Mercaderes n ú m 16, bajoN. 
Esta antigua casa se hace cargo de la tramitación de 
expedientes v toda oíase de reoumaoionea oorresnon-
dientes á los Pensionistas de Montepío Civil y Militar, 
Katirados del BJército, Inutlllxadoa eu Oampafia y Pan-
eionistas de Oruoea. 
Kn lamtsma darán razón de quien anticipa pagaa ó 
sueldos mediante una módica comisión. 
Agenda "La Cooperativa", Mercader»» n 16 b^jo» 
HabaTiü. 0 931 13-lgJl 
de tiendas de frutos del país al pormenor. 
So cita á los sefiores que componen dicho gremio para 
que se sirvan concurrir á las siete de la tarde del dia 32 
uel corriente á¡mi morada calle del Prí uope Alfonso nú-
mero 12, altos, con objeto de celebrar la lauta para el 
exámen del repartlmlenta de la contribución Industrial 
correspondiente al afio eoonómloo de 1880 á 1887, según 
previene el art 56 'iel Beglaniento. 
Habana, 1» de lullo do 18W —Bl Sindico IV. Juan 
GiMl 8953 6-16 
Los Srea. Hierro y Mayor, dueúoa de la Sastrería y 
Camisería L A S NOVEDADES, Muralla 83, avisan á 
todas las casas de comercio y demás uo ser responnablec' 
i nada de lo que A an nombre tome el muchasho Podro 
Rocas que lo despidieron de su casa hace ya mes y me-
dio. 8913 1-Ua 3-15d 
Se reallsan todos los muebles del Bsaar Habanero nú-
mero 2 O. per tener su duefio que retirarse A la Penín-
sula. 8872 4-J4 
lim B. W f i L V COMPAÑIA, 
COMISIONISTAS. 
Seháoen cargo de exportar é imprrtar toda clase da 
mercandsay hsoen adelantoa sobra facturas; oompran 
Sor mayor onaros de todas olaaea, secos y salados mo-eres del país, cobre vieio, hierro viejo y oarusea. Mer-
caderes 2. 88t9 4-14 
Regimiento de Caballería del Príncipe 
tercero de Tiradores. 
Necesitando el Roglmlento de Tiradores del Príncipe 
tercero de Caballería C I E N PANE» AS D E MAIZ, sa 
admiten proposiciones para su compra, hasta el sábado 
17 del actual—Habana 12 de Julio de 1888 —Bl Jbf« del 
Detall, Diejío OrdoBoe. 8840 -M3 
Cupones, Residuos y Títulos . 
Se oompran Cupones vencidos y por vencer, Resi-
duos v Titules de Anualidades y Amort lzable del 3pg. 
No ae vean con nadie uln tratar Antes con esta cssa: ca-
lle déla Obrapia n. 14, entre Mercaderes y Ohclos. 
B423 10-6 
Me E . de Rivas & Co. 
65 Exolianere Place. 
M I L L S BU1LDING. 
N E W Y O R K . 
Unica casa española establecida como banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera cla-
se de valorue de loe E. Unidos. !10i Gms—Urna 
SITUACION D E I J BANCO ESPAÑOL D E I ÍA ISIÍA D E CUBA 
E N L A T A R D B D E L SÁBADO 10 DB J U L I O DB 1886. 
OAJA. 
Hasta 3 meses. 
A más tiempo. 








$ 0 619.153 
8 486.315 
BILLRTBB. 
B. E . H. 
Billetes hipotecarios de 1880 
Bremo. Ayuntamiento de la Habana.. . — . 
Hacienda pública: cuenta "de emisión de BUÍetos del Banco Espafiol de la Habana. 
Empréstito de $2̂ 000,000"JIILV.'IiI.".'.'ZZ."." "II.TIL,.. —~.I 
Recaudadores de C o n t r i b u c i o n e s — r : . .i.. 
" ' 7 i ñ 8 S ó i ' o T ^ T r i i i r r r . \ \ " i i $ i é i i a í o s » " ' " ^ . ' ! ? ^ 
) Generales . — ~ || 1.105|82| 150|98 OáBTOS DE TODAS CLASES. 














30.5̂ 1.630 75 
2 700 95410 




Terminadas las amplias reparaciones que se han hecho 
en esto nuevo y cómodo vapor, renueva aus viajes desde 
el 30 del corriente, saliendo de este puerto todos los 
viémes & las ocho de la aocie fen lugar de los sábado» 
aomo venia ef«ct,nAn<lnlol, par» 
Rio Blanco, Berraeos, San 
Cayetano y Dimas 
regresando loa mártes al medio día. 
A precios reducidos recibe carga por el muelle de Lus 
desde ol miércoles, siendo indispensable el pago de flete 
A la emrega de loa oonooialientos firmados y los pásales 
Antes de la salida del vaper. 
Oorrospondenois v «ncargtí» haatn la hora de salida 
Para -nts informa» dlríjelT»» ¿ •aá?» ííJíS ACírt 84 
n%. ta» »í-i8 
EMPRBHA DI L 
f BRRíKMRIiiL URBANO V (¡MIBOS 
B E I» A H A B A N A . 
La Junte, Directiva ba acordado la distribución de un 
dividendo de cinco per ciecio Cu bi lotes del Banco Es-
pafiol sobre el capital de la Compafiía, £or cuenta de las 
utilidades del corriente afio, ouyo reparto empesiírA á 
hacsrse el día 27 del mes actual. 
Los señorea acoioniotas pneden ocunir A la Contadu-
ría de la Empresa Empedrado 34, á percibir sus respec-
tivas cuotas. 
Hab ni» jalio '5 de 1886.—Kl Sscretario, Francisco S. 
Macían. Cn. 930 10 16 
FOX o O^DÍTKÍE SBR VA'^III '. i m m n ^ i T i . . " *'. i ' n rüTtüir! .'.v. T ^ T . .7! 
BILLETES EN CIRCULACIOH—., T , 
Sanoamiento de créditos—— . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
BUIetos del Banco Espafiol de ía Habana, emitidos por cuenta de la Haoienúa 
Corresponsales . 
Tosoro: cuenta amortización y pago intérS de ú Deuda de Cuba — 
hacienda Pública; cuenta de recibos de contribuciones . . . . i n . . . . — 
Recaudación de Contribuciones . — 
0«i«rBii(i¡ssi f pérdidas . , 
H I L LI T B B. 
B. B. H. 
8.000.000 
36.526155 
221.600 . . I 













4 637 523 6t; 
1.189 832 7r. 
25 507 66 





10 de julio de 1866.—Bl Contador, J . K OiKBAi.HO.—Vtv BnV—«I Sub-Gobernador, 
16 
44 002.590 80 
Je; Hit RIMON 
In 
COMPAÑIA CUBANA D E ALUMBRADO D E 
BALANCE DK SITUACION E N 30 DE JUNIO DE 1886. 
GAS. 
Ferrocarril d l Oeste.
r K B S I O B N C I A . 
La Oooipaflla del Perrooanil del Oeste emite un em-
pi'éstita As >i a1nl»nto6 mil peses oro, con Interés de ocho 
por oieuto anua!, pagadero por trimestres loa dias 30 de 
Setiembre 31 de Diciembre, 31 de Marzo y 30 de Junio, 
representaáo por obligaciones hipotecarlas de á oler 
peioé. 
Eea» obli^olones se omiten al noventa y cinco por 
ciento de m v .¡or y se reoojerán á 1» par, por sorteo 
desde 18*7 hasta 1906 en 30 de Junio de cada afio. 
Qarantisa et empréstito la hipoteca preferente del ca-
mino con todas sos pertenencias. 
Su ob¡eto es terminar la vía férrea hasta Pinar del Rio. 
SI pnaupueato de las obras á que ae dedica el emprés-
tito asciende A cu^trucientos treinta y un mil pesos. 
Los productos del camino en los dos últimos afios, pa-
gados sus gastos, pasaron de ciento treinta mil pesos en 
cada uno: toe del presento llegarán á doscientos mil, pues 
sólo on loa primeros cinco meses hay un aumento de 
treinta y ocho m<l pesos en oro sobre iguales meses del 
fcflo anterior. 
Cuando el camino esté terminado, todo permite espe-
rar que tees productos se o'eVarán hasta doscientos cin-
cuenta mil poses. 
Para ofruüer á ¡os ausoritores del empréstito la garan-
tía de hipoteoa preferente, la B npresa ha efectuado un 
convenio -. on sus antiguos acreedores, que el Tribunal 
ha aprobado y que obliga á todos. 
Por esi) convenio se destinan los productos del cami-
no, en primar lugar, al pago de los intereses y amorti-
saciondel empréstito; de modo que las tenedores de las 
obigse enes que lo representen, tendrán como garantís 
el valur total del camino, que pasa de cuatro millones, 
con un producto líquido anual cuatro veces mayor que 
la cuota que so fija para amortizar el capital y sus in-
tenses. 
Ei carácter hipotecarlo de la garantía, la preferencia 
sobre todas las demás deudas, que ae posponen en virtud 
del convenio Indicado, el plazo de la amortización y el 
pequefio valor da ;a9 obligaciones, permiten que sirvan 
éstas para imponer dinero de menores é incapacitados 
con ios requisitos que marcan las leyes, así como para 
oolocar los ahorres de las clases laboriosas, faltos, oomo 
están de un estabioclmiento de este género. 
La suscriclon del empréstito será pública y se admi-
tirán las propuestas desde el lúnes catorce del corrien-
te, hasta el sábado veinte y seis inclusive del propio 
mes, f n ol Banco Industrial, calle de la Amargura nú-
mero tres, y en la Presidencia de la Compafiía, número 
veinte y tres de la misma calle, desde las doce del día 
hasta las dos do la tarde. 
El pago de la cantidad por que cada susoritor se Inte-
rese, se hará en I» forma siguiente: 
Diez por ciento al tiempo de suscribirse. 
Veinte y cinco por ciento ¿! adjudicársele la cantidad 
que en definitiva sa le asigne. 
Veinte por ciento en treinta y uno de Julio de este afio 
Volatri por ciento en treinta y uuo de Agosto siguiente. 
V veinte por ciento en treinta de Setiembre, en cuya 
«Jiro ne pntreffnrin Ine títulos, 
Betos podrán convertirse en nominativos, á voluntad 
rt«l tenedor. 
La susciicion se hará por propuesta firmada por el In-
teresado. 
Cerrada la suoorlcíon el veinte y seis del presente 
mos á las des de tarde. »1 las cuotas suscritas no cu-
brieren el empréstito, as devolverá á los suscritorea el 
dios pe ciento que hubieren depositado 
81 la onildad suscrita fuese mayor que la pedida, se 
prorratearán loa qulnitutoa mil peaoa entre loa que ha-
yan solicitado las obligaciones. 
La adjudicación del empréstito so efectuará por la 
Junta Directiva el di» treinta de Junio, on cuya fecha 
han de acudir los auacritores á reoojer sus obligaciones 
Srovisumalee y á entregar el veinte y cinco por ciento e !a cantidad por que se hayan aaacrito, al esoritorio 
de la Presidencia, cade de la Amaagura número veinte 
y tres. 
E l que no concurriere á este acto por sí ó por persona 
que lo represente, perdorá el díea por olonto, valor del 
depósito 
En el acto de tomar la obligación provisional, cada 
susoritor designará la persona que desée concurra al 
otorgamiento de la escritura del empréstito é interven-
ga en la protocolización del ejemplar de la obligación 
que servirá da tipo á la emisión: en la Inteligencia de 
que desempefi&rá esas funciones de Síndico el mdlvídno 
que mayor número de votos reúna. 
Habana, Jnnfo 8 de 1886.—Bl Presidente, A. G. Men-
doza. 
Quedan prorrogados á 15 y 20 de julio 
próximos los plazo» para cerrar la Buscri-
oion al emprés t i to de qulnientoa mil pesos 
y recaer IOB t í ta los provlfllonales entregan-
do el veinte y cinco por ciento lo que no ae 
h a r á hasts el referido 20 de Julio. 
H^bant;, jur.lo 28 de I 8 8 6 r - E l Presiden-
te, A . Q. Mendosa» 
Cu 843 19-39jil 
En el Banco indus'triáí.— - - — — - . . 
Vice-Administraciones — . . . . . . — - . . . . . . 
Valores eu cartera —— — . . . . 
Varios d e u d o r e s . ~ . . . - . — — — - . . - — . . . . . . . 
Cuentas de gas— 
Municipios.. „ — 
Oúenta por liquidar. —— ...«•> 
Muebles y herramientas . . . . _ . . . — . . . . 
Fábrica de C i e n f u e g o s . • 
Almacén de idem.. — 
Carbón de idem — _ 
Fábrica de Trinidad . — — . . . 
Almacén de Idem.- — 
Carbón de idem - _ 
Fábrica de Regla y Guanabacoa.... . . M » 
Almacén de idem —— 
Carbón de idem —» 
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C A P I T A L 
FONDO DE KIC6ERVA — 























S l t a a v i o n d e la Compañía Española del Alumbrado de Gas 
e l d i a 3 0 de j u n i o de 1 8 8 6 . 
M O T I V O . 
Propiedades - , 
E^stencia en almacén —. 
C A R T E R A : 
i: >:.' > del Ayuntamiento^. • 
Acciones, 92 de esta Compafiia de $500.. 






















C A P I T A L — 
Ascensión Calderón (su hipoteca)... 
Dividendos de 1876 á 1882 
Reparto del 19, 2?, 39, 49 y 59 semestre de arrendamientos......... 
Beparro del 8" semestre de arrendamiento.- — . 
Id del 4 por ciento y 2 por ciento en Bonos del Ayuntamientos. 
Garantías por consumo de gas ~ 
Laudo, por los daños de la explosión de los polvorines —. 
Obligacionea á pagar — s . . . . -
















S. E ú O.—Habana, junio 80 de 1886.—El Secretario-Contador, Franciteo Barbero v Garda. 








EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E G E N E R A L E N 30 D E JUNIO DE 1886. 
M O T I V O . 
n f í ^ L ^ V r ^ T í Terrenos, almacenes, muelles, ¿ f — . . PRorasDADEB. | Mtl6ble8 'y utensilios — , 
(Cuentaspor cobrar i » , , . . . . . 
OHÍDITOB VAKIOB. Í Ctienta8 corrientes — . . 





















FONDO UK KKSEKVA ——-
U 622.000 
35.600 
Dividendos por pagar 
OliLIQACIONEB A LA VISTA. 
Cuentas corrientes— 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉBDIDAB.—UTILIDADES LÍQUIDAS. 
Saldo anterior 
iir*M™. í Dividendo n9 22 - 1 (12.440 
MENOS, i y do de Re8erva 654 

















MOTA.—Quedan existentes en loa almacenes de esta Empresa 236 ô Jas, 58,507 aaooay 1,215 bocoyea aíúcar y 
otros efeotoa que producirán aproximadamentoá su extoacclon $27,578-10 í^tavos en oro.—Habana junio 30 de 
ISSf.-^i 'Jcnfe&r. JCJZ-SFZR AHHC^TrVtev Bisa. SI ?rwlil«fe 4* W&.Vtm-W& I 631 rJ5 
y HABAHA. 
J Ü É V S 8 15 DE JULIO DE 1868. 
CORRESPONDENCIAS. 
agrupan voluntades que no cuelen eatar 
confoimei, por lo qne muy en breve se re-
daoraba una memoria respecto de las ne-
cealdadea de eea Tala.—Además, el señor 
Vérgejs, en su calidad de Coronel de V o -
luntarios, trabtJa cerca del Ministro de la 
Guem", Sr. Jovellar, para obtener reeolu-
oiones jaitas y patr iót icas en favor de aquel 
Instituto. 
Madrid , 28 de junio . 
E n medio de este prcfaudo sosiego de los 
ánimos, ó más bien de esta especie de me 
droso estupor en qce yacen Isa cosas públi-
cas de España desde la mnone del imper 
t é r r i to monarca D , Alfonso X I I , no df j a de 
tener importancia para el porvenir la dis 
ouslon del Mensija, entablada hace ocho 
d í a s en el Congreso de los Diputados. 
Cierto es qne resal tará , 0 ya resulta, tan 
superabundante y ampulosa como de eos 
tambre, A consecuencia del vicio de hablar 
y hablar, por pnro lujo artístico, de nuestros 
asiáticos oradores; pero, siquiera hoy, no ha 
comenzado la polémica por ardientes cues 
tienes de política, sino por la patriótica 
cuestión de Caba, que siempre solía Uegar 
tarde, ser episódica y adolecer de poco 
escuchada... . 
Planteóse el debate esta vez en una en 
mienda por el diputado autonomista Sr 
Montero.—Más imparcial y desapasionado 
de lo que se acostumbra un asuntos políti 
eos, no negaré al Sr. Montero saber y elo 
ouenoia, n i le escat imaré los títulos de 
gloria que ya había adquirido en el Ateneo 
de la vil la y corte, como orador fáiii 
pintoresco. Dabo, eia embargo, declarar 
que, en el estadio político y tratando de 
defender las excelencias de la pretendida 
autonomía cabana, ha resaltado poco h&bi' 
pues todo el mundo ha presumido en t u 
señoría intenciones, (que segaramente es 
tabau léjos de su ánimo) xnóaos patrióticas 
que BUS palabras y protestas; á tal extremo 
que el Sr. Gtamaso, Ministro de Ultramar, 
hubo de recordarle después, así como al 
veterano Sr. Lnbra, aquel axioma de un 
Gobernador da colonias inglesas de que 
" l a autonomía de un pueblo no es m á s que 
él prólogo de su independencia." 
También la Cámara paf eoló.deBConñar de 
los sentimientos españoles del Sr. Montero 
cuando al oírle pedir una Asamblea local 
en Cuba autonómica, y exclamar luego 
" ¡No qwremcs más !" , soltó ruidosísima 
carcaj ads; que desconcertó manifiestamente 
al novel diputado de esa provinoia. . . .—En 
suma; el Congreso le oyó con gusto pero sin 
fe, con admiración al artista de la palabra 
y con expulsión á sus ideas y pronósti 
eos. 
Por lo que á mí toua, no me propaso 
poner en duda la ingenuidad de las declara 
clones patrióticas del Sr. Montero, n i mó 
nos las del Sr. Labra; pues cabe perfecta 
monte en mi cabeza que hombrea de tanto 
ingenio como sus sefiorías comprendan lo 
peiigrou que correría Caba el día que se 
arriase allí la bandera e s p a ñ o l a . . . . T esto 
sin contar con QUO no me parece lícito 
poner en cuarentena las solemnes palabras 
do ningún caballero en materia qua tanto 
afecta á su honoro—Admito, pues, que sean 




Contestó primeramente al Sr. Montoro el 
diputado do Union Constitucional Sr. Vil la 
nueva, ta l voz en tono ménos florido y con 
rasonea sobradamente locales, como vecino 
de Cuba quo también es esto batallador 
hombre político; pero dijo, en fin, lo ] 
tante para dejarle maltrecho á los ojos de 
la Cámara, así en lo respectivo al verdade 
ro modo de pensar de la mayoría de los 
autenomiatas que en la Isla habían, eoorl 
ben y votan, oomo en dt-fensa del partido 
de Union Constitucional, acubado por el Sr, 
Montoro de enemigo de la paír ía.—Elccuen 
temente t ra tó el Sr. Villanueva estos pun 
tos; negó lu?go con incontestables arga 
mentots el abolengo quo quería hallarse al 
principio autonómico en la tradición espa 
ñola, ó tea en las Leyee do Jadiar-; y, como 
su adversario habi túe tratdo á colación, al 
final de su discarao, el ejemplo do los pro 
yeotos relativos & Irlanda, gallardísima 
monte conteetó al G tdstoce Cubano, di 
eiéndole que en la Grande Aot i l la los 
explotados no crim los blancos, sino en 
todo caso los negron 
Con aplauso recibió el Congreso la bien 
inspirada psrorfcoion del Sr. Villarmova 
después del enal torció, como ya he dicho 
en el debate el Sr. Ministro de Ultramar 
en alto y patriótico uontido de Gobierno 
enamorando loa agravios hechos á España 
por loe amigos quo el Sr. Montoro había 
dejado en Coba, ycaminode Caba, y las me 
dídas da clemencia y olvido con que la Pa 
tr ia les había pagado y lea estaba pagan-
do.—Rñitoró, no obstante, la promesa de 
continuar haciendo todas las reformas po 
slbles en el camino de la atimilaoioii; lo 
cual, sin duda por i r mezclado con aquello, 
que ya he referido, ú4 la autonomía, p ró 
logo de la independencia, dejó poco satiefa 
ohos á los a n t o n o m ü t a n . . . . 
Del diflcuwo del Sr. L ibra, elocuente re 
producción de los muchos que S. S. tiene 
pronnncladcs en defessa del «datema auto 
nómico, sólo diré, como muestra do mi ya 
citada Imparcta ' ídnd, quo nunca ha veatido 
el error majorca galas retóricas, y que da 
ría señales do miopismo, quien nrgase con 
dlclonea de grande orador á este sectario, 
por pararse á considerar la ilegitimidad de 
su téela y el sentido mópioo de loa proco 
dimienfcos qne le paroaen m á s oportunos. 
En fin, el Sr. Gi l Bárge?, antiguo minia-
tro postbilitiia, muy amigo del S Í . Caatelar, 
declaró, á nombre de éate y de todos los 
suyos, que, como hombres de Gobierno, y 
como muy próxlmoa quo ya se juzgan á en 
trar en el Poder (Santo Dict ! ¿por qué arte 
de magia se real lsará este milagro?) se de-
claraban asimiliatss, renegaban de la auto 
nomía (como ya han renegado aquí de la 
federal) y se abstenían de emitir sus voto» 
en pro n i en contra do la enmienda del Sr. 
M o n t e r o . . . . 
Pero ya que hablo de la I«la de Cuba, y 
ántea de continuar la regaña de la dlaou 
alón del Mensaje, bueno aerá mencionar 
aquí el banquete quo anteanoche dieron al 
Sr. Villanueva ©n la fonda de Lhardy loa 
senadores de esa lala Sres. Baa, Tuñon y 
Fernández de Castro y loa diputados Sres. 
Vázquez Qaeípo, general Pando, Balaguer, 
Vérgez, Calvoton, Crespo y Qaintan», Lon-
goria, Crespo (D. Enrique), Zozaya y Gar-
cía San Miguel, todos ellos de Union Cons-
titucional, en compañía de algunos perio-
distas de Madrid.—Nuestro amigo el sena-
dor Sr. Alaroon no pudo asistir á causa de 
su reclentÍBimo luto. 
£1 objeto de la fiesta era agasajar al d ig -
no individuo de la oomUion de Mensaje por 
su discurso en contra del qa»> pronunció el 
Sr. Montoro, defendiendo loa prlnciplCB 
autonomiataa, y tanto el Sr. Villanueva co-
mo loa demáá coucurrencas improvisaron 
elocuentísimoa bríndi* en honor de la can-
ea de España y do la Union Conati íuclonal , 
acordando telegrsfiar al Prealdonte do eate 
partido en Cuba y enviar á la esposa del 
Sr. Gamazo el gran ramo de flores que ocu-
paba el centro da la mo^a. 
Como han visto ustades, a d a t í a al ban-
quete nuentro amigo y cümpañero el Befior 
D . J o s é Fíanoifieo Vérgez,* diputado por 
Saota Ciara y redactor del D I A E I O DB L A 
MAEINA , quien llegó haca pucos días y to-
mó asiento en el Coagreño.—Muy bien ha 
ealdo entre loa r e p r e í e a t a a t e a de Cuba el 
slnteilgeiite peíiodlsta, i cuyo aira ¿odor ce 
FOLLETEí, 
LA MUJER m SE18 fiUQl 
Novela esci-ita en francés 
POK 
C O N S T A N T G T J E R O U L T . 
(CONTiJÍÚA.) 
—¡Condenada!—repitió vivnmDnto Tor i -
bio.—Esa eo la palabra que empleó para 
vencer mis ©íOiúpuioH. A l expresar yo m i 
repugnancia en atacar á una jó-ron que no 
conocía y que nada mo había hecho, me 
respondió: 
—Traaqullisaoe: osa mujer está condena-
da. Sea por vuestra mano ó por la de otro, 
morirá: está irrevocablemente decidido. No 
os ocupéis de ello: la sentencia eatá pro 
nunciada: el verdugo quo la ejecute es lo de 
ménos. 
—jPero efo ea horrible!—exclamó Criít i-
na con extravío y mirando aterrada en tor-
no auyo.—¿Qoién es ese hombre y qué le he 
hecho yol 
—¿No tenéis enemigo», aeñoraT—pregun-
tó Toribio. 
—No he hecho s&da para tenerles . 
—Pues ese lo es, y terrible; todos loa me-
dios le parecerán buenos para llegar al fin, 
aegun me dijo: la muerte os acachará al pa-
so y oa herirá inevitablemente. 
—¡Marcelo!—exclamó la Jóven con terror 
tal, que sus dientes r e c h i n a b a n . - Q a é ha-
cer, Dios mío, para huir de esa muerte de 
que me he salvado por milagro y que sigue 
suspendida sobre mi cabeza! 
Marcelo estaba aturdido y no sabía qué 
contestar. 
—Hay un moáio—dijo Toribio. 
t —iCuái?—preguntó vivamente Cristina. 
—Ponerme en libertad cuanto ántea. 
—De vorasl—replicó despreolatlvamente 
Con que sigamos el relato de la discusión 
del Mensaje. 
E l romeriata Sr. Rodríguez San Pedro, 
Diputado por Pinar del Rio, consumió el 
primer turno en contra. Discreto y profun-
do orador, avezado al foro, combatió enér-
gicamente el discurso de la Corona, sobre 
todo el tratado con Inglaterra, ó bien las 
ideas libre cambistas, dejando todo lo po-
lítico á su jefe el Sr. Romero Robledo.— 
Contestóle con poca fortuna el Sr. Ramos 
Calderón, fanático demócrata de los de 
Mártos, ménos suave en las formas que anc-
len serlo eatos flníeimoa polítiooa. 
Mucho más interés y color tuvo la con-
troversia entre loa Srea. Azcárate y Maura, 
que consumieron el segundo turno.— Don 
Gumersindo Azcárate, republicano de la 
casta filosófica, hombre de austero carác 
ter y de palabra viva y acerada, impugnó 
la política del Gabinete Sagasta, tachán 
dola de Copservadora. Dijo que la Consti 
tuoion de 1876 «e parecía á la de 1845. De 
fendló la de 1869, acusando de olvidadizos 
y tránsfugas á los llamados Constituciona 
ks. Explotó el dualismo latente de la ma-
yoría, y pidió cuentas de aquella formula 
pactada entre los Sres. Montero Rloa 3 
Alonao Martínez, según la cual Sagasta ha 
brá contraído la obligación de aer domó 
orata; todo ello, empleando el Sr. Azcárate 
los términos mas corteses y la mayor blan 
dura de estilo, oda en los momentos en que 
su dialéctica era más apremiante y cruel. 
Contestóle, por ánpera y ardiente mane-
ra, como si fuese conservador puro y neto 
el diputado fusioninta Sr. Maura, cuñado 
del Sr. Ministro de Ultramar y jurisoonsul 
to muy distinguido. Atacó rudamente á loa 
republioanoa dentro do au campo. Nególea 
competencia para definir loa partidos me-
dios. Proclamó que la soberanía nacional 
residía en las Córtea con el Rey, y no en laa 
Córtea solas. Y dijo que oportunamente se 
harían las prometidas reformas democrá 
ticas; pero con prudencia y t i n o . . . . 
Esto valeroso discurso, dicho en el tono 
categórico que podía haber empleado el 
Presidente del Consejo ó quién tuviera la 
delegación de su voluntad (cuando se ha 
visto luego que todo ello no era más que 
resultado de la fe y del temperamento del 
Sr. Maura y de la atmósfera que se respira 
á la derecha de la si tuación), incomodó v i 
siblemente al Sr. Mártos, que dicho se está 
ocupaba la Presidencia. Pero, temerosos 
sin duda loa demócratas de despertar al 
monstruo del dualismo, guardaron todavía 
silencio, y te rminó la sesión bajo el peso de 
la palabra conservadora del Sr. Maura. 
A l dia siguiente tocóle hablar al Sr. Ro 
mero Robledo, "ún ica oposición militante' 
dentro de la legalidad" según él calificó su 
propia actitud; y pronunció un discurso a 
fable con sus antiguos amigos, que á mu 
ohos hixo presentir una próxima reconcilia 
clon Loa Srea. Sil vela, Villaverde 
Toreno, &o. le oían con soñalea de asent í 
miento y conformidad, mióatras que el Sr 
Cánovaa aparentaba estar distraído miran 
do laa pinturas del techo.—Pero, ai tan 
manso anduvo el heterodoxo con loa orto 
dexoa (de lo cual me alegro yo en el alma' 
no ocurrió lo miamo cuando examinó la par 
te política de la situación, n i mucho ménos 
cuando paró mientes en la preponderancia 
dtíl Sr. Mártos, "primer presidente de la 
" Asamblea de la República y primer pre-
" sidente del Congreso de la Regencia" , 
según que le dijo con la mayor frescura. 
Vanamente intentó el otro dia el Sr. Ca-
nalejas, delegado parlamentario del sehor 
Mártos, responder cumplidamente al señor 
Romero Robledo, y estaban ya muy amos-
tazados y corajudos lea demócrataa en la 
aesion del sábado, cuando, habiendo recti 
fleado nuevamente el Sr. Azcárate, para 
rebatir todos loa conceptos del Sr. Maura 
tocantes á la soberanía nacional; quiso el 
diablo que el Sr. Sagasta se creyese en la 
prAoifiion de hablar también del asunto.. 
—T dijo que fué el diablo quien le sugirió 
U \ idea porque el Presidente del Consejo 
de Ministros terminó su improvisación, ha 
ciando una declaración política, que produ 
jo hondísima perturbación en la Cámara. 
Como por la mano habla llevado á tal 
terreno al desprevenido Sr. Sagasta el ba 
bilísimoSr. á z o á r a t e . . . . — L e a m o s , si no, 
un rápido extracto de este pasaje de la se 
oion, publicado por E l Imparciah 
"¿Dónde están (preguntaba el Sr. Azoá 
ra toal Preaidenta del Consejo de Minia 
trop): ¿dónde están las antiguas ideas del 
partido progresista, qus defendía aguí mía 
mo durante cinco años el Srga%ts.<? Oa que 
dais con la Constitución del 76, con su Se< 
nado privilegiado, con m conculcación de la 
soberanía nacional. ¡Pues no sois, no ya 
demócratas, pero ni siquiera liberales! 
"Porque, notadle: en las Constituciones 
p r o ^ e s í e t i s , u í en la del año 12 como en la 
del 69, se hace la Constitución por las Córtes 
las Córtea solas hacían la Constitución j 
declaraban nuestros mayores en 1812 que la 
nación no era patrimonio de nadie. 
" E l Sr. Sagasta: Hacían bien en decía 
rarlc; porque era verdad. 
" E l Sr. Azcárate: ¡Ya vuelve á aparecer 
el viejo progresista! ¡Gracias á Diot! POÍO 
en eso caso estala contra vuestra fórmula; 
porque eso de "Laa Córtea con el Re j" no 
ae aviene con el concepto anterior. 
" L o que hay ea que el señor Marqués do 
la Vega de Armljo toma su revancha contra 
el Sr, Mártos, y lo que ea más grave; voso 
tres tomáis á loa conservadores sus pi incl 
píos. Nada es separa. 
"Voy á terminar con doa palabraa. Si oa 
inclináis hásia la derecha, pódela morir lo 
mismo quo inclinándoos á la izquierda. Pe 
ro hay una diferencia: en un caso podéis de -
cir; todo lo hemos perdido ménoa el honor; 
paro en el otro caso, se os podrá decir que 
habéis perdido todo, hasta el honor. 
" { M u y bien, en los bancos de loa republl-
oanos.) 
" E I S r . Sagasta: Me levanto, máa que 
para otra eos», para tranquilizar al señor 
Azcárate , y para decirle que nosotros no 
cernamos ni á los abismos do la derecha ni 
á los de la izquierda, porque no hemos de 
provocarioa, 
" E l Sr. Azcárate , por BUS eatudioa y por 
sus hábitos está demasiado apegado & la 
ciencia, y la política es cosa enteramente 
real. Para S. S. toda constitución que no 
contenga ese principio de la soberanía na-
cional, ta l como S. S. la entiende, es reac • 
clonarla y da pretexto hasta á laa revolu-
cionas. ¿Dónde eatá escrito eae principio, 
en Ital ia, Bélgica é Xoglaterra? ¿Cómo, 
pues, noa exigís á nosotros lo que en ningu 
no de esoa paisas exigen los republioanoa á 
sua gobiernos? 
" L a soberfenía e í t á en todas partes. La 
soberanía eetá en la nación, de la cual ema-
nan todos loa poderos. {Muy bien, muy bien, 
en la minoría republicana) . 
" L o que importa no es definir la eobera 
nía de la nación; lo que importa es pTactl-
saria. En España se practica oomo en to 
dao partos; porque aquí la nación 63 sobe 
rana, la nación au dueña de sua destinos. 
" A l qusrer combatir la monarquía, com-
batía la rí pública. Lunac ión delega el ejer 
oicio de en aoboranís en loe poderos qne 
orea, y éatce la ejercen. Antes de orearlos, 
la soberanía es constituyente; desde que 
loo crea, ea constituida; de ahí el Parlamen-
to v el rey." 
Quitemos ahora la palabra á E l Impar-
da l , que viene demasiado lacónico, y oedá 
moasela á L a Época, máa expreaiva en este 
punto. Continúa hablando el Sr. Sagaata, 
dice: 
"Voy ahora á contestar á la pregunta 
concreta tantas veoea hecha. 
"Como el ministro inglés, no creo que el 
pueblo español llegua nunca á desear cam 
biar la Monarquía por la República; pero ai 
laa Córtea que eligiese en esas oondioiones 
(por sufragio universal) votasen eso, yo 
lo ejecutaría. (Fuertes y prolongados ru -
mores; los republicanoa de todos los mati-
ces aplauden oon entusiasmo, así oomo al-
gunos, aunque pocos, diputados de la ma-
yoría.)" 
Uoa bomba que hubiese caldo en medio 
del Congreso no hubiera producido mayor 
asombro que estas palabras con que el M i -
nistro responsable de un Bey se comprome-
tía á ejecutar una resolución en que las 
Córtes proclamasen la Repúb l i ca . - . -—0! r 
tal cosa el Sr. Cánovas y ponerae de pié, 
con todoa loa conservadores, en son de re 
clamacion y protesta, fué coaa da un mo 
m a n t o . . . . . . 
Pero la propia energía de semejante ac • 
t i tud se impuso á toda la Cámara, incluso 
su maravillado Presidente el Sr. Mártos, 
quien juzgó convenientíslmo, por pronta 
provideaoia, levantar inmediatamente la 
sesión. 
Así hemoa pasado el día de ayer domin-
go, y así ha comenzado el día do hoy lú 
nes, 28.—No sé si en la sesión de esta tar-
de se buscará una componenda á la dis 
tracción del Sr. Sagasta —Supongo que 
sí.—Lo que quiera que ocurra podrán us 
tedes verlo en la última hora de los perió 
dioos de la tarde.—A mí solo me queda el 
tiempo preciso de cerrar esta carta y en 
va irla al correo.—A. 
Toribio ga«rdó ñíiencio un moinenio, y 
añadió coa vos gr^va é Impregnada de de 
sesperacion. 
Eecúohadme, caballero. La idea do per-
der par;* Btempio á Isabel en poder de otro, 
rae reíc-lvló á eometec un ciímeu, porque 
ya 00 ha dicho que Lmbel eatá esta noche 
fila pan y sin Oftsa. En 1* disposición do es 
píritn GU que la dejó, la oreo espaz de todo. 
Si tardo una hora en ir al bulevar de la V I 
lletteenque me espera, no la encontra-
r é . . . . Cuando pienso en ello, señor, sien-
to en el corazón todos los tormentos del in-
fierno. Dejadme salir y os debelé máa que 
la vida y seré vuestro en cuerpo y alma, y si 
puedo salvar á esta jóven la ealvaré os lo 
juro. 
—¿Y cómo será esof—preguntó incrédulo 
Marodo. 
—Ya comprendereis, señor, quo cuando 
se cometo una acción que puede llevar al 
patíbulo, so duda mucho en la elección do 
un cómplice, y más aún en que éstos sean 
dos. 
—Comprendido; ¿7 que prueba eao? 
-Prueba que el hombre que se ha servi-
do de mí esta nocho no as arriesgará á búa • 
car otro como yo, aín ántea aoogerarse de 
que estoy libre y diapuesto á volver á em-
pezar. Volverá á rondar la taberna en que 
me encontró, y si me halla, sólo á m i 
se dirigirá para entablar nuevamente el ne-
gocio. Yo conciento en ello, os aviso el día 
y la hora, voa os embóscala con un agente 
y nos apoderamos de él. De eate modo nada 
tendrá que temer la señora, una vez libre 
de au mortal enemigo. 
—Sí, me aalvaré y me veré libre del odio 
de eae hombre—exclamó Criatina cogiendo 
laa manca de Marcelo.—¡Aceptad y devol-
ved la libertad á eae hombre, Marcelo. 
—Si, convengo en que de eae modo ase-
guramoa al enemigo y quedamos tranqui-
los—replicó MMoeloj—pero ¿qu emeprwlte 
Madrid, 28 de junio . 
Hablomoa un poco de política general, 
para venir á relatar después nueatraa im 
preaicnea reapecto á loa debates parla 
mentarlos, para reseñar al final loa aotoa 
llevados á cabo por la diputación cubana 
que ha inaugurado la legislatura coa buen 
pié y mejor ánimo. Buena es la auerte, 
en verdad lo es con justicia, que acompaña 
á loa representantes antillanos, pues ae han 
llevado hasta ahora las mejores palmas en 
el debate originado por el Mensaje. Ellos 
levantaron el debate y lo mantuvieron á 
grande altura, oponiendo pTÍncipios contra 
principloa, cautivando la atención de la 
Cámara y obteniendo de ella plácemes y 
aaentlmlentoa que son de trascendencia, y 
elloa al terminar au cometido han visto de 
caer la discuison, puesto que decaimiento 
significa el pugilato oratorio en que la elo-
cuencia y la astucia encubren y doran mó 
viles personales. Con razón decía, pues 
un afamado político al manifestar su pare 
cer respecto á la marcha de loa debatea: 
"hasta ahora sólo impera lo que es del 
tiempo, y fuera de é), todo resulta frió: aquí 
no ha habido máa que calor y cubanos, que 
ea una misma cosa." Quédanos ahora tan 
sólo la temperatura madrileña de á últimos 
de junio, no tan grata ciertamente oomo el 
fuego de la oratoria antillana, y á los rigo 
res de aquella, escribamos tajo loa propó 
altos anunciados en el comienzo de eata 
correapondencia. 
En España y en laa máa elevadas esferas 
de la política, ha cauaado sensación el ex 
trañamiento de los principes franceses, no 
porque tan radical medida dé alientos á los 
rapubllcanos espaGoles, sino porque se dis 
curre si tal vez ese acto de faerz» venga á 
ser una amenazo grave á la existencia de la 
república francesa, y pueda en au dia para 
lizar las conientea demoorático-monárqul 
na3. Creo que esto es, sin embargo, mirar 
desde muy léjos, y quizá estudiando el es 
píritu francéa con ojos eapañolea, pues no 
me parecen nuestros vecinos muy apropia 
dos para lanzarae á levantamifntcs, ni el 
modo de aer de aquel ejército lo consiente 
ni es posible que laa doa dinastías que se 
dlaputan la corona reúnan sus faerzaa para 
dar la batalla que para un porvenir cercano 
anuncian loa cavilosos, ya que ninguno de 
ellos se basta para librarla Mejor fuera 
observar la formidable cuestión irlandesa 
cuando algún cubano la ha citado como 
ejemplo al encomiar el discurso del señor 
Montoro; pero tampoco debemos preocupar-
nos de esos pojes de autonomismoj ya que 
no existe paridad entre Cuba é Irlanda, u l 
aquí nadie sueña en negar á la Gran An t i 
Ha su progreso político, que alcanzará sin 
duda, conquistándolo, no con ditirambos n i 
amenazas que sólo sirven para excitar el 
orgullo de nuestra raza, mal avenida á su 
fdr imposiciones y sí ganándolo por com 
pleto, & fuerza de sinoetas manlfeataeVoüea 
de cariño á la madre patria. 
En cuanto á política interior, propiamen 
te dicha, no hemos adelantado mucho del 
sitio en que dejamos este asunto en la pasa 
da decena, notándose, sin embargo, algunos 
chiapazos que se han escapado por entre las 
soldaduras quo vinieron á formar el gran 
partido monárquico-liberal que hoy rig« 
loa deatinos del paíaa No ca empresa fácil 
ni obra de poco tiempo compenetrar á los 
demócrataa oon Ies antigaoa oentrallata», 
áun cuando ámbas fracciones hayan venido 
á comulgar en uoa misma meaa, merced á 
las bases da avenencia quo redactaron en 
tiempos de desgracia loa Srea. Montero Ríos 
y Abneo Marllcea. Loa principios fueron 
formulados en aquel traacondental concierto; 
pero oomo á ÍUS preacripoionea han de sjus 
taree políticos quo son hombres de natura 
lezs, en muehoa casos, un tanto escurridiza: 
de aquí que alganasvecasBíí oigan vocea ais-
ladas £caníf38iando dieorepanoiaa que alga 
nos entiendan como muesir&B de arrepemí 
miento, mléntras que otros, que todo lo echan 
á m a l a parte, quieren ver en ellos un simple 
choque de fracciones disputándose los altos 
pueatos dentro de la actual situación. No se 
ré yoá buen seguro quien acepte este asunto 
en tan mesquinos fundamentos y simple 
mente me limitaré á consignar que en la 
discusión del Mensaje han aparecido ma 
nifestaolonea de desacuerdo que se aoen 
tuaron en el salón do conferencias. Y, sin 
embargo, no pueden los digostadoa mani-
fsstarae quejosos oon el Sr. Sagasta, pues 
así como ántea de eubír al poder estaba 
resuelto por completo á entrar de lleno y 
rápidamente en las reformas democráticas, 
áun cuando fuera disgustando á varios de 
aus amigos centralistas, hoy ya no participa 
de la misma resolución, puea como quiera 
que el partido liberal ha venido al gobierno 
para aer el sosten del trono, no orée poli 
tico debilitar sus huestes provocando des-
prendimientos y proceder con lentitud en 
el camino de las reformas políticas, áun 
cuando no abjurando de loa compromisos 
contraídos. L a fracción democrát ica de 
acuerdo con el Sr. Sagasta, respeta su 
decisión y no le hostiga, dándose por gatla 
fecha con que el jefe del gobierno proclame 
smT prineipiCB áun cuando no los realice al 
momento, y n i aún esto parece que gusta á 
loa liberareis de la extrema derecha que ae 
manifestaron irritados en la sesión de ayer 
oir al jefe de la manera que explicaba el 
concepto do la Soberanía Naoiocai. En mi 
sentir, tal veo que van laa cesas, qne fuer» 
fácil uoa ruptura fci loa izqulordistaa Ja fas! 
litaran con auaprcximaoional Gobierno. SI el 
general López Domínguez quldese aceptar, 
pongo por Í jempJo, la cartera de la Guerra, 
oomo quiera que su figura vendría á aumen-
tar las f a e m e de la feituacion, es muy 
poaible que el Sr. SagMta no eólo fue?» 
explícito eua doolarselonea, si to quo 
adelantando un paso máa las llevara á la 
práctica, dando lugar á la anexión del 
grupo izquierdista que no tiene razón de 
ser en la C á m a r a actual, pues carece de 
fuerza y anda irreeoluto y oscurecido. L a 
fusión del partido izquierdista oon el libe-
ral fuera una ventaja política para atraer 
al general López Domínguez y á aus oom-
pañarca en la milicia, y quizá para logar 
esta ventaja (y cato lo d«jo oomo aprecia-
ción mía), quleá, repito, allá en las alturie 
del Gobierno, se prescindiría de los diegaa-
tos que pudieran sentir determinados ele-
mentos de la extrema derecha liberal. 
Aparte de todo esto, ya que de pequeños 
grupos políticos hablamos, volveré á men 
oionar la fracción heterodoxa, pues el Sr. 
Romero Robledo trabaja incansablemente 
para levantarse de la desgracia en que ha 
caldo. Hoy habla sólo, enteramente sólo 
y sin otro poder que el de su fácil y agre 
siva palabra y el dominio que tiene adqci 
rido en las lides parlamentarias. Su pasado 
fracaso no le ha hecho desistir de sus 
intentos, y abandonada por completo la 
pasada tendencia de unirse á loa izquier-
distas, y no podiendo regresar á los hoga-
res que abandonó, continúa alentando la 
ext raña idea de formar un partido nuevo, 
para llamar á él á todos los que, cansadoB 
de la política, se preocupan de las reformas 
que en el órden económico reclama el país. 
De aquí qne el Sr. Romero acoja cada día 
con más fuerza su determinación de com-
ba t i r el proyectado convenio con loglate-
m ; y él ha sido hasta ahora la única 
palabra que, monopolizando esta cuestión 
en el Congreso, la ha tratado oon verda 
dera acrimonia, atacando duramente al Sr. 
Ministro de Estado, á quien emplazó para 
más adelante para discutir con é l acerca 
de dicho concierto comercial. No dejará 
de dar juego el Sr. Romero; más, por de 
pronto, debe hacerse notar que las fuerzas 
de benevolencia que tuvo para el partido 
conservador no han hecho mella en él, ya 
que según se demuestra muy claramente, 
loa hombrea importantes de aquel partido 
no verían con buenos ojoa el regreso del 
ex-Ministro de la Gobernación. 
Vamos á hablar ahora de loa aauntoa que 
intereaan á Caba. Ea primer lugar, puedo 
noticiar á mis lectores que han decrecido 
en Importancia loa desabrimientoa que se 
notaban en un principio entre algunoa re 
prosentantea cubanos y el Sr. Ministro de 
Ultramar, por habar adelantado el asunto 
del empréstito, f in aguardar á la reunión 
de las Córtea. Yo tengo para mí que la 
queja que en concreto puede formularae en 
loa términos que acebo de hacerlo, no tiene 
fundamento Bólido; puea abona la decisión 
del Mlniatro au buen dsaeo de ganar tiem 
po, llevando cuanto ántea á las provincias 
ultramarinaa la noticia de que el Ministerio 
de BU cargo daba evidentes muestras de 
acudir al reparo de la desquiciada situación 
financiera, que afligía á Cuba. Laa satis 
facciones verbalea dadas por el Ministro, 
au laboriosidad y su deseo de caminar re 
sueltamente rompiendo por todos los obs-
táculoa hasta consegoir normalizar el teso 
ro cubano, hechos son que, reconocidos por 
cuantos interesan por ese país, han bas 
tado para acallar las expresadas quejas, 
convirtiéndose en alabanzas al Sr. Gamazo 
lo que ántes faeron conatos de interpela 
clones y disguatos. 
Loa representantes de Cub», ya lo he d i -
cho en esta carta, han conseguido llamar la 
atención por su patriótica actitud. Dejaron 
bien puesto su nombre en la pasada legisla 
tura; y ambiciosos de hacar algo más por 
su país, ya está constituida en esta nueva 
etapa legislativa la Diputación cubana, que 
ha inaugurado sua tareas dando gallarda 
mueatra de su laboriosidad y au entudaa-
mo. E l banquate con que faé obflequiado 
el elocuente diputado Sr. Villanueva ha 
tenido en Madrid una gran reeonancia, pues 
como si no bastaran las deolaracionea he 
chas en el Parlamento, loa discuraoa pro-
nunciados deapuea de eae banquete, y que 
reproduce la prensa toda, ponen da alto re 
lleva lo que quiere y lo qne deafia el partí 
do de Union Conatituoion, y cuánto puede 
esperarse de au unidad y patriotiamo. —X 
Vapor-correo. 
Procedente de Cádiz y Puarto Rico, fon 
deó en bahía á las m\ü y media de la mañana 
de hoy el hermoso y rápido vapor correo na 
cional, Cataluña, al mando del acreditado 
capitán Sr. Peuzol, conduciendo la correa 
j pondenda pública y de oñelo y 45 pa-wjcí 
ros para eata ciudad y 11 da tránsi to. 
E l Cataluña ha efectuado su travesía en 
sólo 14 alngladnrae. ^ , 
Entre los paaajeroa que coaduoe dicho 
vapor, se cuentan el coronel de Artillaríí» I 
D. Pedro Tavlra, el capitán de ffágata D 
Waldo Moutojo, el alférez do navio D. Jo 
¿é Roldan, el comandante da Infantería D 
Joaquín Berbelu, el capitán D . Manuel P é 
rez y el teniente de caballería D. Eduardo 
R. Uvez. 
que as t í hombre n ) oca tiende uu IBZO y 
queno 13a mentira todo lo quo ha dicho? 
—He dicho la verdad, y voy á daros doa 
pruebsn da ello —exclaaió vivamonte el Ea 
pañol. —Ya os dijo qua mi cóoipllce me pro 
puao darme veinte mi l francos, depea cuales 
diez mil en el seto* 
—Sí, mo acuerdo. 
Toribio llevó la mano al bolsillo y sacó 
diez bllletsa do BAQCO, que enaeñó á Mar-
celo. 
—Hóloa aquí. 
MriMolo loa examinó y añadió: 
—¿Y la otra prueba? 
—La carta da Isabel. 
— i L a interooptada por vuestro cóm-
plicef 
Toñbio la sacó de la faja. 
—Tomad: leedla. 
—Eotá bien—replicó Marcelo, después de 
recorrerla. 
Y añadió luego de un momento de rtfla-
xion. 
—Tengo la prueba de que no habéis 
mentido, pero suponiendo que eae hom-
bre no se dirija otra vez á vos, habré 
cometido una necedad devolviéndooa la 
libertad. 
—No, porque yo, que le conozoo bien 
puedo ponerme en su busca oon voa y uu 
agente, y enseñároslo en los ú ÍÍOÍ en 
me encontró y á loa que volverá eu busos 
de otro. Y suponiendo que se nirva de 
mí, no podrá resistir la tentaslm de pre-
guntarme qué ha pasado, sabiendo que aerá 
bien acogido, puesto que dabe llevarme el 
resto de la auma convenida, ó exponerae á 
mi venganza en caso contrario. 
Y al todo esto no basta á inspiraroa con-
fianza, firmaré una declaración haciendo 
constar que soy autor de la tentativa de 
asesinato de que ha sido víctima eata seño-
ra; hoy 30 de noviembre. 
-Bueno; váls esorlbir y firmar m * \ 
nador del Banco de Espapa y diputado por 
la Habana, Sr. Albacete, que no pudo con-
currir por enoontrarae ligeramente india-
puesto, y del Sr. Batanero, retenido por la 
grave eof^mfedad do un individuo de sn 
familia También á causa del luto dejó de 
aeiatlr el Sr. Alaroon. 
La comida, á cargo de Lhardy, excelen-
t e " 
A su vez, L a Correspondencia de Espa-
ñ a , también del dia 27, hace el alguiente 
m ú m e n de loa brindis que se pronunciaron 
en el banquete: 
' 'Durante la comida se habló de cosas 
diversas y de política en términos genera 
lee 
Ialeló los brindis el Sr. B&laguer, quien 
pronunció un elocuente discurso enaltecien-
do las relevantes dotes que adornan al jó 
ven diputado Sr. Villanueva, en cuyo honor 
se verificaba la fiesta á fin de hacer público 
y solemne el teatimonio de ooneideraeion 
que merecía á sua compañeros de la dlpu 
taclon cubana por la brillante manera que 
interpre tó los aentimientos del partido de 
unión constitucional de la gran antllla al 
conté atar al Sr. Montoro. 
A l propIo tiempo quo saludaba a: ¿ir. V i -
llanueva como una esperanza legít ima en 
el partido liberal, enviaba un recuerdo ca 
riñoao á Cuba, á la herencia de nuestros 
padres, por cuyo mantenimiento estamos 
resaeltos todos ios buenos eapsñoles á de 
rramar nasta la última gota de sangre y á 
gastar gasta la últ ima moneda. 
Pronunció Bentidaa y lisonjaraí frases pa-
ra la prensa insular y penlneular y muy es 
peoiaimento para la de Madrid-
Declaró en nombre de todos I09 represen-
tantes de la unión conatltueional en las Cór-
tes, que dicho partido mantiene el desen 
volvimiento de los principies liberales en la 
isla de Cuba y acepta todo género da te 
formas compatibles con la Integridad del 
territorio y la monarquía constitucional. 
Propuso, y a^í se acordó, enviar el pre 
clocó ramo de Arrea que adornaba el centro 
da la mesa á la digna señora dul mlniatro 
Ultramar, y tarmicó con un v ivaá Cuba ea 
pafiola. 
El Sr. Calveton brindó recordando el 
banquete que ae dló en Cuba en honor del 
Sr. Villanueva, y aplaudiendo BU v i r tud y 
su coaatancla en la defensa de loa interósea 
de aquella isla, y por el presidente del par 
tldo unión conatituoional. 
E l Sr. Menoheta expresó au deseo de que 
esté izado t&nto tiempo el pabellón español 
en Caba como viviría en en corazón, si fue 
se eterno, la gratitud que debe á los cuba 
nos y á la pren-ia de la Habana oon motivo 
de su viaje á Panamá. 
En representación de la prensa madrlle 
ña habló el Sr. Oítegsa y Manilla, agrade 
olendo loa elogios tributados por el Sr. BR 
laguer á loa periódicos do esta corte. 
Auguró uu porveuir brillante al Sr. Vil la 
nueva por su talento y por el tesón con quo 
sostiene aus ideales y como hijo da Cubs 
aunque criado y educado en España, bria 
dó con entusiasmo y con elocuencia por la 
hermosa tierra en donde vió la luz primero 
E l Sr. Fernández de Caetro brindó por el 
señor Vília&uena. 
El Sr. Vérgez, redactor del Diario de la 
Marina de la Habana, se expresó en térmi 
nos correctísimos, brindando por la unión 
inteligencia y concordia de loa senadores 
dipatados dé l a unión oonstituoional y por 
el Sr. Villanueva. 
Expresó nu opinión de que serian muy 
bien recibidas en la isla de Cuba las decía 
raciones patrióticaa que se acababan de ha 
cer, y terminó brindando por la prensa 
de Madrid que ha defendido constantemen 
te la calida de Cuba, que ea la causa de la 
Patria. 
Cerró lea bríadis con uno muy elocuente 
el Sr. Villanueva, exprecando su gratitud 
sin límites por las pruebas de simpatías que 
lo daban arn eompañeros. 
Abundaudo en las mismas ideas que el 
eeñor Bahguec, dijo que en Cuba nadie se 
opone á las reformas prudente?, y que todo 
lo que aquí existe tiene razón de ser allí. 
Extendlóso en consideraciones peninen 
tea para demostrar qne si hay unión en los 
representantes de Cuba y se pereevera en el 
camino emprendido, si no todo lo que las 
provincias ultramarinaa desean, ae obtendrá 
an» buena parte al propio tiempo que la ae 
gurldad de que loa electores no se arropen 
tlrán de habar emitido ana eufragloa á favor 
de loa que se encontraban reunidos en fra 
tertial banquete. 
Terminó el Sr. Villanueva ofreciendo ha 
cer caanío le doiígae el partido de la unión 
conatituoional para defender lea intereses 
españolea en Cuba. 
Si este acto ae retarda, el señor obispo 
marchará á Ávila y vendrá cuando S. M . 
designe. 
Rebaja de dereelios. 
Nuestro amigo el D . Francisco González 
Alvarez, ha recibido hoy ua telegrama de 
Madrid, de origen autorizado, en el cual se 
le comunica que en el Presupuesto a© rebaj 
el 20 por 100 á loa derechoa de exportación 
que paga el tabaco elaborado. 
Banquete en honor del Sr. Villanueva. 
Loa periódlooa de Madrid del 27 de junio 
qne recibimoo hoy por el vapor correo Ca 
ta luña, contienen intereeanies pc-rmenorsií 
respseto del. banquete ofrsoláo por loa Re 
prosectantea del partido do Union Conoil 
tueional á su compañero nuestro queiido 
amigo el Sr. Villanueva, de que ya tuvlraoa 
noticia en su oportunidad por un telegra-
ma del Sr. Balaguer. 
Respecto del objeto del banquete y EÚ 
mero de loa oomonealea, dice E l Impar 
ciah 
•'Los senadores y diputadoa del partido 
cubano do Union Conatituoional obsequia-
ron anoche con un espléndido bunquete al 
jóven diputado Sr. Villanueva, en demos 
traolon de afecto por 1» brillante campaña 
que ha acatenido, como Individuo de la co 
misión de menaeje, impugnando la enmien 
da de loa autonomistas, 
A las nueve de la noche tomaban asiento 
alrededor de la elegante y bien servida 
mesa, cuyos sitios piincipalea ocupaban los 
Srea. Balaguer y Villanueva 
Los senadorea Sres. Fe rnández de Cae 
tro, Tuñon y Bia ; los diputadr s Srea. Váz 
quez Quelpo, general Pando, Térgez, Cal 
veton, Creepo Qaintp.na, L wgoíl», Orofipo 
(D. Enrique), Zizaya y García San Migue) 
y en repreeentaolon de la prensa lo» Sree 
Menoheta, por L a ÜOffespondencia; un re 
daotor de L a Iberia; otro de E l Correo 
Ortega Muallla, por E l Imparcial, y el 00 
rresponsal del Diario de la Marina , de la 
Habana, Ortega Glrocéa. 
El director de L a Epoca se exentó de 
aele^.r por sus ocupaciones. 
Se le*, eren oertss de adhesión á ú gober 
P*r.>, dedomf: puptíbíftia qne va< scro cóm 
píioe ou había robado t-ate re t ra ió t 
—Loapoetar ía 
—¿Puea qué oreóla? 
—Croo, 6 oaal afirmo, que ama á esa mu 
jor. 
X I . 
DEMASIADO TAKDK, 
—-¡ámaá eata mujeil—replicó Marcelo 
estupefacto.—¡Ese miserable k d r o n quo 
neoe&ita sangre para buscarse la vida! ¡ á m a 
á esa soberbia criatura, á esta maravilla de 
belleza y elegancia! ¿Ea posible? 
—Es prodigioso pero cierto. 
—¿Te lo ha dicho é.? 
—Veréis al excitar mis celoa para 
reaolvorme, me dijo máa que nadie oompu? 
%o vuestro Bnfdmlento, porque yo también 
amo á una mujer, cuya imágen no me aban 
dono, y por la quo cometería un crimen el 
precieo fuese. 
—Entóncea ese hombre no es lo que pa-
rece. 
-Lo he fospechado, y cuando recaer 
do BUS maneras y lenguaje me afirmo 
en la creencia de que no era lo que apa-
rentaba. 
- A d e m á s , esa suma de diez mil fran-
eos 
—Los había recibido, según dijo, de la 
persona interesada en el negocio. 
—¿Y tú qué oréeal 
—Que no ea cierto. 
—De modo que en t u opinión éi ej quien 
ha jurado la muerte de la duquesa. 
—Él, sí; tal oreo. 
—La Providencia nos ha hecho duoñoa 
da este retrato. 
—¿Qaé queióls decir, Marcelo?—pregan-
tó la jóven siguiendo atentamente el diá-
logo. 
—Quiero deelr que en el QMO de que m 
La Rosa de Oro. 
L» Correspondencia de E s p a m da caen 
ta en su número del 27 de Junio, en loa 
Mgulentss términos, del regalo de Su San 
tldad el Papa á S. M . la Raina Regente, de 
que noa dió cuenta por extenso un despa 
cbo de Madrid: 
» E obsequio dediesdo por Su Santidad 
León X I I I á la leina regente de España 
y de que ha aldo portador, como en otro 
lugitr decimos, el obispo de Avi la preoonl 
zado de Madrid, Sr. Sancha, no es senel 
l'amente una rosa de oro, como se ha d i 
cho, sino todo un rosal do oro fhíaimo 
copiado del natural con la mayor extc i i íud 
y cuya altura alcanza 80 centímetros 
En este preciosísimo rosal, que ha sido 
constíuído primorosamente en sólo trece 
diaa por el afamado platero joyero de 
Roma D . Antonio Tanfanl, te cuentan 
nueve preciosas rosas de distintos tamaños 
puntas en diferentes tallos, y catorce bo 
toncitns, con cerca da cien hojas. 
En el cen'ro del boliíaimo arbusto, y dos 
collando sobre todas, gallarda y resplan 
deolonte, se alza la flor del símbolo, la 
verdadera rosa, primera y principal, anche, 
y horraoss, de multi tud de pótalos, y la 
cual, dividida en doa partes á tornil lo, ae 
abre, para poner dentro de ella bálsamos 
arom&íicog, segau lo que prescribe el r i 
toal da una ant lgia y pladoja costumbre 
Contiene al rosal una rica maceta de 
plata sobredorada, de eatilo del siglo X V I 
y de forma esbelta y elegantísima, cuyaa 
dos asas están formadas por bellos angelí 
toa cincelados. En sus dos caras principales 
se contienen: en la primera una excslent 
Imágen de Santa Cristina; y en la otra, y es 
crita en clásico latin, la siguiente ínserip 
clon, " A la reina María Criatina, madre de 
Alfonso X I I I ; León X I I I , Sumo Pontífice 
d¿ , dona y dedica la Rosa de oro, en el 
año de 1886." 
Toda eato eatá cuidadosamente encerra 
do en un elegante estucha do nogal, pulí 
mentado brillantemente, y forrado con 
macho gusto, centeniendo tallado en sa 
cubierta el escudo de armas de la Santn 
Sede. 
Para la t ra ída y preaenfocion de esta 
pateroal mueatra de carlñoaa distinción del 
Sumo Pontlfiop, 00 le ha concedido al aeñor 
Süncha el t í tu lo de "Delsgado apost-Mino 
comiaario pomlfioio," cuyos Breves trae, asi 
como trae csrtasi del Papa y del aecreterlo 
da Estaco do León X I I J , para S. 
Reina y para el minhtro de E e t í d o d J E S 
paña, á quien el atñor nuncio ha pedido y 
audiencia para pr«s$ntárselas y solicitar 
audiencia á S. M para señalar el día de la 
ciihi>g&, que so herá fiokmnement?, en la 
Rfal CapiUP, y después da misa de pon 
tifical. 
boaibr*» co vael 'a ft 'a taberna teoemoa un 
hilo quo nos pondrá sobre cu piiita. 
—No comprendo. 
- E i t a mujar es de una belleza tan eepe 
clal y ca-acteríatloí», que no pueda pasar 
dee&pejoibícls; la bucearé por todas partas 
eu los p&ionefl arlatocrátlcoa, que me eeráñ 
ablf rtcfi por los muchos «mlgoa que tengo 
'O l'p.yis Uoa vez hallada, tengo seguio 
fs? hombre, quo se entregará él mismo por 
mP'tiio de «m f.mfente. Sólo cuando le voa 
pntre ke hierros de uu» piialon coíaró de 
tamblar por vuestra vid», Criatloa; miéntraa 
ía té libre proseguirá su obra sin trógua ni 
líefio^ne;'. 
-Do modo—excifcmó Criatina abatida,-
que »pó3?í8 libre de la muerte debo comen 
sar á t embla r . . . . Eo preciso que sienta en 
torno mío si aaeMno, ¡QQÓ horrible supliólo, 
M*} oal«! 
A l hablar así te íiceroó al j ó / en cerno 
Duacando prcteeo.'en en él. 
—Comprendo vueetríja angafitlas que me 
hacen oofdr como á vea,—replicó Marcelo, 
—per<7, tracqul IZAOS; vuesíro supliólo du 
rará poco; áifAe hoy no me daré ponto de 
reboso hasta hallar á vuestro onemigo 
—¿Y cómo le reconooeréii»? 
— A m a á esta mojer, y la seguirá como an 
sombra. 
—Pueden Beguirla muchos por su extraor-
dinaria belleza, y en ese caso, ¿cómo reco-
noceréis á eae hombre? 
—Nada más Bencillo: cuando haya dado 
oon la mujer ha ré venir á Toribio, que me 
aguardará todas las noches, y ai ee trata 
de rm baile de trojes, lo introduzco con 
un dominó, para que me designe á su cóm-
plice. 
—¡Luego me dejáis libre!—exclamó el 
E^psñcl oon alegría. 
—Cuando hayas eforito y flimado la de-
olaracion convenida, y tén en cuenta que te 
hago esta concesión poique te necesito 
C R O N I C A a B I T B B A I * . 
Loa periódicos de Madrid que recibí 
mos hoy por el vapor americano N i á g a r a 
no adelantan en sus fechas á los que nos 
trae el correo de Cádiz. 
—En el centro del Parque de Santa Clara 
se ha colocado un obelisco de granito dora 
do, costeado por suscricion popular, en la 
que tiene la mayor parte la caritativa Beño 
ra Da Marta Abren de Eetévez E l obellaco 
mide 30 piés de alto y peaa 17 toueladae, 
rodeándole una baranda de hierro colocada 
entre 8 pilotea de granito colorado pulido; 
ha aldo construido en Fl ladelña, bajo la 
dirección del Sr. D . Tomás L . Rlcart. 
En una de SQB caras, tiene la siguiente 
inscripción: 
" A la imperecedera memoria de los v i r 
tuosos sacerdotes é insignes patricios don 
Juan M a r t i n de Coyedo y D . Francisco 
Hurtado de Mendosa. Dedica este monu-
mento la gratitud del pueblo de Santa Cla-
r a . — m ü . " 
—Á las cinco y media de la mañana de 
hoy entró en puerto el vapor americano 
Niága ra , procedente de Naeva-York, con 
carga general y 24 pasaj aros. 
—Resoluciones del Miniaterio de Ul t r a -
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor correo Cata luña : 
Aprobando la entrada en la plantil la del 
cuerpo de oomunicaoionea del Telegrafista 
primero D . Manuel Zafante y tteguados D . 
Rafael Camilo Juan y D . José Manzana 
res. 
Aprobando anticipos de licencia conce-
didos al jefe de Estación, D . Rafael Llaooa 
Baeza y telegrafista Don José Crisanto 
Vera 
Aprobando nombramientoa interinos de 
Catedráticos hechos á favor de D . Manuel 
Mojarrleta, D . Vicente Rulz Luzuriafira, D . 
Juan Franoicco O'Farriil , D . Matías Felipe 
Márquez y D> Antonio Sánchez de Buata-
mante. 
Traslado de la Dirección general de Ins-
trucción pública concediendo una Bibliote-
ca popular á la Diputación provincial de la 
Habana 
Real Decreto concediendo honores de Je-
fa Superior de Administración Civil á Don 
Francisco de P. Liarla. 
Trasladando á la fiscalía del distrito de 
Barrobac Viejo á D . Carlixto Tlangoo y Es-
oaser, electo para la de Colon. 
—ElPbro. D . Jaan B Eohanizy Landa, 
ha sido nombrado cura párroco y vicario 
foráneo de Cárdenas, diaponléndoae á la 
vez por el Gobierno Eolealáatioo que^el Pbro. 
D. Franoieco Plñera y Larrondo, pase á 
servir la parroquia de término del Sagrarlo 
de la Catedral. 
—El Sr. Gobernador EoIeaiáBtloo de esta 
diócesis ha dispuesto que el Pbro. D . Ro-
drigo Alonso y Delgado pase á servír inte-
rinamente la parroquia del Santo Cristo de 
la Salud y el Pbro. D . Lucio Usabal y E-
chevarría, la de San Luis. 
—Habiendo renunciado el Pbro. D . Am-
brosio Menjon loa oargoa de cura y vicario 
forenae do la parroquia de Término de 
Santa Clara, ha sido nombrado para reem-
plazarlo el Pbro. D. Juan Joaé Gonr.ález 
Pérez, que servia iguales oargoa en Colon; 
para esta vacante Be ha nombrado al Pbro. 
Ldo. D . Sebastian Barrera y Orzaez, que 
desempeñaba la parroquia de ingreso de 
San Antonio de Cabezas y para eate puesto 
el Pbro, D . Serrano Fernández y Espina, 
que f jercia el cargo de Teniente cura de 
Stl. Spíritus. Por renuncia del Pbro. D . 
Matías Gómez Nareño del cargo de cura 
párroco do San Joaé de los Ramos se ha 
nombrado al Pbro. D . José Rosado y Cam-
poy, que ejjroia igual destino en L a Palma 
y p&ra esta vacante, al Pbro. D . Juan L i -
nuKa Ui ibarr i , teniente cura de Cienfue 
gos. 
- -En la lotsndenoia General de Hacienda 
se han recibido por el último vapor-correo 
de 1& Pdt>íneola entrado hoy, laa siguientes 
resoluciones: 
Declarando cesante á D . Macarlo Dome-
nech, contador de la AdminÍ4traoion Prin-
cipal de Pinar d«i Rio, y nombrando en su 
lugar á D . Joeé Hartado de Mendoza. 
Dejando elo efecto el nombramiento de 
Oflol*i 3? vlata, hecho á f*vor de D . Eduar-
do Ulloa, y nombrando en su lugar á don 
Márooa Martínez Masa. 
Nombrando oficial 1? de la lotendencia 
General á D . Franoieco Dams. 
Concediendo pensión á D* María del 
Carmen Vleytes. 
Nombrando J6fe de Negociado de segun-
da oíase de la Admlnietracion de con tr ibu • 
clones de Madrid, á D . Cárlos Pineda. 
Disponiendo el cambio de destfnos entre 
losjAfes de Negociado D, Ramón ;Brú y 
D. Rloado Laohioa. 
Real Decreto nombrando Administrador 
central de contribuciones á D . Joaquín Fe 
rratgea 
Real Decreto nombrando Administrador 
central de Aduanas, á D . Aníbal Arr íe te . 
Real Decreto declarando oesante & D . 
GDillermo P a ü n a t . 
Nombrando contador de la Aduana de 
Puerto Rico á D . Eearís to Alcalá del Olmo. 
Nombrando jefa de Negociado de la l a 
tervencion General á D . Antonio M . del 
Valle. 
Nombrando Administrador Principal de 
PaerSc-Príncipe á D. Román Sánchez. 
I d . oficial 1? del Tribunal de Cuentas á 
D. Ramón Roa. 
I d . (ficial 1? d é l a Administración central 
de eontribuoionefl á D . Joeé Marcos L'era. 
I d «flolal 2? ds la Administración Prin 
cipa! de esta proviccla, á D . Francisco 
Chacón y Montalvo. 
I d . oficial 3? de la lotendencia General, 
á D Venancio Villabona. 
I d . oficial 4? de la Aduana de e&ta capí 
te!, á D Eurlque Ramea Isquierdo. 
I d . id. 4? do ia Adminia traolon de Ma 
tánzae, á D . José Calvo Trellea. 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
D. Juan B. Oller para efloial 4? de la A d 
mlnletracion Principal de Paerto-PrÍQOipe, 
y Dombr&ado ea su lugar á D José Urrloe 
Dlsponiando el cambio de destinoa entre 
los oficialea terceros D. Hilario González, de 
la Intendencia, y D . Emilio Romero de la 
Principal de Santa Ciara. 
Desestimando instancia de D. Nicaaio 
Alvarez y D. Aurelio Vidal, que reclama 
han abono de haberes. 
—Han fallecido: en Cádiz D . Francisco 
Fernández Fiintecha, profseor de náutica 
en aquel Xaetitato, director de la Escuela 
de Bellas Artes y autor de varias obras de 
navegación; y en Sevilla D . Joaé Hernán 
dez Arteaga, ilustrado director del Diario 
de Sevilla. 
—Uoa comisión de la Academia de la 
nietorla va á examinar el sepulcro y la 
memoria del venerable Arzobispo de Tole 
do, D. Rodrigo J iménez de Rada, una de 
nuestras graadea figuras históricas, cuyo 
cadáver momificado está en Huerta casi en 
peifacto estado de ooneervaciou. Loa acá 
déroicoa reaibirán hospedaje y acogida de 
los Marqueses de Cerralvo en el magnífico 
palacio que éstos tienen en aquella pobla-
ción. 
La exhumación será Interes&ute por las 
cirouDstanoiaa quo la acompañarán y por 
la aeistenoia del Sr. Obispo de Slgüeaza, 
de la comisión de la Academia y de algu 
ñas pereonaa distinguidas. 
—En la Administración Local de Adua~ 
a&B de este puerto, te han recaudado 
el día 13 de jul io, por derechos arancela-
rios: 
En o r o — . . . - . „ - . $ 28 001-15 
En plata $ 335-18 
En billecea. „...$ 3 494-83 
Idem por impueatoa: 
En o ro . . .— $ 1,987-77 
p&ra descubr i rá te rómpUoe y salvar á esta 
jóven. 
Toribio ae levantó penosamente porque 
sufría horriblemente de la pieru», y volvlón 
dcee (istlífeoho h á d a Maréelo: 
—Señor,—le dijo conmovido,—gracias á 
voa podté i? á rf-unirmo oon Isabel en Ta 
Lisette ántea que oe vaya para siempre, 
lr> que eeiía para mí horrible tormento 
Os juro quo por esto m é vuestro en cuerpo 
alma. Cuando quialsteia hacerme detc 
ÍT no temía la prisión ni áun el patíbulo, 
6lno otro dolor máe terrible: el de no volver 
á verla.- ¡Oh, aeñorl ¡Todo lo sufriría 
móncfl e«to! 
Palideció al decir eataa palabraa y tembló 
nvalsivamente todo eu cuerpo. 
Dominó PU emoción y continuó: 
—No quiero que os arrepintáis, y para 
preffilnros el esrx Icio quo ma haceia voy á 
daros garantí&s qne os aseguren mi buena 
fd. E l escrito que pedís no basta, pues po 
día haberos dado un nombre falso, quiero 
acor má« 
Secó del bolélilo les diez billetes de á mU 
(incoa y loa puto sobre el aeoreter de 
ébano. 
Ahí h&y diez mi l francos, que baataiían 
ara satlefaoer l í rgo tiempo los apetitos de 
iajo de mi Labe!. Dd eea pequeña fortuna 
sólo sopara} é una p¿qneña pwto, y yo ven 
dró á pediron cuaodo me hBg& falta, á mé 
noa que queráis ílevárme'o v o s . . . . Y aho 
ra, iereeréla en m! palabis,? 
—Sí ,—repl icó vivamente Marcelo,—00 
creo; eaoribid la declaración en este papel, 
añadid vuestras señas, os daré laa mías y 
aeréis dueño de iros. 
Toribio se apresuró á obedecer. 
Marcelo reoomó el papel con la vtsía, lo 
guardó, escribió en otro sus señas y se lo dió 
al Español. 
Toribio estaba impaolente» 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Por el vapor correo Ca ta luña recibí moB 
hoy periódicos de Madrid cuatro días máa 
recientes en sua fechaa que los qne tenía-
moa por la vía extranjera. He aquí ana 
prlncipalea noticias: 
Del 25. 
Dice E l Liberal, que tan pronto como aea 
ley el proyecto de expropiación forzosa que 
el ministro de Fomento ha presentado á la 
alta Cámara, deposi tará enel Ayuntamien 
to una casa extranjera la cantidad necesa 
ría para tomar parte en el concurso para la 
construcción de la gran vía. 
—Hoy no ha habido reuniones políticas 
n i animación alguna en el Congreao. 
E l calor de ayer ha alejado hoy de los 
círculoB á todo el mundo. 
—Dice un colega que la actitud del señor 
Pablé contra el proyecto de tratado comer 
olal con Xoglaterra, no debe n i puede to 
marse como norma de la conducta que en 
dicha cuestión ae proponen aeguir sus co 
rreligionarios los conservadores, porque ee 
puramente personal, n i autorizada n i re-
primida por au partido, el cual, aunque co-
mo colectividad no ve con gusto el proyec-
to del Sr. Moret, sin embargo, no h a r á una 
campaña violenta n i empeñada que ensoite 
dificultades al gobierno 
—Varios periódicos conflrmac la noticia 
de que á tan alto grado de exaltación han 
llegado los debatea en la diputación pro 
vincial de Canarias por la guerra qne allí 
se hacen los partidos, qne el gobernador 
interino ha dispuesto la enepenaion de laa 
Besiones de aquel cuerpo ante el temor de 
que ea alteie el órden público. 
—Han caído en Valencia en poder de las 
autoridades los dos sujetos de Ayora que 
iban reclntando gente para levantar una 
partida carlista. Se llaman Pedro Ndñez 
Martínez y Franciaoo García Campof; fue-
ron detenidos en Já lanos , deapnes de reco-
rrer loa pueblos de Millares y Cortes de 
PaliáB. 
También han sido capturados como au-
xiliares de aquellos, dos veoinue de J^lanoe, 
apodados Marinersola y Peracho Los cua-
tro han quedado á dlaposioion del juez de 
Ayora. 
—Se decía ayer que el Sr. Romero Ro 
bledo aludirá en su discurso de eata tarde 
al Sr. Montoro para dar ocasión á que el 
diputado autonomista recoja las declara-
ciones hechas anteayer por el Sr. Azcára te 
respecto al voto que los diputados de la 
coalición dieron á la enmienda de aquél . 
Según parece, el Sr. Montoro ex pilcará 
las relaciones qne mediaren entre autono-
mistas y coligados ántea de la votación y 
aclarará algunoa puntos de su programa 
colonial. 
—Mañana se verificará en Lhardy el 
banquete oon que los diputados cubanos de 
unión conetltucioDal obaequian á su com 
p iñero Sr. Villanueva. 
Asistirán también algunos repreaentantüa 
de Puerto Rico. 
- A las once de la mañana ha empezado 
el Consejo de ministros que hoy ae ha cele 
brado bajo la presidencia de S. M . la Reina. 
£1 Sr. Sagaata dió cuenta del estado ge 
neral de la política interior y exterior, y 
loa demás ministros del de varloa aauntoe 
de ana respectivos departamentos. 
S M . la Rjlna Regente firmó varios de 
oretos, entre otros uno presentado por el 
Sr. Ministro de Ultramar convocando á 
nuevas elooolonea aenatorlalee en la pro-
vincia de la Habana, por haberse anulado 
la elección anterior; otro mandando se elija 
nuevo senador en representación de la So-
ciedad Económica de la Habana, por haber 
renunciado el electo, Sr. Lsbra, y un ter-
cero nombrando inspector de montes para 
las islas Filipinas. 
Eate Consejo terminó poco después de 
laa doce. 
De doce y cuarto á una y media estuvie-
ron retiñidos los Consejeros de la Corona 
en el Ministerio de Estado. Eu eata segun-
da reunión se aprobaron los nuevos aran 
oelaa consulares presentados por el eeñor 
Moret, y quo bao sido redactados por una 
comisión especial. 
Se ha tratado de la manera de armonizar 
el Real decreto emanado del Ministerio de 
Fomento, por el cual se ha encargado el 
Estado de satisfacer las obligaciones de la 
enseñanza, con el concierto económico que 1 
rige en las Provincias Vascongadas y Na-
varra, por v i r tud de la ley de abolición de 
fuerof. 
Se ha examinado la exposición dirigida 
al Sr. Sagasta por los representantes de va-
rias clases obreras, pidiendo que se lleve á 
debido cumplimiento la ley de 1873 sobre 
el trabajo de los niños en fábricas y talle-
res, acordándose que por el señor Minietro 
de Fomento eo disponga la formación y 
publicación oportuno reglamento p&ra la 
aplicación de la ley mencionada. 
Y, finalmente, aprobó el expedienta de 
construcción del ferrocarril de Linares á 
Almería, que habrá de contribuir poderosa 
mente al desarrollo de la riqueza pública 
en aquella región. 
—Hace notar E l Correo, con motivo del 
debate úl t imamente planteado en el Con 
greso por los autonomistas, que se han he 
cho indicaciones por varios oradores, oañ 
cientes para poder afirmar que el emprés 
ti to de Cuba ha producido en los círculos 
políticos la misma excelente impreaion que 
en loa centros fluancIeroB. 
"Ya loa rentlataa de Cuba—dice—habían 
acogido oon una alza el patriótico pensa-
miento del Sr. Oamazo, loa rentistas espa-
ñoles nada han viato en los nuevos billetes 
que pudiera perjudicar á nuestros valorea; 
loe hombres de negocios acudieron 6 pres 
tar eu eficaz concurso & la operaoioD; la 
prensa española y extranjera ha hecho 
cumplido elogio del proyecto, y la opinión 
pública de la isla de Cuba, en cuyo benefi 
oio ha de redundar, aplaude oon agradecí 
miento lae> salvadores medidas del señor 
Ministro. 
Faltaba conocer la Impresión de l&s Cá-
maras, y éatas, oomo era do esperar, cuan-
do se dejan á un lado apasionamientos po-
líticos ménos justificados que nunca el se 
trata, oomo ahora, de la salud de la patria, 
se ha dibujado ya de una manera precisa á 
favor de la operación. 
Por esto no dudamos que cuando se entre 
á tratar á fondo esta cuestión, el debate 
que ee aueoite ha de servir para aquilatar 
mis y más toda la trascendental importan-
cia del pensamiento del Sr. Gamazo." 
—El Sr. Ministro de Ultramar, Sr. Ga-
mazo, contestará eata tarde eu el Senado á 
la interpelación del Sr. Rnlz Gómez sobre 
el empréstito de Cuba. 
—El Sr. Perratges, cuyo nombramiento 
para el Gobierno de Madrid se daba por 
seguro, decía eata tarde, oon íntima ainoa-
rldad, que la primera noticia que ha tenido 
de este asunto la vió on la prijass, y que 
nadie le ha hablado de este particular des-
pués. 
Sobre esto, lo indudable es que el eeñor 
Conde de Xlquena volverá al Gobierno den 
tro de pocos días, aunque luego, para i r á 
tomar bsños, presente la dimisión. 
-preguntó guardando lau - ¿ Q w é hoia es? 
aeñfca del JÓ7en. 
Ésto miró la hora en su relej, 
—Las oncee 
El Español ae extremeció. 
—¡Quiera Dio.i que llague á tiempo! 
murmuró sombilamontec 
Y añadió para &í: 
—La Lisette no se cierra hasta las dees 
oon un carruaje y buena propina, estaré allí 
ántea de medí* hora No hay que per 
der momento. 
Y dió uu paso háoia la puerta. 
—Olvidda algo,—le dijo Marcelo. 
Tomó uno de los diez billetes de á mil 
fraocoa, que Toribio dejó sobre el seoretsro 
y que olvidaba en su prisa por llegar & L a 
Lisette de Béranger. 
—¿En qué peneals? 
— E Í verdad—dijo Toribio tomando el bí-
nete.—¡Esioy looo! 
Y se I ÍMÓ fuera. 
Ua instante de^puea encontraba un ca 
rrnaje en la avenida Manigny, subía y decía 
al cochero: 
Ba'ifcvfcr ds la Vlllette, 4 0 . . . . Cinco 
fctiücüi de propina si no tardamoj media 
hora. 
El coohsro arreó al caballo, que salió al 
galope. 
A lea treinta miaatoa de deser;frenada ca 
rrera se detenía dolante de L a Lisette. 
Toribio, que hacía un minuto iba asoma-
do & la portezuela para vislumbrar la taber-
na, uo pudo retener un grito de alegría al 
verla iluminada. 
Llego & tíampo — murmuró alegre-
mente. 
Antes de que el coche ee detuviera saltó 
á tierra, pu?o siete francos en manos del 
cochero, se lanzó á la taberna, la atravesó 
como una tromba y se entró en la sala de 
bUter. 
Del 26. 
E l lúnea discutirá el Senado en sesión 
secreta el d ic támen relativo al suplicatorio 
para prooesar al Sr. Rojo Arias. En dicho 
día comenzará en la alta Cámara la dlua* 
sion del convenio comercial con Icglato-
rra-
— E l indulto que por los mlnlsterloi d« 
la Guerra y Marina se va á conceder par» 
Bolenmizar el nacimiento del rey D. Alfon-
so X I I I , será tan extenso como el Gracia y 
Jaaticia. 
Desde luego podemos afirmar que se ha-
llan exceptuados los delitos de rebellón 7 
aedioion. 
—La diaoueion del Mensaje en el día de 
hoy ha continuado con gran interés. 
É l Sr. Romero Robledo ha pronunciado 
nn discurro de crít ica más que de combata, 
con palabra serena y siempre elocuente, 
manteniendo la atención de la Cámara sin 
interrupción, ocupada completamente, asi 
como laa tribunaa. 
£1 Sr. Moret recogió con energía y elo-
cuencia algunas afirmaciones del ex minia-
ro de la Gobernación para couteatarlai 
oportunamente, pooniendo desde luego ne-
gaciones resueltas á la oposición hecha al 
modus vivendi por el Sr. Romero Robledo. 
Mañana cont inuará su discurso el señor 
Canalejas y contes tará al Sr. Romero Ro-
bledo. Deapnes hab la rá el general Lópes 
Domínguez, después el Sr. Salmerón, el Sr. 
Caatelar y el Sr. Cánovas, siendo contesta-
dos por el gobierno. 
— E l Liberal dice que la mayoría del 
Congreso está dividida. Loa hechos y las 
votaciones demos t ra rán cómo esto no es 
verdad. Cuando el gobierno hable ver4 el 
periódico democrático oomo toda la mayo-
ría coincide con sua declaraciones y las 
aplaude oon entusiasmo. 
—Hoy, en el expreso, l legará á esta cor-
te, procedente de Rima, el nuevo obUpo 
de Madrid-Alcalá, Sr. Sancha, que, oomo 
hemos dicho, es portador de la Rosa de 
Oro, dedicada á S. M . la Reina regente por 
el Padre Santo. 
—S. M . la Reina Cristina saldrá á misa por 
primera vez después de su alumbramiento, 
mañana domingo, y la oirá en la capilla de 
Palacio, asistiendo el Maes por la tarde á 
la Salve que se cantará en la iglesia de 
Atocha. 
L a salida de la Reina á Atocha tendrá 
lugar á las cuatro de la tarde, y la misma 
comisión nombrada cuando el alumbra-
miento de S M . , concurrirá á la ceremonia, 
oomo sdemáa los minittros, salvo alguno 
de éstos, que permanecerán en las Cáma-
ras, que eate dia celebrarán también sesión, 
según convinieron ayer tarde en una breve 
conferencia loa Sres. Sagasta y Mártos. 
— A las ocho terminó anoche la elección 
de la junta directiva del Ateneo, y á las 
diez el eecrnt'n'o. 
Resultó eleeldo presidente el Sr. Nft&ez 
de Arce por 316 votos contra 190 quo obtu-
vo el Sr. Salmerón, y dns papeletas InúÜ-
let; total de votantes, 508. 
Es la votación máa numerosa que se re-
cuerda on toda la historia del Ateneo. 
Fueron reelegidos todoa los demás indi-
viduos de la junta á quienes correspondía 
salir este año. 
—Jaldo de L a Epoca sobre el discurso 
del Sr. Romero Robledo: 
" L a sesión de ia Cámara popular, que 
empopó tarde, ha sido viva y ha despertado 
mayor interés que laa délos días anteriores. 
Verdad que hablaba el Sr. Romero Roble-
do, hombre que, por eu talento, por su po-
eision especial y por su oratoria Incisiva y 
brillante tiene el privilegio de atraerlas 
miradas de loa partidos.'' 
Juicio do E l Estandarte sobre el discur-
so del Sr. Romero Robledo: 
" E l espíritu qne ha animado todas s u 
palabras ha sido, en primer término, alta-
mente monárqnico, lo qne demuestra w 
completa separación de ciertos elementos 
políticos. 
Comedido y prudente en todo el discurso 
y oportuno en la mayoría de los temas que 
ha tratado, el Sr. Romero Robledo ha he-
cho una elocuente defensa de la cuestión 
social y una enérgica acusación al gobierno 
por el tratado con Xoglaterra. 
También hizo observar el Sr. Romero 
Robledo que no hablaba como jefe de nin-
gún partido político. 
Eu suma, su discurso ha sido muy con-
servador y muy elocuente." 
Esto por nna parte. 
Oigamos ahora al Sr. Romero Robledo: 
"Vino después el Sr. Azcárate a pregun-
tar al gobierno AU manera de pensar en lo 
que á la soberanía nacional se refiere, y oo-
mo aludía al partido conservador, sería en 
mt petulanois con testarle cuando ia repre-
sentación más alta de ese partido ha de re-
coger Jflfl alusiones." 
—Dice E l Imparcial: 
"ConUnúiv afirmándose que los autono-
mistas, poco satiefechos del resultado de la 
votación de su enmienda y del sentido 
de las declaraciones del Sr. Labra, aprove-
ohar&n la primera ocasión que se les ofrez-
ca p&ra que el Sr. Montoro explique nueva-
mente el alcance de aua pretensiones, recti-
ficando en parte al S?. L&bra, y para hacer 
constar que no pertenecen á ninguno de loi 
partidos políticos de la Península, pues pa-
Teceque tienen interés en que no se leí 
oonoidere republicanos progresiatas por el 
hecho de haber votado estoa la enmienda." 
- L o a reoeloa y Buepicaoias en el seco del 
partido republicano progreelsta, acallados 
aparentemente por algún tiempo, vuelven á 
renacer, orlglnador, oomo siempre, por el 
dualiemo é incompatibilidad entre salme-
ronlanoa y zorrillistaa. 
Loa últimos mnóstranse poca satUfeohos 
de las campañas parlamentarias de sos 00-
rrelíglonarfos, censarando en primer térmi-
no que votaran en fávor de la enmienda de 
loa antonomlstae, eeparándoaa en esto de 
loa prínolpioa del partido conaignados en 
documentos públicos de autoridad. Al mis-
mo tiempo oreen que el Sr. Azcárate debió 
acentuar más su oposición á las initltnolo* 
nes, y ya que no lo hizo así, contestar y 
devolver oon energía y dureza los ataqnsi 
que el Sr. Maura les dirigió. 
Por encima de todo esto, y apreciando en 
general la marcha y actos de parte de l n 
minorías, oreen adivinar un resultado, ya 
que no propósito preconcebido, contrario 
en todo á las aspiraciones y deseos de los 
zorrillistaa. 
—Nada de p&rtlcaiar ha ofrecido la le-
sión do esta tardo del Sanado, pues dedicada 
en su mayor parte á afeantes ultramarinos, 
el Sr. Gsmazo ee ha visto en la necesidad, 
como buen español, de defender la gestión 
económica do sus antecesores, sosteniendo 
con muy buen juicio quo estos asnntos re-
quieren más patriotismo que política. 
Por cortesía, y por sor aludido además 
nuestro dlaiinguido amigo el Sr. Conde de 
Tejada de Valdosera, agradeció al Sr. Mi-
nistro de Ultramar sus bnenoscflcioB éhizo 
patente al Senado lo difícil qne es la ges-
tión de un departamento donde no sirven 
los elementes allí existentes, radicando sos 
prlncipalea asuntos en Cuba y Puerto-Rico. 
-Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
pisrpétuo á 59,85 fin de mes. 
Ampliamos con las Biguientea las noticias 
da los periódicos de Madrid hasta el 28 deja-
nio, qne por eu extensión no cupieron, oomo 
h » anteriores, en nuestro Alcance hoy: 
Del 27. 
A ver mi'ñ-nv. llegó á eata cóne el obispo 
pieoonlrf.do de Madrid, l i tmo. Sr. D. Ciría-
co Si-ncha, sif ndo portador da !a Sosa de 
Habla oinco ó aelo jugadereo haciendo la 
última partida. 
No había mujor alguna. 
—¡Isabe ! — murmuró — borrosamente y 
como aturdido. 
—¿Isabel?—dijo tranquilamente nno de 
iosjugadoros.—Ya a ^ a r á lójosel slgae co-
rriendo: £e fué haca una hora. 
Toribio csyó peeadamente sobre una ban-
queta, y murmaió entre dientes: 
—¡Se baidol 
Inclinó la cabeza sobre el pecho, y aQi< 
con voz ahogada: 
—¡Pardida para mi! 
X. 
UN OORAZON DBSTBOZADO. 
Dejemos al desesperado asesino y volva-
mos á sn víctima. 
Cuando Marcelo sa vió solo con Cristina 
se ocupó primeramente en examinar su he-
rida, á la que eólo había podido poner on 
vendaje superficial. 
Vió con alegría qne la sangre se habla 
coagaladoy que la herida no manaba. 
—¡Estala calvada, Crlstloa; respondo de 
ello! 
—Me pusisteis el vendaje con la habilidad 
de un olrojfcno—le dijola jóven maravilla-
da.—No sabía que t^uiale esa maestría. 
Aprendí á curar uoridas entre las tri-
bus oaivajea del Africa central, donde he 
pasado trea años o m i& esperanza de volver 
rico y decir A viir»t. » i í s d r e . . . . 
C a y ó ; se - » sombrío do-
lor. 
—¡No me ao-'.íi'iB, uo oio DQit; )l«ai8, amU 
gomlo!—lüCttnumpló saplioaiití} Cristina.— 
La nolioia dv vuestra muert» corrió oomo 
cierta, y yo, con el corazón destrozado, In-
diferente ya á todo, cedí á la» Inetancias de 
mi padre, que quería hacer de mí una du-
—Y ahora sois fells, mléntras que f 0 » , » 9 
de 
Orotton.qne Su Santidad ha honrado & la 
aatrtwta r e í a s regente de E4p&ñi . 
Esperaba en la eetaolon del Norte la l lé-
ga l a dol llaatre vi»jero, el iaapeotor gene 
ral de loa reales palacios^ señor conde de 
Sooú lveda . 
Eí regalo del Papa fué colocado en nn 
l audó y conducido a la Nnnclatura, donde 
se encuentra depositado en el salen del t ro-
no. 
£ 1 obispo preconizado de Madr id se hos-
peda en casa del sufíor conde de Sepúlveda . 
— E l señor obispo de Madrid ha cumpl l -
mantado e»ta tarde á S M . la Reina Re-
gente, 6 quien ha tenido el honor de man í 
fostar la alca estima en que la tiene Su 
Saatldad 7 los votos que hace por la ven-
tu ra de la Raal familia y del pueblo espa-
ñol . 
— L a dlsoualon de hoy en el Congreso ha 
•Ido de mucho in t e ré s . 
E l Sr. Canalejat ha pronunciado un elo-
cuente dlflonreo con hermosa palabra y 
admirab'e discreción. 
El Sr. Romero Robledo ha hecho una 
restlfloaclon vehemente y fogosa en defen 
•a de su coaseouenoia monárqu ica . 
Y el ministro de E«tado ha defendido en 
breves pero elocuentes frases el convenoi 
miento de la bondad del tratado con Ingla-
terra. 
E l Sr. A s o á r a t e ha def tmdido la soberanía 
nacional en nn acalorado discurso de ex 
traordlnarla condición pol í t ica . 
E l presidente del Consejo, Sr. Sagasta, 
ñ a repllosdo en elocnentiaima oración al 
Sr. Azcá ra t e , defendiendo el concepto da 
la sobe ran í a nacional compartida entre las 
Cór tes y el Bey, en medio de grandes 
aplausos en la mayor ía . 
£1 Sr. Sagasta ha estado & la gran altura 
de sus mér i tos de estadista y de sus g ran -
des cualidades de orador parlamentarlo. 
L a gente agolpada en las tribunas l ie 
n&ndolas completamente. £1 número de 
diputados muy grande y el calor excesivo. 
—Los conservadores dec ían esta tarde 
deapaes de la sssion que m a n t e n d r í a el 
señor C&novas del CaoSUlo na criterio de 
la Soberanía Nacional distinto al del go 
bleruo, y que h a b l a r í a para ente punto 
el Sr. Cánovas del Castillo, (seguramente. 
—Cerca de la una t e rminó onoche el con 
sejo de miuistcos verificado en la Presiden-
ota. 
En los circuios polí t icos se aseguraba 
después de terminado el consejo, que h a b í a n 
sido tratadas en él cuestionas da alta 
pol í t ica, sobre las cuales no hab ía recaído 
acuerdo definitivo; que se del iberó sobre 
el debate parlamentarlo mantenido ayer en 
el Congreso, sobre órden públ ico, y sobre 
otros asuntos de c a r á s t e r geierai . 
—Notábase anoobe qu^ el elemento más 
científico de la mayoría es el que ap laudió 
con mi s calor las declámelo:]es del señor 
Sagasta acerca da la soberanía . 
—Ya parece que en el Consejo de Minia 
tros de anocha se nl i imó la combinación de 
Gobnra&dorej, que m. .ñana se p re sen t a r á á 
la^flrma de Sa M*Jestad. 
Los nombres qae suenan son: p i r a Bar 
oelona, el Sr. A úaez; para Sevilla, el Sr. 
Seltóe; para Valencia, el Sr. Corcuers; para 
Zaragoza, el Sr. Loygorr i ; para Córdoba el 
Sr. ü rzá t f ; para Salamanca, el Sr. Sales; 
para Albacete, el Sr. Baloásar ; para Oren 
se, el Sr. Monead»; para Ciudad Real, el 
Sr. Rlbot, y para Teruel, el Sr. Garrido 
( D . Manuel). 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 
4 perpótuo á 59,75y fin do mes 
Del 28, 
S. M . la Reina Regento firmó ayer la tan 
anunciada combinación de Gobernadores, 
que daba publicar hoy la Gaceta. L a com-
binación es extensísima: alcanza á 40 pro-
vincias. 
Hóla aquí : 
Madr id , D Ju l ián Zagasti, actual Direc 
tor de Beneficencia y Sanidad; Barcelona, 
Sr. Antúnez , Saoretarlo del Gobierno civi l 
de Madrid; Sevilla, D , Eugenio Sellés; Va-
lencia, D . Jaan Antonio Corcnera, actual 
Gobernador de Málaga; Mftlaga, Sr. Larro-
oa; Granada, D. Aníbal Alvarez Osorlo, ex-
director general de Agiicul tora; Corufia, 
D . Eduardo de la Loma, ox-gobernador de 
varias provincias y actual oficial de Gober-
nación; Cádiz, Sr. L á a , actual Saoretarlo 
de la Direooion general de Comanicaoio-
nos; Albacete, Sr. Balcázar , oficial de la 
Secre ta r ía de Gobernación; Alicante, señor 
P é r e z Caballero, ex diputado á Córeos; A l -
mer ía , Sr. Aynso, actual Gobernador de 
Avi la ; Avi la , Sr. Qaintana; Búrgoe, Sr. Sá-
malo, actual Gobernador da Castellón; Cá-
ceres, Sr. Ahornada; Castellón, Sr. Redeci-
lla, teniente coronel de infantería; Ciudad 
Real, Sr. Rlbot, actual Gobernador de A l -
bacete; Córdoba, Sr. Urzale, electo de Ta-
r ragon»; Caenoa, Sr. Arenas; Carona, Sr. 
Posada Aldas, actual Gobernador de Falen-
cia; Gnadalajara, Sr. Harralz, actual Go 
bernador de Soria; Guipúzcoa, Sr. Sharton, 
actual Gobernador de Canarias; Huelva, Sr. 
Vázqoez Doral, actual Gobernador de Se 
govla; Huesca, Sr. Morales, Jefe de Nego-
ciado en el Mtnlstatio de la Gobernación; 
L é r i d a , Sr. López Poigoerver, comandante 
de Estado Mayor; Logroño, Sr. Morcillo, 
ex diputado provincial de Madrid; Murcia, 
Sr. P é r e z VUlanuev», ex diputado á Córte?; 
Navarra, Sr. Loigorr i , aolual Gobernador 
de Ha88o¿; Orense, Sr. Moneada, Contador 
do la Armada y ox gobernador; Palenola, 
Garc ía (D. R i c a r d o e x diputado; Sagovia, 
Sr. González (Montero, sctnai Gobernador 
de Haelvt»; Soria, Sr. A l / a r e i Sotomayor, 
ex gobernador; Tarragona, Sr. Diz Romero, 
actual GDbernador do Navarra; Teruel, Sr. 
Sales, actual Gobernador de Navarra; Te 
mol, Sr. S»!eB, sotnal Gobernador de Z» 
mor*.; Tolodo, Sr. M4rtos (D. Rftfaal), e.c 
tual Gobernador de Gaadaia ja r» ; Vallado 
lid, Sr Avila F e r n á n d e z , actual Gaberna 
dor da Caenca; Z imora, Sr. Atruado, Dlpu 
tado provincisl de Madr id ; Zaragoza, Sr. 
Garc ía (D. Domingo), actual Gobernador 
de Lé r ida , y Canaiiae, Sr. Ruiz Martínez, 
actnal Gobernador de Cáoere». 
C o n i l n ú i n al frente de sus raansctlvo 
Gobiernos, los Gobernadores de Badajoz 
J a é n , Laon, Lugo, Silamanna, Santander 
Vizcaya y Baleares. 
Sa admita la dimisión á los Sres. Banquells 
y Moa», Gobernadores de Alicante y Ciudad 
Real. 
Con la combinación de Gobernadores han 
vacado en Gobernación las cuatro plazis 
que d e s e m p e ñ a b a n los Sres. Loma, Balcá-
zar. L á a y Morales. 
Para la plaza de oficial de secretar ía que 
d e s e m p e ñ a b a el Sr. Loma en la Direooion 
de Adminis t rac ión local, «e nombra al Go 
bebarnador da Búrgos , D . Victorino 
bra 
A'gonaa da Isa otras plazaaea posible que 
no ee provean, pues eegan tenemos enten-
dido, en los preeupaes^os de Gobarnaoloa 
l e suprimen cuatro pinzas de oficial de se 
o r e t i r í a . 
Sustituye al Sr. Zagaati en la Dirección 
de Baneflcencia y Sanidad el actual Gober 
nador de la Coruña D . Teodoro Baró CÍCÓ 
mos que el nombramiento es tá y$ firmado 
por S. M . la Reina. E l Gobamador de San 
Sebastian, Sr. Gamcro, viene á la Sscreta 
ría del Gobierno c iv i l de Madr id . 
—En el Congreso se pondrá á disoneion á 
primera hora de esta tarde el d lc támen so-
bre el proyecto declarando de in terés gene 
ra l la cocstruocion de los puertos de M o t r i 
co y Dava (Guipúzcoa) . 
Continuando después la discusión del 
Mensaje, rect i f icará en primer t é rmino el 
Sr. A z c á r a t e , después el Sr. Prealdente del 
CODSPJO de Ministros, y es muy probable, 
aegnn E l D í a , que aHorándoso el órden 
marcado para el debate, hable á renglón 
segaldo el Sr. Cánovas del Castillo. 
En el Senado se d a r á lectura de los dic 
t á m e n e s acerca de los suplicatorios para 
procesar á loa señorea marqueses de Campo 
y de Cayo del Rey. En ellos se propone á la 
C á m a r a autorice el procesamiento, y van 
firmados sólo por cinco individuos de las 
respectivas comWonea. Los Sres. Rivera y 
Barou de Benifayó, miembros de á m b a s co-
misiones, se han negado á suscribirlos. 
—Ayer por la m»fiana ao celebró en la 
Capilla Real la misa de Parificaclon. 
Segnh las p rác t i cas palatinas, á las dios 
se dir igió la comitiva doade la regia Cá-
mara & la Capilla, ocupando cada cual en 
ella el sitio correspondiente á su represen-
tsoioo. 
E u el presbiterio se colocaron SS. M M . y 
empezó la misa que celebró el Cardenal Pa 
y4~ 
Durante el oficio divino, la orquesta tocó 
1* undécima sinfonía de Haydo, ejeoutáo 
dose d e spués el Te Ztetm del maestro ZQ-
biaurre. 
A l acto asistieron SS. A A los Infantes 
d o ñ a Isabel, doña Ealalin, Duque de Mont 
pensler y su hijo D . Antonio. 
E u la t r ibuna particular se hallaba la pr in • 
oesita de As tú r i s s , la infanta Da Mar ía Te-
resa y la Arohldaquesalaabel. 
De la regia comitiva farmaban parta los 
grandes de E s o a ñ a Sres Daques de Fer 
nan N d ñ e z , F r í a s , TAmames, Veragua, 
Baena, Roca, Granada, Ahornada, Tetnan, 
Medina del Rio Seco. Mar^u&sae de Nova 
liches, MIravalles MOHDSJ S»i!i Adr ián , Na 
rros, Benalúa, Monistrol, Torres de la Pre-
sa, Qaintanar, B e n d a ñ a , Malpica, Sierra-
Bullones, Salamanca, Sotomayor, Ayerbe, 
Roncall, Vll lamagna, Mina, Castel-Monca-
yo, Laguna y Velada, y los condes de Tore-
no, Casa-Valonola, Haredia Spínola, Corza-
fes» BoyiUngigedo, 41tAmirft7 SaperondAi 
Pino Hermoso, Via Manual, Fuendaray 
Humanes. 
£ a el presbiterio tomaron asiento monse 
ñor Rampolla y el obispo de Zamora. 
A las once terminó la ceremonia. 
S. M . la Raina vest ía de negro, llevando 
por todo adorno nn medallón con la cifra 
A- en oro. 
Las galerías de Pa i tó lo estaban cubier 
t ) 8 con riquíolmos tapices. 
L a oonounrenoia de público era inmensa 
—No se sabe aún si el Sr. Már tos podrá 
asistir esta tarda á la ceremonia de Atocha, 
pues depende de la extensión qua el debate 
del Congreso adquiera á primera hora al 
enntinnar el incidente sobre la soberanía . 
Terminado este, h a b l a r á para alusiones el 
Sr. López Domínguez , al que con tes ta rá el 
Sr. Gallón, presidente de la comisión. 
—Bastante mejorado el Sr. conde de x t 
quena, qua dentro da breves días es ta rá 
restablecido, el gobierno, á quien tenía pre 
sentada su dimisión, le ha invitado á de-
sistir de ella y á encargarse de nuevo, si lo 
deseaba, del mando de esta provincia. 
E l conde de Xlquena parece qne ha ex 
presado su reconocimiento por las deferen-
cias que habla merecido del gabinete y su 
resolución de no volver al gobierno civi l 
para dedicarse por completo, y aprova 
ohando el verano, al descaneo qne tanto 
n<:ce8lca su quebrantada salnd. 
E l nombramiento del Sr. Zugasti, cuyas 
condicionas de recti tud y ca rác te r son me 
reoedoras del puesto qua se le ha conferido, 
ea una prueba m á s de las exquUitas maní 
fdstaclones do consideración y »f<*cto que el 
trobierno todo ha guardado con el conde de 
X quena, de quien el nuevo gobernadores 
ín t imo amigo y saguramente que su can-
didato si hubiera él estado en su mlDistsrio. 
T.«o sincero como es nuestro tfdcto al 
conde de Xlquena, es nuestro deseo da 
verlo restab euldo en brevepar<i que pueda 
de nuevo volver á la vida activa de la po 
Htlca, ya que sus actitudes y dotas de 
hombre do gobierno y el glorioso re 
cuerdo qne d*ja en el gobierno de Madrid 
Je dan legít imo deiecho á ocupar los más 
altos puestos, que por gra t i tud le debe su 
partido, y en los qne podrá prestar á las 
instituoionea y al paí<i emlnontes servicios. 
—Tantos y tales comentarios se han he-
cho de las palabras pronuaeiadns por el 
Sr. Sagas fia en el C ongreso al final de la 
sesión del sábado , que e i esperada con 
gran impaciencia la sesión de hoy, en la 
qua cont inuará el Incidente. 
Considérase segara la in tervención en el 
debate del Sr. Cánovas del Castillo después 
de la rectificación del Sr. Azcára te . 
Para el bazar de Paerto-Príaoípa. 
GCTANABA-OCA.—CALLH DB CADBKAS 
NLTMBKO 12 
Bslacion de los oljctos reoolectados en el Oo 
legio Nuestra Señora de Lourdes pa ra el 
Basar a favor de los Sospitaka de Cari 
dad de P u e r t o P / í n c i p e . 
Srta. D* Margarita Torres: Dos pren 
deroa da porcelana y btscait muy oapriebo-
eos. 
Sedería " E l Ramillete": ÜQ precioso eos 
torero de paluohs encimado con sus ense 
res necesarios. 
Pele ter ía " L ^ MAI": Un par de panto 
fias de alfombras. 
Sr. D Ricardo Raíz y señora: Un dedal 
de oro en su estuche, dos libros de lectora, 
nn tomo de POSBUS da Bec^nar, edición de 
lujo y una preciosa o«tampa al óleo, t amaño 
grande, represaataudo la oración en el haer 
to. 
Tienda de ropai "Las Novedades:" me 
dia docena de pañaeloa de rico o h n y enea 
aa flnleimus. 
D. Juan Solórzsno: V n maga iñeo reloj 
despertador de nlkel . 
Sra. D? Bernarda F . Pellón de Castafion: 
Cu hermoso Juego de tocador con flores de 
cblna y filetes dorados, tres costureros de 
niña y un Juego de café para Idem con file 
tes azules. 
Sra. Da María de Jasus de la Torre de 
V. Valen zuela: Un rico juego enjuvgato 
rio cristal de Bohemia con florea de relieve 
y filetes dorados. 
Srta. D " Mercedes Alvarez y Lima: Una 
botonadura fina para caballero y nn abanico 
de niña, raso y marfil. 
Las niñas Concepción, Josefina y Amelia 
González: Tres preciosos adornos para to 
oado; da blscuic muv caprichosos. 
Sra. Dn M*naela V. de García de O .«una: 
Un rico estacha de terciopelo encarnado con 
avíos de marfil y nikel . 
Sra. Da Carmen Freyre de Guach: Media 
dosena abanicos de madera con lindos pai-
lafes. 
Srtas. Lamas y Garc ía de Qjuna: U n 
p t ñ a e l o con nreolosa randa y filete. 
Ua Cainagü»yano: Una docena compen-
dio «'Historia de España" , otra Idem "Lee 
clones de lodonti ia y Comercie" y otra de 
"Agricul tura , Industria y Comercia". 
Sra. D? Joaquina Vázquez, viuda de Ro 
drígnez: U n par fioreros azogados y flores 
finas. 
Sra. Da Concepción Alfonto de Alfonso: 
Una dulcera grande de cristal tallado con BU 
plato. 
L a n iña Angelina García y Gómez: Dos 
precloaos f males con alegorías religiosas, 
de bulto. 
Sra. D*Ger t rúd la de Zayas de Lorenzo: 
Uaedifialode maiora, un Jr!?go de cocina 
p i r a niñ .w y dos dijes de tocudcr, de ble 
cult. 
Sra. Da B i r b a t a Rico de Mata de CaohyO 
Negrete: Un gaarda esencia de loza con 
dos do de cristal y un prendero de biscoit 
L * B niñas Santlnst!: Ua par boquillas y 
en t r^ ló» do o oohet. para fondas 
Sra. D* Moroodes Pan^oí de J ménez: Un 
magnífica á lbum foliado, imperial, con a 
dorno de n kol , para cincuenta retratos, 
ana rica pañoleta azul de felpa y dos platos 
al cromo, p wa flores. 
Srta. Da Mercedes J iménez : Un maguí 
fleo pañuelo de mano para señora, de ñipe 
de seda, bordado; un par brocas de oro muy 
caprichosas; un abanico de marfil y raso, 
bardado de colores; un laso fichú de raso y 
b'ondas y un neceser de toroipelo y avíos de 
nikel , para señora. 
Sfi». D I Amalla L i r a de Lara: Ua vaso 
grande de cristal con su plato y tapa. 
L a niña, E .vira Valdéa y Gatlerroz: Una 
preoioaa motara figurando una manzana 
coa su plato 
La v.'.ñ' Manuela Amador y Domínguez : 
Ua Jaeguito Cifé de loza, tres figuras finas 
y caprlohosfia para toondor, dos flireros, 
una figura grande de y^t>, dos plattcos pa 
ra sJfl'erew y una t s c i í a de erlstal con su 
plato. 
Sr.tfi. D^Rjsar lo L i m a y Renté : Una 
m.ag fflaa Uoorera de crlatai con llstaa de 
rv.li-.ve oolnr do oro y filetes dorados, oom 
pqeftft de fcr^oi picaba y na enjuagatorio de 
ohlaa con eaprloliosuí adornoo. 
D f Ana Ponche de GalUr- l : Un rico 003 
turero de fieltro az J1 f.-s^uro con adornos y 
avíaa platead"^ y an* relojera de seda azul 
y mosDaolllRS dar Adas 
Sr. D . Joeé R*mentol: Un rico á lbum 
dorado, figura too&dor, con magnifico espe 
jo y caprlohosoa adornos y un precioso som-
brero par-í n iña . 
G A C E T I L L A B , 
SANBAMIENTO DHL P U E R T O . — E n Cl UÚ-
maro del DIARIO correspondiente al miér-
coles 14, dimos cuenta del interesante fo 
llof;o del Dr. Wl'son, sobre saneamiento y 
defonsa del puerto de la Habana; y como se 
nos hñ preguntado por algunas personas 
dónde podría obtenerse dicha obra, debe 
mos CDPBlgQar qus el estimablo trabajo del 
acreditado dentista se halla de venta en 
las principales l ibrerías de esta capital. 
TJBATRO D E I R I J O A . — E n la noohe de 
mfeñina, viérnes, se efectúa en dicho coli 
sao, por tandas, Ja octava representación 
de la aplaudida zarzuela C á r m e n L a ter 
c^ra tanda, qus empieza á las diez de la 
noche, consta de los actos tercero y cuarto 
ds esta obra; lo que resulta un beneficio 
p^ra los eepoctadores de la misma, que 
tienen dos actos por el precio de uno, y dos 
actos entre los cuales figura la grandiosa 
corrida de toros. 
PINTURAS DK UNA MUJ«R — E U un dia 
rio madri leño de ú l t i m a facha loemos lo si-
goients: 
" E n la Exposición Bosch llaman la aten 
clon estos días dos cnadro», tanto por su 
méri to art ís t ico, que ea Indudable, como por 
las oironnetancias que concurren en el pin 
tor. 
Los cnadros vieneu de Montevidec; son 
el retrato de Manuel del Palacio y el da una 
niña vloliniatñ mu? conocida y oalebrada 
en la capital del Uruguay, y su autores una 
majer, una señori ta jóven de la bnena so-
ciedad montevideano, hija de españoles, y 
que so llama Josefioa Cibil^. 
Es tán pintados con firmeza, correcto di-
bajo y baena casu de color: sólo les falta 
el vigor y la ampli tud que nunca ó oaei 
nunca tienen Ua majares que pintan, por 
muy aventajadas que sean. 
En un viaja que hizo á E s p a ñ a hace al-
gunos años la artista, residió algún tiempo 
en Barceloda, patria de su padre: y allí, lle-
vada de su afición á la pintura, tomó algu-
nas lecciones. 
Da vuelta á su pa í s se en t regó por com-
pleto al cultivo del arte, luchando con las 
dificultades producidas por la falta de 
maestresj Ja carenóla 4o oaadroe ©nquo 
poder estudiar y hasta el escaso gusto ar-
t ís t ico propio de países en que no hay otra 
vida que la comercial. 
Respecto a la perdona de Josefina Cibils 
dirémos, según declara un retrato suyo, que 
es uua Jóven esbelta, elegante y bella, has 
t i el punto de que Manuel del Palacio, al 
co r re sponderá las cariólas dal plnoel con 
los halagos da la pluma, dijo de ella, ent 
otros varios versos que escribió en un aba 
nioo, loeigniente: 
"Sirviéndote de modelo 
horas y horas pasar v i , 
mirando con dulce anhelo, 
fijos clan voces en mí 
ta» ojos color de cielo. 
U i encanto y otro encanto 
puae adivinar al verte, 
y yo, mudo como nn s an to . . . . 
¡Mocho he debido quererte 
para habar callado tantol" 
TJBATBO D E MARIANAO.—Según un pro 
grama qae cenemos á la vista, en el coliseo 
d al pueblo del Poolto h a b r á el viérnes 16 
el domiago 18 del corriente, dos funciones 
de prestldfgitacion, con intermedios de e 
jarcíelos gimnásticos y acrobáticos. Toman 
p t r te en ellas la* familias Harta y Moni ton 
el hércules Mr. Fdrrandy y el bailarín M r 
WiHams. 
LIBROS Y PERIÓDICOS —Lo3 que acaba 
de rooib'r por el vapor oorreo de 1» Paa ía -
sulala Galer ía ¿ i t e r a r t o , Obispo 32, son 
dignos de llamar la atención dal públloo 
por su novedad y su Interés. Pueden en 
contrarsa allí las úl t imas obr^s pablioadas 
con gran aoepxiaolon en la Mtd ra Patria y 
también los diarios madrileños más acredi 
tados. En cuanto á semanarios festivos, 
pueden citarse como siempre L a Avispa, 
Madr id Cómico, L a TAdia, Madr id Pol i 
tico, E l OabecUla, L a Nueva L i d i a y otros, 
con caricaturas llumlnaaas 
CONTESTACIÓN i . UNA CARTA..—Por el 
correo Interior hemos recibido hoy, eu«crit& 
por Enca rnac ión , la bigulente epístola, que 
sirve de reapuasca á 1» del novel abogado, 
encontrada ayer, carca de la Universidad. 
Dice: 
"Rechoncho gacetillero. 
Pienso que usted no me embroma: 
De una inocante paloma 
No se burla nn caballero. 
Y creyendo en la verdad 
Da que haya u^tad eaoaotrado 
La carta de ese abogada, 
Voy á hablar coa lealtad-
Eéejóvan qne me ha escrito 
Sa hace machas ilusiones 
Y me ofrece privAolones 
Q ie son osnaas rta apeil ío. 
P a e s u s í o d comprenderá 
Q ie no por examinarse 
- Faedo un machucho casarse 
Pare viv i r del m a n á . 
Y quo ooalqnlera pe ahoga 
Sin dinero, cual pobrete, 
A pesar dg en birreta, 
De su muoeta y im tog ». 
Esto tio me tlaue oaenta, 
A. usted enlamo se le alcanza 
Q ieno i>a«(ta la esperanza 
fiseala ó regenta. 
áde raás ¿qné se diría 
Da mi velei xad patente. 
Teniendo na no^lo. tijulanSe 
Coronal de ardlledaf 
En fin, estoy dooldld» 
Y no quiero hacerle caso: 
Ea inncbo el tiempo que paso 
Bostezando, da abarrida 
Y si me caso con el 
Jarlaconsulto en caestlon, 
¿Ha de alimentarme con 
CnadornlUos de pupa ? 
Na ia , sepa ese fantoche, 
Esa adorador eterno, 
Q IO da llagarme al Infiarno 
H«n de conducirme en coche 
Da usted servidora soy, 
Y sirva la carta eata 
Como debida respuesta 
A la publicada hoy " 
OBRAS EN FRANCÉS.—Machas y muy bue 
ñas se acaban da recibir en la l ibrería L a 
Enciclopeiia, O'Belllv 96 Sa cuenta entra 
ellas la t l taladaLa Frunce Juive, escrita 
por Mr.Drumont y de la cual se han ago 
tado ya sesenta ediciones. 
DONATIVOS—Una señora caritativa que 
ooulna su nombre nos ha enviado veinte y 
cinco pesos billetes, para qne se distribu 
yan por partes iguales entre los pobres muy 
neoesitados D f Valentina Gómez, D Anto-
nio Escalona, D* Angela Zaqueira, Da Rita 
Ramos y D* Margan ta de Soto, en nombre 
de Santa Teresa, encargando á las socorrí 
d&« recan una solve á !a santa. 
Uua sn«critora nos remite seis pesos en 
bihetes para quo sean distribuidos en cua-
tro parces iguales entre loa pobres ciegos 
D. Rsfagl Aoosto, D * Luisa Valdéa, D* Jo-
sefa B >b1edo y D . Fé l ix Boca-
Con una esquela suecrlta por P. hemos 
recibido dos pesos billetes con destino á 
una madre de familia muy necesitada, en 
nombre de la Vigen del Cármen. Los aslg 
namos á Dn Manuela Valderrama. 
Darnos las gradas á los donantes en nom 
bre de loo eocortidos. 
UNA GRAN PUNCIÓN.—La Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Cal ida es tá 
preparando en fanrtU'n d-» gracia p a r » el 25 
del oorrl tDtí , d ía del gUnioso padrón de 
España , Santiago A^ósiol 
Ságuu los datos que aon facilita U comí 
siou da arbiürar recursos, el caritativo es 
pec t ámlo ae compondrá del patr iót ica dra 
ma M a r í a Pi ta , de algcucs eeleotoB trozos 
musioalea canstiívoü yor ol orfeón E w s de 
Galicia, de bolles v«?rdaderaTr!entí5 gal'egig. 
y quízsa de a'goa otn» roioteoie no méaos 
a i e c u a á o al fin qne la sookdad eo propone, 
que es el de a í l tga r fondos con qne »tonder 
á kiís constant í s necesidades de los des&m 
parados de U foí tuna. 
Ha pesado ya al Uenlolsmo tsatral la fra 
s5» entrada gallega, para «significar un lleno 
completo, y f-e ú-n e spe r í r 'jus por e*tñ vez 
iéjiís de rmnper con !» irsdicclíin, ios galle 
goa acudirán como do coe'umbre al liama 
miento d*í la Sufilodad de Banefioenola que 
leva ya catorce nños eóoorHé^do á ¡o« dea 
vaildos, advi ndo eu lo j i ü ' i b l e ees desgra 
olas y aspirando siempre á ensatichar la 
effara de su& atübuc-ioñaa. 
Es probable qu* desde el próximo lúnes 
eetén á la ^enta h s localidades en el patio 
de Tecon y en ol Cent*, o Gallego, 
PUBLICACIONES —Hámca recidido el Eo 
letin Jur íd ico , la Biblioteca I n f a n t i l y E l 
Eco del Vaticano. 
B A S S I - B A L L . — E l p 'ózhno domlcgo jue-
gan, dt«putfendo el procn'o ( l i E l Sport, los 
clubs Habana y Almendares, en Cárlos I I I 
Hay macho emuílfíemo. pce í prcbable-
monfo se deo ldhá ta p ernio Si vence A l 
mendares se lo Uev»; y, el por el contrar íe , 
gana el Habana, t endrá que jngar nueva 
mente con el Fe. 
Damos esta noticia tal como la hornos 
recibido. 
E L PROGRESO —En ¡a noche del sábado 
ee verificará en les salonoa da dicha socie-
dad, de Jeeua del Monte, ura bonita fun-
ción, en 1» que tome-rán pa^te entre otros 
literasos y artlatsa loa 8ras. V^ld i f l a y Tte-
Kes, D Nicanor, teniendo este úl t imo 6 su 
caríro la conferencia 
Hay mushfi anlmadcn, y si al tiempo no 
se le ocurra hacer una do las suyas, la con 
ourrencia será muy buena, pues hay deseos 
allí de oír á Trellas. 
P L A Y A DR MARIANA o — E Í próximo sá-
bado tendrá efecto en la glorieta del pinto-
resco oaeorío da la Playa de Marianeo el 
baile de las Sirenas pescadoras, que da la 
Sociedad ÚG Elogios Mñtuos, constituida 
allí. 
No será requisito indispensable que las 
señor i tss lleven el traje de pescadoras, co 
mo equivocadamente a& dijo al proyeotaree 
eca fiesta Cada cual puado ataviarse de la 
manera qm mejor le pl&sca 
Agrsd©cernes la Invitación que hemos 
recibido pura asistir á dicho baile. 
AGUNCIA DB PBRIÓDICCS — L a de núes 
t ro amigo D . Clemente Sal», O Reilly 23, ee 
h i l i a hoy atestada do papelea impresos 
Allí Diar io de las Sesiwes, L a Epoca y E l 
Imparc ia l , al lá E l Globo, E l Liberal y E l 
Tribuno y en úl t imo término t iéndese y ha-
ciendo muecas L a Caricatura, M a d r i d Có 
mico, L a Avispa, Madr id Político y otros 
semanarios por el estilo. Hay en casa de 
Sala per iódicos para tedos los gustos. 
CBNTRO ASTURIANO —Constituida con 
t a l nombre en esta capltfd una eimpátioa 
asociación, tenemos el gusto de publicar á 
continuación lea nombres de los señeros que 
componen eu Junta Direetivs: 
Presidente.—D. Diego González Snárez. 
Vice —D. Emilio Alvarez P f i i a , 
Focates.—D. Saturnino Mart ínez, D . Ma-
nnel Argudin, D . Bernardo Alonco, D . An-
d íés Pérez del Rio, D . Antonio Díaz, D . 
Manuel Moré, D . Francisco Cunfáiez A l -
varez, D. Angel A . Arcos, D . íí&nüél R. 
Marlbona, D . Rafael Margué», D . Benito 
Celoüo, D. Rafael Joglar, D . Regino López, 
D. Sebactian Azcano, D . Bonifacio F s r n á n -
dez, D . Ramón Alvarodlaz, D . Manuel V i -
Uaverde, D . Juan Valle, D . Rafael Cortina, 
D . Manuel Moñiz Uria, D . Ricardo Carda, 
D. Prudencio Noriega, D . Joaé M * Iglesias, 
D. Manuel G . Garc ía . 
Suplentes.—D. Mateo González, D . A n -
gel Valdós Palacio, D . Ricardo García 
Tnñon , D . Antonio Prendes Moré, D . Ju&n 
Mendivi i Longoria, D . Gregorio Alonso, D . 
Faustino Bermúdez , D . Manuel P é r e z , D . 
Narciso Sánchez O m , D. Bernardo Nuevo 
y García , D . Joeé Manuel Garda y D . Ale-
jandro Alvarez. 
L A AMÉRICA — E l gran establecimiento 
de los Sres Borbolla y Compañía, situado 
en la c»)le de Compostelu, entre Lamparilla 
y Obrai/í«, encierra preciosidades de tedo 
género, adecuadas para obsequiar en el día 
de su santo á k a hermosas que llevan el 
pnótico y dulce nombre de Cármen. T lo 
tnej>r del caso es que los precios de los 
efsetoa de L a América no tienen rivales en 
cuanto & modicidad. 
8e ven, lector, en L a Amér ica 
Junto á mueblajes riquieimos 
Joyas de v«lort espléndidas 
Y unos relojes magníficos. 
POLICÍA —Robo de un reloj de plata con 
leontina de nlkel, 52 pesos en billetes del 
Banco Español y varias piezas de ropa á 
un vecino de la calle de San Rafael n* 141, 
apareciendo como autor de este hecho un 
indivídno blanco que foé detenido y remit i -
do al Jazgado de primara ioctancia del 
distrito de Monserrate, para que se proce-
diese á lo que hnbiere logar. 
— A l dependiente de una fábrica de ta 
bases de la calle de la Maloja le robaron 
cierta cantidad de dinero, dos individuos 
blancos que lo detuvieron en la calle de la 
Laaltad, entre Sitios y Pefialver. De las a 
verlgnadones practlosdas por la policía dol 
distrito, «parecen como autores de este ro 
bo cuatro individuo?, siendo reducidos á 
priMon dos de ellos. 
—Eo la tarde de ayer, á cansa del e»t¡.d.o 
ruinoso en que se halla la casa n? 148 de 
la oaUe de la G'oria. se desplomó parte del 
teoho sin que afortunadamente ocurriere 
desgrsola personal alguna. 
- L * pareja de Orden Público números 
242 y 2fi5, preeentó en el Juzgado de pr l 
m^ra ineeuncia del diatrlto del Prado, des 
pacs de curado en la capa d« aocorro, nn 
ft«tárlco qne fcó moidldo on una pierna por 
un pe-no pí-r teteoionte á un t r t n de la ca-
lle de les Genios. 
EXTRACTO DOBLK D » HAMAMBLIS DX 
VIRGINIA (Wi tch Hazel) del Dr . C. C. Bris-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravilloaas virtudes de la 
planta amarioana conocida bajo la clasifica 
oion botánica do Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carác te r inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diar réa , Menstrua 
oion penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroao en oua efectos y 
efipedalmant© oñoaz en casos do almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según reco-
ta del mioma sabio autor, ea el Ungüento 
de. Hamamelis de Virg in ia del Dr : (7. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
aoroíon cu tánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas eu loa cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
ÍSewyork. 
E.lacíon üomin&I deloa qne han contribuido volnntiv-
riamento con las oaota» que se expresan en favor de 
loa qne en la Penlusnla sufrieron las conseonenclas 
de la epidemia colérica. 
Oro. Billetes. 
D. 
Barrio del Perú. 
Agustín ' febrera . . . . . . . . . . 
Diego Molina . . . . . 
Barrio la Escalera. 
M? Ricardo ~ 
O. Pedro Llerena. . . . . . . . . . 
. Angel García «M.. 
. Ja«n Pérez _ ~ 
Miguel Domlngaez • 
D* Francisca Rodríguez... 
D. JSaaebioFerré..». 
Barrio de Arroyo Vuelto. 
D* Rosario Alpizaa de Manrara. 
D. Eduardo Manrara «.. . 
Sieuterio G . i r c i a _ . . . . . ~ . . 
Joaquín Machado.......... 
José Veg» — 
Salvador Giménez 
Bernurdlno G r a n a d o . . . . 
Kamon Hernández . . 
•Tesé M t t r ü a e R . . . . ~ . . . . . . . 
m Sabina GarcU _ 
Ueledonla García . . . . . 
Lntgarda García 
Ua billetero — . . . . . . . . . . . 
I)f Rosarlo Marrero, ni • . » . . . . . 
Antonio Bodi ígnez . . . . . . . . 
Barrio de Oaatilla. 
Juan González . . . ~ 
Lucio Hernández García — 
Joaquín Kod) íguez . . . . . . . . 
Nioolaaa Gil Martínez-—.. 
Santiago G ó m e z — . . . . . . . . 
Kranciaco Suárez Qaintana. 
José Gercnéa Aooaia.... 
Pedro López Gil -~ . . . 
Jaato López Gil ~ - . 
Francisco Díaz Fernández.. 
Barrio Trinidad. 
José Forrera — 
Joaé JFelipa 
Francisco Machado... 
Vioen te Man si n a . . . 
Ar senio Colina . . . . . . . . 
Pedro ForteU i a 
Manuel del Valle (Jolina..-. 
Jaan Hernández Montesino. 
Agustín Guillama .... • 
Jotiéde Jesús Fe&a. . . . . . . . 
Gonzalo Sánchez. 
José Fernández Montesino. 
Joan Caitaya 
Barrio de Santa Bárbara. 
Andrés Saftrez Trabanco... 
Ganato Márquez González M 
Franoisoo Pérez Fernández. 
Antonio Bamallo^r... . . . . . 
Isidro Alfonso.— 
Domingo Buiz^>». 
Félix Buiz — 
Juan de la Lloval López.. . . 
Miguel Llerena 
José Miguel Llerena. . . . . . . . 
Pastor Izquierdo Gntléirez. 
José Gaüiama — 
Matías Delgado... . . . . . . . . . 
Bernardo Fernández 
Barrio Guanabo. 
Fbro. D. Joaé Eugenio Alonso.. 
José de la Noval . . . . . . . . . . 
Joeé Bstévez Alonso 
Juaé Alvarez ^o. . . . . . .^. . 
Saveriuo Fundoia— 
José Ganzález.«M... . . . . . . . 
Silvestre Suárez 
K s t ó b M F . Plchardo.~_~. 
Jobé Abolía 
Facundo Forrera — 
Frolian García 
Luis Bodrígat 
Niculáa de la Noval.. . . . . . . 
Antonio Campos.. 
Mariano Taño.. . 
Leonardo Bomero 
Benito Bomero . . . . . . . . . . . . 
K;)c e 1 ico Arrecha ¿ M * . . . . . . 
Antonio Martínez . . . . . . . . . . 
. . José Ignacio Be'lo 
.. Basilio Rubio 
.. Agapitj D í a z ^ m . . . . . . . . . . 
.. Domingo Rodríguez . . . . 
. . Florentino ViUazon. . . .— 
.. Angel Gnixcla. . . . . . . . . 
. . Juan Ramírez . . . . . . . . . 
.. Eulogio Mart ínez . . . . . . . . . . 
. . Ladislao Bello 
.. Pablo Giménez... 
Julián de la Portilla.. . .«.. . 
.. Francisco Rcgi M . . . . 
.. José Eustaquio Mañero. . . . 
Santos Rabio^r... . . . . 
.. Juan Cífuentes . . . . . . . . . . . . 
.. Eduardo A m c h a . . . . . . . . . . 
.. Joaquín Flores 
.. Francisco Rodríguez 
.. Pablo Rabio 
.. Agustín Eepicosa 
.. Francisco Ort iz .— 
.. Mdouel García 

































































TotaL f 123 60 
SECCION m INTE E E S 
pesos un flus de 
muselina superior. ¡Ojo! 
Se garantiza lana pura. 
7 pesos un flus de 
holanda de HILO. 
8 pesos un traje ca-
simir lana. 
Chaquet 6 levita cru-
zada de armur superior 
con forros de SEDA, 
T E E S DOBLONES. 
A" fflüUllU ES0A HABANA. 
C 86* 1-J] 
AVISO IMPORTANTE. 
Los fabricantes de píelos curtidas han 
acordado vender los productos de sus fá-
bricas á, los precios slgnientee: 
POR MAYOR. 
Suela de t a l aba r t e r í a , á $9 cabeza.."] 
Suela de zapatero, colorada, $ 7 ^ . . . . | £ 
Suela ídem blanca, $7 i I Q S 
Vaquetas dela , $ 7 i . . 
Vaqueta de 2% $5 i 
Vaqueta de 3% $ 3 | 
P R E C I O M I N I M U M . 
Este acuerdo empieza ft regir desde el día 
15 del corriente julio.—M. Martlnon—M. 
G. Ortega y C*—Fernandez y Menendez— 
Sra. viuda de Margarit—Juan Berjea— 
Juan Pojol—Fernandez y Gromez. 
P 3-14 
I O fes 
M i e s 
16 JULIO 
Ntra. Sra. del Cármen. 
L A A C A C I A 
e freca u a comple to sur t ido d « J O -
Y E R I A f ina Ao g r a n n o v e d a d y gus-
to a r t í s t i c o , p r o p i a s p a r a h a c e r bo-
n i tos p r e s e n t e s á l a s 
Cores 




DIA 16 DE J U L I O . 
(Feriado). Bl Triunfo de la Santa Cruz v Naeotra Se-
ñora del Oarmea.—.Tnólleo y B. P. en la T. O del OÁT-
mon en Sai Franolsoo Ae Goaanbaooa. 
Bl Triunfii da la Santa í)raz.—Eotre l** otras seflalen 
y glorioeas vlotirlas quo Dios Nuestro S ifior ha dadoá 
los urist anos contra los irñele* y eneml̂ oa suyo», en 
muy linstre y admiraVe la da las Navas le Tolosa, que 
a'cariKO el rey de Castilla JD. Alonso el V i l l en comp»-
fiia de los rayes de Aragón y Navarra; de la cnal diré-
mos un reaútnen que en la cróaio* genoral de Bnpa&a se 
lée qnn al tiempo da la batalla se vió en el cielo ana 
cruz roja y que su vista dió ánimo extraordinario á loa 
critttlanos y se lo qnlló á los moros, por donde tnnron 
vencido?; y de eqni tomó el nombre de Triunfo de la 
Oru z. 
F I E S T A S E L SÁBADO. 
Misa» Solemne».—Jtn San Felipe la del Sacramento, de 
7 i 8; en la Oated»!, la de Teroi». á las 8); y en las demis 
igleaias. las de cMtnmbre. 
IGLISIA M m FsLIPI 181 
En la presente semana tooi en torno á dieba igl»eia el 
Jubileo Oiroular eu laqu i ua hará dal modo siiírnieote; 
T»dos loa dias & las aleta de la matiana exposición de 
S. D. M. y enseguida misa rezada. A las ocho misa so-
lemue cantada, y a las nueve v & las doce misa rezada. 
Por la tarde á las seis y media se rezará el santo rosa-
rlo, visita al Santísima Saoratnanto, (risagln cantado y 
motetes, terminando con la b mdiolon y reserva. 
E l dia 18 como último día y en el qne también se cele-
bra la fleita del Córpns eu la mnaoionada iglesia, habrá 
misa solemne cou orqn ista á las ocho y media y ocupará 
la sagrada cátedra el Rdo. P. Santiago Guezuraga de la 
Compafiia de Jesna. Por la tarde á las sMs v media será 
la procesión por el Uitenor dal templo. Suplica la asls-
tenolaá los fielaa ft tan «•.Mmnes acto.i relielosoa 
Habana, 12 de julio de 1886.—Evaristo Martines, Pbro, 
8803 6-in 
CULTOS QUE SE T I B U T A N 
á la Santísima Virgen del Cármen en la 
Iglesia de Santa Teresa. 
Signe cantándose la misa solemne todos los dias á las 
8 de la mañana y á continuación la novena h&sta el dia 
15, segua est l anunciado. En este oía á las 7 de la tarde 
se cantará la salve á toda orquesta y con voces escoci-
das, rezándose Antes el santo rosario. E l 16 á las 7 da la 
mafiana misa recada en 1» qne tendrá lugar la comunión 
general oon música y moteas cact^dos ¿tusivos al caso. 
A. las He baiá la solemne fiesta en 1» qne predicará el 
elocueuie K. P. Manuel Rojo, S J„ y álas 5J de la tar-
de del mismo dia se sacará en procesión la imagen de la 
Santísima Virgen por las calles de costumbre. 
Be levita pnc este medio á los cofrades y demás fieles 
á la asiutencla de estos solemnes cultos. 
Habona y julio 12 de 1886.—B. G. 
8'3r 413 
SOLEMNE TRIDUO 
que la Comunidad de Carmelitas DescaUos, 
en unión de los Cofrades del Santo hssa 
pulario, deiiea á su Excelsa y Amorosa 
Madre la S m t í s i W i Virgen del Monte 
Carmelo, los dias 13, M y 15 del eornente. 
E a los tres dias se hará la Novena á la hora de eos-
tambre. Por la tarde, á las 7: Exposición de S. D. M., 
Besarlo oon Letauia cantada. Sermón. Gozos á la Santí-
sima Virgen, Beserva y Despedida. E l 15, como víspera 
da la festividad, habrá Salve 
E l 16, á las 7, Misa de comunión General oon cánticos; 
á las 8i la Solemne, con Sarmon por el B. P. Arrubla, de 
la Compafiia de Jesús. Por la tarde, á las 7, Besarlo, 
Sermón, Bendición Papal y Procesión por la plazuela 
de la Iglesia — Ari eu el Triduo como en la fiesta la or-
queata estará á cargo del Maestro Anokermann. 
KOTA.—Hay Indulgencias Plenarlas; por asistir, 6 
días a' ménos, á la Novena; por la Comunión General; 
por la Bandioion Papal y por ta Procesión. 
8729 6-11 
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D e d i c a d o á l a p r e c i o s a n i ñ a M a r i a 
de l C á r m e n B a d o s a . 
SONETO. 
Tú eres el ángel que yo adoro tanto, 
TA el rocío que anima mi existencia, 
Puea Dios oon su bondad y su clemencia 
Me hizo tu madrina; á tí, mi encanto. 
Dios te Ubre del mal, y oon su manto 
Basguarde tu nlfiaz y tu inocencia, 
De este mundo corupto; y que la ciencia 
Practiques del bien, oon amor santo. 
Que seas la dicha del hogar paterno 
E s lo que imploro en mi oración ferviente 
Y caiga sobre ti, la graola del aterno. 
To te bendigo cariñosamente, 
Bascando que tu sér, que es hoy tan tierno. 
Sea mañana consuelo del doliente. 
T a madrina. Antonia Matos de Qarriga. 
Habana, julio 16 de 1886. 8970 1-16 
UN RECUEUDO BOBRE LA TUMBA DB MI ADOBADA HIJA LA 
NIÑA MARÍA DEL CARME» VILAÚ Y AGÜIN. 
¿Qué me importa mirar el sol hermoso 
Irradiar en el mundo su destello, 
SI no miro á mi lado el ángel bello 
Qie hizo en un tiempo mi exletir dichoso? 
{Ni qué me importa el canto melodioso 
Dal ave linda da nevado cuello 
Si Leva el corazón el triste sello 
Da un recuerdo de muerte pavoroso? 
.Hija del oorasoi! ¡ Jármen querida! 
A quien adornan las celestes galas. 
Ta recuerda es la gloria de mi vid*; 
Y si pudieses hoy batir las alas 
Y descender al mundo, mlraiías 
Qie en tí se fundan las venturas mias. 
Tu madre, 
89'8 1-16 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Baego á Yd. ee sirva inserlar en oí periódico de su 
digno cargo, lo siguiente: 
Aviso al público en general y á mis amistades en par-
ticular, que con feóha 12 del que rige, dejó do ser da-
oandlente é intérprete de la Oficina y Hotel Inglaterra 
D Blcardo Villegas por convenir asi á mis Intereses y 
al de los Sres. pasajeros que honran mi casa, de cuyo es-
tablecimiento soy único dueño desde el 1? de mayo de 
1885, segan consta y se vé por el membrete que encabe-
za todos las cuentas y anuncios de esta casa, sin haber 
jamás autorizado á nadie que hiciera ni haga uso de mi 
nombre y firma sin poder legal, no ssnmiendo por tan-
to, responsabilidad que en mi nombre pudiera haber 
contraído persona alguna. 
Con gracias anticipadas soy de Yd. atento S. S. Q. B. 
S. M.—/wan F. Vülamü. 
8995 á-16 
Sección de ítecreo y Adorno 
E l domingo 18 ae efectu&rá un gr&n baile 
exolD6Í7ame«nte pa/a los Sres, Sóoics, á los 
qua Hervirá de blllots de entrada el recibo 
del corriente mía 
Habana, 15 de juIJo de 1886.-




Bato e s o l m e j o r v i n o de m e s a que 
v i e n e á C n b a . 
P í d a s e e n todos lo s r e s t a n r a n t s y 
fondas. 
Lio v e n d e n a l por m a y o r s u s ú n i -
c o s r e c e p t o r e s 
MURALLA 85 Y 87 MERCADERES 2 9 ^ 
LOCEBÍA: L A BOMBA, LOCERÍA: I.A C R U Z V E R D E 
Telefono 68, Telefono 8é7 . 
H n cuarto de p i p a c o n m á s 
de 6 g a r r a f o n e s $ 1 6 oro. 
"Dn g a r r a f ó n . . . . . . . 3 " 
U n a c a j a c o n 2 4 m e d i a s 
bote l las . 3 " 
Depósi tos 6 sucursales. 
M a t a n z a s , A m p u d i a y Mardones.— 
C á r d e n a s , G o n z á l e z M o r i y €omp.— 
Cienfuegos , F e l i p e Gutiérrez.—(£VL.9Í* 
nabacoa , Sera f in H a b a n a , L o -
c e r í a L a V a j i l l a , Q-aliano e s q u i n a á 
Z a n j a y e n todas l a s p o b l a c i o n e s 
i m p o r t a n t e s de l a I s l a . 
S e h a r e c i b i d o u n g r a n s u r t i d o de 
m a c e t a s de f o r m a s c o m p l e t a m e n t e 
n u e v a s y de m u c h í s i m o guste ; t a m -
b i é n h a l l egado u n e x t r a o r d i n a r i o 
sur t ido de j u e g o s de tocador y de l a -
v a m a n o s , todo l e c u a l v e n d e m o s á 
p r e c i o s baratísimos. 
On85? 15-2 
1 ! 
O B I S P O 7 4 . 
. \ H Í D E S N O V E D A D E S para los REGALOS del 
dia del C ^ R M E F Í , en joyería de oro y plata, en objetos de fan-
tasía, artículos de PLATEADO, y un espléndido surtido de cristale-
ría Pomona y Ambarina, constituyendo tan variados objetos una 
verdadera exposición. 
LOS PRECIOS BARATISIMOS. 
On 912 5 12a 5 l i d 
SALUDO EN SU SANTO 
A la Sra Cármen Rodrigad» y á su hija 
Carmita. Les deaea m i l fetioldadeB y larga 
vid?, 
E B . 
8954 1-16 
D E 
DSPEMBiTBS DEL COMERCIO 
Sección de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
Kl próximo domingo 18 tendré Ingar en el teatro Albi-
sa la fondón Iirloo-'iram6tioa de reglamento par» loa 
sefloreí PÓOÍOS. sirviéndoles de billete de entrada el reci-
bo del presente mes. 
I > función dará ooraisnzo A las ocho. 
NOTA Los palcos se sortearán entre los señores to-
cios qne lo soliciten, el sábado 17 á las ocho de la noohe, 
en ta oeoretería general de este Oentro. 
Habana, Itiiio 14 do 18€6 —Bl Secretario; JE- A. Scnt. 
On. 925 ft2-15—d4-16 
ASOCIACION DE 
del Comercio de la Habana. 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
La distribución de premios á los alumnos que loa han 
merecido y la apertura de las clases que sostiene esta 
Seooion, se eíeotnaián el próximo domingo 18, á las siete 
de la noche, en los salones »*»ltos del Centro. 
Se suplica asistan al acto to des los alumnos y xe invi-
ta á los socios para qne conev̂ rwm oon sus familias, a 
fin de darle ma^or solemnidad. . . „ 
Habana, U de jnlio de 1886 —l.1. pi'«,,,ídente A* l* B r -
etón, Jtian Y. SchwUp. 8012 4 15 
E l . GRElf i lO 
C u p ó n n? 1 1 , 0 2 2 -
Don Bluardo Rodiiguee, vecino de 1» oaS'e de Esté-
vez número 90, ha «ido agraciado oon 50 pveoa qne Jo 
corresponden al segundo premio de la Eea? 1-oterta, en 
loe regalos que haoe esta fábrica á sus coiABtfmidoroB. 
Léanse las cajetillas. 
8560 ^ S-V* 
Gríporio Lcmadrld pone m e<>noclmít.tito 
del público qae no responde de n!ngía,,» 
manera do las deuda» qoe BÍÍI BU aatortafr 
c l ' n coiif.i ^lga eu eeposaD8 Dolores Rulz 
C 928 3 15 
PiDEBS DE FAMILIA 
Y 
Estudiantes de la Universidad. 
Pupilaje $34 B B. 
Pupilaje con eduoaoisn $40 BfB. 
Pormenores: Campanario 118. 
8966 4-18 
A l iAS F A M I L I A S EN L A HABANA Y ©US oercanias.—JJna Institutriz inicíela desea colorarse 
parala cdnoaolon de se&oritas 6 nifios: enseña idiomas 
en poco tiempo, música, labores é instrnooion en espa-
ñol—Otra profesora inglesa, con diploma, que ensofi» lo 
mismo, da clases á domicilio á precios módicos. Dirigir-
se Obispo n. 84, ó dejar las sellas escritas. 
8748 4-11 
U NA P R O F E S O R A D E MUSICA, F R A N C E S , Inglés, español, italiano y de nra completa instrno-
oion, se ofrece A las familias de la Habana y del campo. 
Almacén de música Obrapia 23, y librería Muralla 61. 
8768 4-11 
UNA P R O F E S O R A E L E M E N T A L S E O F R E C E á dar clases á domicilio por dooe pesos btlletes y 
también se ofrece para ayudanta en un colegio: en la 
misma se solicita uua mnchaohlta para ayudar á los 
quehaceres de una casa, en cambio se le calsará, vestirá 
y enseñará. Informarán Cienfuegos 1), colegio de niDas. 
S688 4-10 
SE SOLICITA 
una criada de color de 12 á 14 afios, vistiéndola y calzán-
dola ó dándola un corto sueldo. Pacaje 9. 
«988 
Y 1 NA JOVEN OK CANARIAS I>E 15 AÑOS O E 
U edad solicita oolocaolon para mandadora de niños 6 
para criada de mano 6 aoompafiar A un» señora: darán 
razón do su buena conducta en la calle del Prinol po n. V¿ 
en la calzaila de San Lázaro. 8980 4 16 
U NA s¥ftORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad degoa oolooarso en una casa particular para 
manejadora ó oiiadade mano, sabe cortar y coser A ma-
no v á máquina y tiene quien responda por su conduc-
ta. Teniente Rey 29, carpintería. 
8978 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA l 
T. O H R I S X I E , 
P R O F E S O R D E INGLjfiS —Se ofrece al público y 
coléelos para la enseñanza de este Idioma lo mismo que 
del francés. Ofioios—Hotel Luz—Cuarto n. 8. 
8'09 26-29.1n 
Fasiegos y Danzantes Montañeses. 
De óraen del Sr. Presidente cito á todos los Sres. aso-
ciados para que concurran á la Junta General extraor-
dinaria que ha de tener lugar el domingo 18 del corrien-
te, A las doce del dia, en el local de esta Sociedad, sito 
Monte y A gnila, altos de la sombrerería "La Ceiba", con 
el objeto de tratur asuntos de gran interés y suma tras-
cendenoia para esta Sociedad, para lo cual se suplica la 
puntusd asistencia de todas los asociados. 
Habana 13 de Julio de 1886.—XI Secretarlo, Fidel Jtui-
teoo. 8907 4-15 
CIRCULO H A B á l R O . 
L a Junta Directiva ha acordado se con-
voque á loe señores socios qne lo sean con 
aels me^es de antelación, á la Jauta general 
extraordinaria que deberá oelebrarae el do-
mlogo 18 del onrrlente. á laa doce del día, 
en la morada del Sr. Presidente, calle de 
CompcBtela nT 58, con el exclusivo objeto 
de dar cuenta del nuevo Reglamento por 
que h a de regirse la Sociedad, y de proveer 
las vacantes do tres vocales de la Directiva. 
HabHBa, 10 de Julio de 1886.—El Secre-
tario, José F o r n a r í s . 
8740 7-11 
ASOCIACION 
mmk DB DEKEFIGBMA 
T 
PROTECCION A G R I C O L A . 
Debiendo verifloarse la elección de Presidente, por 
renuncia del ante >ior, la Junta Directiva ha acordado 
convocar á Jauta general, que tendrá lugar el domingo 
18 del corriente mes, A las dos de la tarde, en la oasa ca-
lle de la Boina número 50. 
Se suplica A todos los señores asociados la mis pun 
tual asistencia —Habana, 6 de Julio de 1886,—El Secre-
tario. Luis Feble* v Miranda. 8563 10-8 
JE» W L o ar :m m r «r» w : 
D E L A 
C I R Ü J & N O - D E N T I S T A . 
DiaioQ* ^(ifttúoü do iodo» lo» (Sistemas. 
Oparaoum*» «emeradas . 
Txdos loa trabajos garantizados. 
SUS PEEOTOS tan reducidos, como lo 
ex'go la mala si tuación, y favorables á todas 
as «lassís 




de 2 á 4, Colegio do Esoiibanos. | calla A ». 2, Vedado 
8975 2e-16Jl 
m i WIIÍSON. 
D E N T I S T A . 
Prado 115 entre Teniente Bey y Dragones. Honora-
rios gradnados A la época y A las fortunas «le los clien-
tes. On 900 26-11J] 
J m é Tutbiai ío y Sotolougo, 
ABOGADO.—Consnltíís de ocho de la mañana A onatro 
dala tarde en su estudio O'Beilly 61, cerca de Aguacate, 
Librería, 8789 8 11 
DR CASA8 
de las Fftoultades de Ptris y de Madrid. Tratamiento 
eapenial de las enfermedades dül hígado, aparato diges-
tivo y elstoma nervioso; consultas de una á tres. Tejadi-
llo 34. 8G79 15-1011 
Nuevo aparato para re<<onooimientos con luz eiétrics. 
L A M P A l l U X A 17, Horae de consultas, de 11A1. 
Bapaolalidad: Matriz, vías urinarias. Laringe y siflli-
ticas. C P59 i-Jl 
mt, im MÍIDICÍIÍA T o m u j i í j i u 
Conaultao de 2 A 4 de la tarde. Habana 49, esquina & 
Toiartillo. O 860 1-J1 
B T , Oários Finlay, 
Oompostela 103, entre Tenlent)-Bey y Biela. Consultas 
de 8 A 9 de ln mafiana y de 1A 3 de la tarde. 
8398 2fl-4jt 
José Pone© de I^eon y Charola. 
ABOGADO. 
De 11 A 2, Campanario Wi. 
8270 26 
OR CASIMIRO J . im, 
MEDICO CIRUJANO,—Consultas de 1 A 8 da la 
tarde. Especialidades. Enfermedades de seEoras, par-
toa y afoooiones de las vías orinarlas. Malola 55. 
7409 27 18 Ju 
LINDAS HOTEIAS 
Los matrimonios del diablo, 2 tomos 91. E l amor detofs 
amores, 2 ts. $5. E l infierno de los oeloe, 2 ts. $5. L a d e -
tracción do Parla. 2 ts $4. E l padre de» los pobres, 1 to-
mo Genoveva, por Lamurtiae, l tomo $2: 50 tomva de 
novelas de Montepin A 50 centavos. Librería, O'ReiJiy 
número 61. 8984 * m 
CHIVO GUBAHO 
Curiosidades histéricas. Contiene multitud de datos 
sóbrela Uabaua desde sns primitivos tiempos, monu-
mentó*, hombres célebres, primeros pobladores, terrenos* 
délas murallas, templos, castillos, puentes, onmenterios, 
etc., crieen de la propiedad territorial, nu historia mo-
ral é intelectual, importancia del ferrocarril central y 
otras muchas cosas Importantes .La obra se halla ilus-
trada con nn plano ilnminado y tiene de nosto $34 y so 
da en $'0 papel. De venta Salud n. 23 y O'Bélllv n. Cl, 
8971 4 16 
l i b r o s y periódicos recibidoa 
EN LA 
Galería Literaria 
O B I S P O 3 2 
Martiif PwJo . Higiene rural. González Serrano, Psi-
coloiria Piév'olog|oa- Constantino Gil, Derecho cómico-
oonvueal, PftmPoy0 G«ner, L a muerte y el diablo. Gó-
mez de Ampue."0- ^ nlfi* rubia. Gotas de cofiac, cuen-
tos de sobremesa- Saullere, L a Pecadora. Claretle, Los 
millones. Montepto. Binólo, continuación de Angel». 
Tenemos todo lo publicado por este popular autor. 
Periódicos con las tü^acursoa deMontoro y Villanueva 
E l Globo oon las aprecl^oionon del gran tribuno Emilio 
Castelar, las de E l Imp.̂ rolj J y E l Liberal con el mAs 
completo discurso que se na j?eclbido en la Habana, casi 
tan completo como lotraerA .el Diario de Sesiones, con 
lo cual queda demostrado 1» inutUidad de dicho Diario,, 
ñor lo cual esta casa m» admü.e susoriciones A él, 
Cn 904 *-10 
F E N I N -
Tuíar de mediana edad, buena criada de mano 6 mi» , 
ne jadois de niños, ya sea en )a Habana ó el campo: t^.m-
bien para acompaliar una seBora: tiene persoc HB 'oue la 
garant'cfln: calle do Uhaoon n, 6dan rnzant 
8978 . 4-1« 
SE S O L I C I T A 
un buen criado quo sea activo y tep? oumpilr oon 8a 
pbligaoon, prefiriendo que sea bhuK j0: ^ tx[ baenaa 
roftrenolas, ysln ellasque no 88' eB<,ntei l u f o r m a ^ 
al despauho rio esta Imprenta. f ^ ñ 
DE S E A C O L O C A R S E ''^«A DIORENÁ' lente cocinera y repost»»-^ aBeada y de t 
fianza paríniia caB» pa^.,,™^-. t,iftnB 1)erBon, 
BXOB-
... toda con-
fia za ara una casa w .oni,,.. tle e pers as quo 1» 
garanticen: Amistad 12' ¿ ^ j . ^ razón. 
8974 4.18 
s e a colocarse 
11,1 " o í n í * * 0lV oinero de buena referencia, Cuba 17. °897 4.10 
8« so)' cita ^ ofloiai, 
^990 
Barbero. 
Monte n, 319. 
4-1S 
F A R A JPIANO. 
Una colección compuesta * le 12 piezas de música, las 
cuales han costado $14 se dan todas por $2 B B. De 
venta Salud 23; oasa de oomps a y venta do libros. 
8887 5-14 
• C O R K K O S 
BARBERO. 
Sn solicita un oficial y otro para sábados y domingos, 
('ompóstela esquina á Aconta, al lado de la ooutUerU la 
Belonolta- 8957 4..16 
DESEA COLOCARSE 
una Jóven de color para criada da manb, es do buena 
conducta y tiene qilen rofponda por ella Axoha del 
Norte B inform'.ráii. 89B2 4-1(1 
L A P R O T E C T O R A . 
Neoes'.to una cocinera blanca ó de color para una bue-
na casa, y una buena lavandera: tengo orladas, criados, 
cocineros y camareros, pidan. Amargara 54. 
m i _ 4-1» 
U NA SEÑORA" VIUDA. J O V E N . S O L I C I T A colocarse Be arlada de mano en casa de corta l'rttmlla: 
sabe todos tos'quehaceres de la o.««a y también sabu co-
ser A miquina y Amano; Üene quien responda de s?. 
coudnota: calle de la Habana 3 f Informarán. 
«98^ 4-16 
C O L I C I T A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L CO^ 
peinera para mocha ó poca fr.mllií; blsn sea en esta 
Ciudad ó eu ol otmpo: informarán Monte 79 
8909 4 15 
I I **** V|ÍJ* N A T U R A L D i CANARIAS, Dl i 1J» 
JI?8 i y ê l,uona moralidad, según puedo 
aireditar. dosea o<iíocar»e para manejadora en cas» do-
oontt: infornjarí/o Rastro esquin» A Tenerife, albolterla. 
89»5 * 4.16 
í í NA SEftORA P E N I N S U L A R , G E N E R A L l»lO-
•> ^ wrtadora, desea acomodarse en una casa par-
Uonlar, Kaixintluándose buen oone y confección: infor-
mar An Teniente-Bey 42, sastrería. 
89̂ 0 4 15 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UN MORENO M U * F O R -
~ . m * } , aseado y de Intachable conducta de cocinero, 
temen do personas que lo garanticen. Manrique »úm. 8S 
o^rir, razón. 8918 4-15 
t t ¿ y . S O L I C I T A PARA CRIADO D E MANO UK 
j^-* jóven de 14 A 16 años, que sepa leer y escribir: so lo 
y arán dooe pesos y ropa limpia, y puede aprender oficio. 
rObispo 46, librerl». 8025 4-15 
C R I A N D E R A S . 
Se Solicitan A leche entera en la Beal Casa de Benefi-
cencia y Maternidad, dándolos un buen sueldo. 
8943 4-15 
PORTERO. 
So solicita ano con algún rilólo decentó para si, sin 
más obliEaolton que la portería, buen trato y sueldo se-
gnro. informarán Chacón 8. 8930 4-15 
DESEA COLOCARSE 
un pardo ooohero, entiendo toda oíase do tiro: infor-
maránVtsiagqnezU, 8915 4-16 
A LOS 
i w i o i i i m i 
D E 
De paso on esta ciudad u n vlaj? ro, ofrece 
á IOH aficionados su rico m u e r ' ¿ n u l o con 
8,000 sellos dlfarentes da todas 'ias naciones 
del mundo. 
Los coleccionistas que de a«en adquirir 
los ejemplares que les faitea en sus colee 
clones se servi rán pasar calle del Obispo 
n. 113, tienda F i la té l ica . 
r k E H i C A COLOUAKMTV UN P E N I N S U L A R D E 
^mr^auna edad, bien sea para portero 6 aoreno parti-
cular., tiene quien responda de su conducta. Mon serrata 
ent'.o lamparilla y Teniente-Bey, depósito de Barros, 
d»'An razón. 8939 6.15 
IT THA C R I A D A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
4J carao de criada de mano ó manejadora on una casa 
/ de poca familia para todo, saludable, trabajadora y bue-
j ñas condiciones, quiere casas honradas. Hotal de LA 
" Campana. 8914 4-15 
Barberos. 
So eolioita nn oflolal ó nn medio oflolal adolantado, 
salón Las Delicias: calzada Bsal 180, Marlanao. 
8922 4-15 
esa? 
de las camelia», novel a interesante de grau trascenden-
cia, por el célebre no polista A, Dumas; 1 f.mo con lámi-
nas, pasta fina, reli eves y dorados $2P, B De van! a 
Salud número 23.—Habana, CASA V,R CÓMPRA Y 
VENTA DB L I B R O S . 88?'j 5-U 
Y O 
DESEA COLOCARSE 
una lavandera y planoltadora blsnca exacta en el cum-
plimiento de BU ¡deber: impondrán Obranía número 6?. 
8921 4-15 
SE S O L I C I T A 
una mulerde mediana edad ptra ayudar A la limpieza y 
tenor cuidado de la casa. San Rafael 3̂ . 
892!) 4-15 MODISTA: UNA SEÑORA MC V P R A C T I C A en cortar y confeccionar trates para sefioras y nlGoa 
asi como ropa blanca para los mismos lo más primoroEO 
y elegante que se pueda desear, desea hallar colocación 
en c!*sa particular solo para lo dicho por meses 6 por diao 
Sol 29, 8038 4-16 
Criandera 
Una aefiora de 40 días de parida desea orlar A media 
leche: impondrán calle de Omoa n, 4, Pila del Horcón. 
8919 4-15 
EN Z U L U E T A 73 S E S O L I C I T A UN M U C H A , cho para criado de mano y una costurera que corte 
por figurín y se coloque por días. 
8020 4-15 
Se solicita 
una orlada cocinera blanca ha de saber cocinar á la fran-
cesa y A la espafiola, traer buenas referencias y dormir 
en el acomodo. Industria 49, 8924 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN UR C R I A -da de mano oon la condición de no salir A la calle, co-
se A mano v A máquina, tiene quien responda por su 
conducta. Soledad 14. 8949 4-15 
Se solicita 
una criada de mediana edad que sea formal. Teniento 
Bey número 16, altos. 8910 4-16 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A E N -centrar una colocación de cocinera 6 lavandera: en 
la calle de San Pedro, fonda de la Machina, altos infor-
marán, 8935 4-15 
U NA SEÑORA PENINSULAR S O L I C I T A C O -locarse de criada de mano ó manejadora, entiende 
algo de coatura y tiene personas que la garanticen. Luz 
y Oompostela, quincallería, informarán. 
8931 4-16 
Bl campamento de Pela'y o. Batalla doCovadonga, Ex 
lloradores del rjéroito > .gareno. La emboscada, La ta* 
T i a U ^ i l k T ^ ^ ^ Triunfo de Polayo, 
Asalto déla lorro E l p lac ió del Diablo. et¡>., oto 1 lo-
mo 50 centavos blll^ es. Da-venta Salud número 23, casa 
de compra y venta • de libros. 8886 5 ü 
6 1 TNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA 
U edad desea colocarse para acompañar y servir á una 
señora ó para criada de mano: tiene person as que res-
pondan de su conducta: Inquisidor 25, bajos. 
8032 4-15 
La verdader a legitimidad y el verdadero 
libera] isni o, 
por IX; Joaquín M» ría 0. de ffluzquiz 
So yen^iá tres DCSOS billetes en La Propaganda L i 
SSífW 4̂110 da Zulueta 28 » . Miguel Alorda cal)o do 
O B'¿illy 96 D. Mtguel VU»a, Obispo 60, j D José Val 
poros, F„io!aCl. 8684 10-9 
A T E N C I O N 
E n Industria 94 ee hacen cargo de trasladar restos de 
y un cementerio A otro, construir bóvedas con esmero al 
ínfimo precio y A gusto del Interesado, no tione más quo 
avisar. 9000 4.'C 
DONA ANTONIA H E R N A N D E Z S E O F R E C E al público en general y Alas madres de familia en 
p4 tlcul»r para toda clase de costuras, como también 
arreglar teda clase de ropa á precios semamente módi-
cos: en la calzada del Corro n, 608 & todas horas-
8815 4.13 
IMPORTANTISIMO. 
, ?*jPUita»» fiorean y doran camas con pinturas al oleo, 
cejaladolao nuevas por muy viejas que sean, nada de c»l-
coijjanla, Sa barnizan y componen muebles y florean. 
Be Jbronooan lámparas y toda clase de objetos, tedo que-
da nuevo; vista hace fé. Trasladado á la calle de Agui-
la » . £J.. E n la misma se venden muebles btratos. 
ÍÍ723 4.11 
JOSEFINA L L D i ROCA, 
P A R T E R A . 
Su domicilio Egldon. 1, altos del Baratillo Puerta 
Tierra. 7785 27 22Jn 
i c 
A L B E R T O M A B I L a i j 
ABOCADO, 
ha trasladado su domicilio y estudio A la calzada 'de la 
Boina 82 esquina & Lealtad, 7440 27-13 
D r . R o b e r t o Choxaat , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Asegura la completa curación de la sífilis.—Consultas 
de 1A 3, Villegas 99, cutre Muralla y Teniente-Bey. 
7029 28-17jn 
3K Ijaviii9 
E X ~ I N 9 E R N O DB L O S H O S P I T A L E S DB P A R I S 
Ooncultesda l 'J á 9.—Cuba 113. esquina AJaaus 
Mari». 8E-17A 
«JALLERDE COMPOSICIONES DB F . B E L L O T . 
V I L L E G A S NUMERO 70. 
Se hace cargo de cualquier oompasicioa aslcomo de 
afinaciones. Dedicado exclusivamente A las composicio-
nes de pianos y contando oon operarios inteligentes: pue-
de responder con seguridad por todos los trabajos quo 
salen d« este taller: también compra y vendo pianos de 
uso. Precios socamente módiocs Afinaoioaoo á W en 
WlletM. E471 IS-ejl 
A O R 8 . P I P A . - 5 POR lOO DBSCDErtTO. 
Grau tren para limplesa de letrina», pozos y aiunide-
ros. oon mucho aseo, estando ol duefio al frer te do los 
trábalos. Bocibe órdenes: bodega oaquina de Telas, Luí 
& EKÍdo. Galianos'Yirtndes bodega, Lealtad y Keina, enios v ConoulíMju v «u duefio Santlaeo n 19. 
8952 H 5 
DONA L U C I A D E BANNE D E S E A S A B E i t E L paradero de su htfoD, José Antonio Ciño de Banne, 
italiano», que salió de esta dudad el dia 28 de abril, oual-
quierp^ qne lo sepa se servirá tmrtioiparlo en la cal'e do 
los S itios n9 66 á D? Lucia de Banne, y al mi- mo tiempo 
se 'iuplicaln reproducción sn les demás peiióílcon de la 
i^a. 8979 4 16 
Consultas y operaciones de 8 de la mañana A 8 de la 
tarde. 
Or Atds para loa pobres que lo acrediten de 9 A10. 
NOTA.—A la primera visita serán desengañados los 
que no tengan remedio,—San Rafael 36. 
8330 25-5J1 
ÜSnseftanzM. 
6 PESOS B . A L M E S PbRÉiBCOlONDklSOL-feoy plano, y A domicilio 15 pesos B, al mes po» el 
Srofesor D. E , Rodríguez, que vive Prado 2, Pueden ejar aviso en el almaoen de planos de D. 3. Ooitls, 
Amistac 90, P«go adelantado. 
9002 IcU) 
U N A S I A T I C O B U E N C O C H E R O S O L I C I V A una colocación, es aspado y ce- bne a conducta: diri-
girse A ViHeeas número 85 riaríu Tizón. 
8968 4 16 
U NA SEÑORA DH RÍ£l¿Di.A«. E D A D D E S E A encontrar ooloct.cioji paia a-empañar A una señora 
6 sefiorltcs, ayudar eu U coístui-»; «s'O dn alguna habi-
tación, dando referenolns. Maloja 59, 
89̂ 3 4-16 
I f í O U S T E U A g i 
Si proporolsn cfiados, criadas y caanti ílase de de-
Sandicnteb: también se solicitan, y se vende un tabique e madera de pulgada muy barato y todos los muebles 
de uea oasa, 9001 4 16 
SE SOLICIVA UNA MANEJA DORA DE COLOR para cuidar una niña da más do ¿os aHoi, siendo re-
quisito indispensable traiga buena reconiendaoían de 
oasas eu que haya servido: sueldo de quiuca A diesy 
siete pesos billetes con lavado de ropa. Virtudes 6?, «1-
tos.delOenaaeiAiite; $891 a-is 
Ü5, L I C E N C I A D O D E MEDIANA EDAD S E ofrece para portero ó limpieza de una caso, sereno de ingenio, cochero de un caballo, cuidar un enfermo, muy 
f armal y curioso en sus obligaciones. Impondrán Mon-
serrate 83, fonda, 8988 4-15 
U N A S I A T I C O COCINERO G E N E R A L A L A española, criolla y francesa desea oolocarsoen casa 
particular ó ostablocimiento, tiene personas que garan-
ticen su conducta: informarán Misión número 56, 
8m 4-15 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA D E NIÑOS, oarifiosB; una buena orlada de mano y una lavandera 
buena: todas para ir al campo: darán razón Santo Do-
mingo 22, Marlanao, 8857 4-14 
SE S O L I V I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R — que deerma en el acomodo, sepa cumplir con su obü-
g&clouy t>alga buenas referencias, y una muchacha 
blanca de doce á catorro r.ños para ayudar A los quoha-
oures de casa. Inquisidor 25, altos. 
8879 4-14 
U N COCINERO Y R E P O S T E R O QUE U A T R A -bsjado en las principales oasas de esta oapita) y en 
os vapores, haoe poco llegó del extranjero y desea nn 
hotel, fábrica ó casa de comercio, asi como en cargado da 
hoteles ó mayordomo de una casa, tiene suficiente reco-
mendación. A trabajo y conducta, A todas horas Cuarte-
les n, 22, 8897 4-18 
SO L I C I T A COLOCACION D E MOZO D E C o -medor en una casa respetable nn jóven peninsular: 
ha estado con las principales familias de esta ciudad: sabe 
conducirse oon personas distinguidas. Informarán eu L a 
Mascota. Cuba y Obrapia. 
8806 4-14 
DOS MUCHACHO*, UNO D E <ICINCE ANOS Y otro de troce solicitan colocación de orlados, tienen 
quien responda por su conducta. Muralla 42, altos, pri-
mor piso cuarto n. 6. 8858 4-14 
DESEOS, GUSTOS T CAPRICHOS 
se pueden satisfacer por poco dinero en 
Los Puritanos. 
S o n de m u y b u o n guatd y de a l t a 
n o v e d a d l o » objetos q u e p a r a r e g a -
lo a c a b a m o s de r e c i b i r . 
V e a n u s t e d e s : t e n e m o s r e v o l v e r á : 
q u e s o n c o s t u r e r o s , c o n t e n i e n d o 
espejo , t i j e r a , d e d a l , h i l o y d e b a n a « 
dor e n e l c i l i n d r o , l a v a q u e t a e s u a 
l á p i z v e n l a c u l a t a u n p o m o d o 
e s e n c i a . . 
C o m o e s t a s c u r i o s i d a d e s n a v u n a 
i n f i n i d a d q u e e s n e c e s a r i o q u e l a s 
v e a n toda p e r s o n a q u e t e n g a q u e 
h a c e r a l g ú n rega lo . i B i o m p r e barato? 
J u e g o s de t r e s i l l o de m a r f i l íino & 
2 p e s o s b i l l e t e s . 
J u e g o s de A j e d r e z á 1 2 r s . 
J u e g o s de D o m i n ó & peso , h a y m u -
c h a s c l a s e s , d o b l e s y s e n c i l l o s . 
J u e g o s de L o t e r í a , 4 8 c a r t o n e s , a. 
p a s o . 
M a g n í f i c o s e s t e r e ó s c o p o s c o n u n a 
c o l e c c i ó n de v i s t a s á $ 6 b i l l e t e s . 
3 3 X 3 X J T I X J I Z D - A - I D . 
A l b u m p a r a r e t r a t o s , g r a n s u r t i l o » 
d e s d e u n petso h a s t a 1 2 . 
F i l a s de a g u a b e n d i t a & 2 r a . 
F i g u r a s de v i s c u i t á p e s o e l p a r ; 
J u e g o s de l a v a b o de p o r c e l a n a 
f i n a c o n 5 p i e z a s , á 6 pesos . 
£ n j u g u e t e s p a r a n i ñ o s tenemos; 
u n a c o l e c c i ó n c o m p l e t a c a p a z de s a -
t i s f a c e r a l m á s ex igente . E n bebés» 
de v i s c u i t h a y u n s u r t i d o t a n bon i -
í o d e B l a n c o s , M u l a t o s y Negrc^^ 
q u e s o n l a a d m i r a c i ó n de todos. 
L O S P U R I T A N O S 
San Ssfael entre' Ooismlado é Intotrlí; 
DK S E A C O L O C A R S E W E X C E L E N T E C R I A -do de mano peninsular muy activo é inteligente y 
con personas que garanticen su buena conducta. líelas-
O M U i esquina á Salud, en el café darán r a z a n . 
8863 4-U 
SE DESEA COLOCAR DE MANKJADURA DE un niño una paráita: tiene quien responda de su con-
ducta. San Lázaro 8 . 8868 4-14 
ATENCION 
Dos morecitas desean colocarse de criadas de mano ó 
manejadoras son bastante inteligentes en sus oficios, 
de buena moralidad y tienen personas que garanticen 
j)Dr «u conducta. Morro n. 5. 8902 4 14 
VENDEDORES 
Be solicitan dos que sean activos, se les da habitación 
matricula y $30 al mes . impondrán Salud 23 librería. 
8888 5-14 
Una cocinera 
«e solicita que sea aseada y presante buenas referencias 
informarán de 10 á 4 de la tarde. Consulado 22. 
8839 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A P E ninsular recién llegada de España, á leche entera, la 
que tiene buena y abundante: es de moralidad y tiene 
psrsonas que la recomienden. Kevlllaglgedo 31 darán 
wzon. 8870 4-14 
UMAPAKUITA GEHEllAJL. COSTURERA QUE corta y entalla con la mayor perfección, desea colo-
carse en casa particular. Darán razón Aguila 116 A. 
8876 4-14 
Al 7 ñor ciento 
DAsde $500 hasta $200,000 se dan con hipoteca de casas 
sl-í Int̂ rvenmon de corredor. Habana 7Gi informarán. 
8874 4-14 
r|Kr«EA COLOCAKSE UN JOVEN PENINSU 
i-'I»F reci'n llegado de Oienfuegos, para cocinar en 
«t-bleolmlento ó .íasa partloulan es aseado y de buena 
nondaots, teDlendo personas que lo garanticen: calis de 
1» Industria ndme o 8 dan razón. f87f! 4-14 
SE SOLÍCITA UNA «ENERAI., ItlOtMSTA POR figurín, JH S-ÍR por semanas ó por meses Ea ia mis 
mt deaaan comprar dos escaparates paraarreos. 
I i quisidor 27. )894 4-14 
D U CuCIHKKA OESEA C O L O C A R S E UNA señora de med'»na edad y muy formal. Oalle del 
Atutía, esquina á Diaria, accesoria. 
889J 4-14 
Se solicita 
un muchacho para orisdo de mano qae tenga buenas re-
Círenoias, do 1G á 18 años, sepa leer y escribir. Aguila 
n 114 d»n razón de 5 á 7 de la tarde. 
8861 l-13a 3-14d 
LA MoREHA H1AKIABA C A S T E R O OESEA }»^r «i paradero de »u ahijad» Eusebia O»bode 
Vxüa, que f .é vendida en Trinidad Dirigirse á Monee-
rrato 151—Habana 8792 15-lR.il 
SJK OEStíA SAtóER « E RICARDO CASA Y 
»íl3 renguer. su hermana Uolor*-» Ossa y Berenguer, 
hiju de Qiprlana Casi j? G anaro Berenguer, natural de 
Santiago de Ouba ano de 7 a Bus da odad no se sabe d« él 
tjii» se nresents oalle^el Morro número 8?. 
8838 4 13 
Ir?^ J'»VEN I«STITKOTIZ QUE H A C E V(i 
t ü co llego de ica Estados Unido», desaa colocarse par 
la einoacion de señoritas <S niüos 6 para ayudanta de 
nn colegio; también se ofren? para costurera en ossa 
particular, dirigirse & Uoncordi» esquina á Espada n ~ 
aocesoriaB 8842 4 13 
t l K J O V E l í W m N S Ü t A R FORMAL Y AWI 
tJ go del (rab»jo d^seahallar oolo"ación de orlado de 
mano en casa parücnlar, hotel, ó dependiente de oca 
leaquler otro g re; prefiriendo para el c*mpo: Luz 15 
tren do lavado 8810 4-13 
S E S O L I C I T A 
MU hombre de mediana edad con buenas recomendaoio 
nes para criado de m >no: Obispo 4). 8849 4-13 
D m e a , colocarse 
Se "riada de mano ó manejadora una jó ven peninsular, 
Cene todas las recomendaciones que deseen: Lampar! 
Ilattl e^qn'na áBerosza. 8827 4-13 
C1 K 1 A P D E R A O K C O L . O K A M E D I * L E C H E se /coloo» UOM (ID 7 meses de parida: calzada del Monto 
n. 250, a! Isdi ti ) »n* ulabatteri>. entrando á la Izquier-
da pdm-r onarto. 8821 4)3 
U N [tlATRLTIoNíO G A L L E G O SIN HIJOS DE se»u eol< caree ea oasas de moraliiad para crladosde 
mauc, la criada no qu'ere manejar niños, .juntos ó sep* 
cadoü, saben cumplir su obligación todos los seivicu 
doméjiioosde una casa, tienen personas muy resoela. 
bles que garanticen «uoonduots: da^án raz;n San Igna-
cio y Jesús María á to las horas, bodega. 
8820 4-13 
t»¿ E SOLÍCITA EH CAMPANARIO 9 r UNA S I R 
^ nenta Idanoa 6 de color que pase de 40 años, para 
quehaceres domésticos, p»gándole un corto sonido, ropa 
«Tipia y oairtdo del interior: tambisn niñ»8 para eete 
oliólo retrlbnví'ndo su trabajo con la instraocioD: de « ' 
10 de la m&iuña y de 5 á 7 tarde. 8847 4 ' 3 
ÍTNA SEflOTtA PENIKSULAR GENERAL. COS 
aJ tnrera de modista corta y entalla por figurín, soil-
olta una casa de familia respetable para trabajar per 
mas ó por dia: Oompostela 18 informarán. 
8818 4 13 
ftN JOVEN DE i r AROS DE»EA ENCONTRAR 
vJ una colocación de cocinero en casa particular te-
niendo personas que respondan par éi, impondrán San 
Nicolás 97. 8814 4-13 
Se solicitan 
una cocinera, un criado de mano y tina manejadora 
orlada de mano pars una corta familia: Aguila 96, todos 
b'ancos. 8813 3-13 
TTNA SEÑORA PENINSULAR OESEA COL< 
«Jcarse de costurera para una cas» particular y f 
propia para el manejo de una casa y también para acom 
ñafiar á una señorita: darin razón £Ubana 199 
8801 4 13 
A IJ 10 POR 100 ANUAL S E DA CON HIPOTE 
xxca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande ó pequeña que sea, so negocian créditos ni 
poteoariop, censos, recibos de casas y capellanía y toda 
oíase de negocio que preste garantía puede dejar aviso 
Monser'ate 105, esquina á Teniente-Rey, almaoen-
88(8 4-13 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE t;oLOR buen cocinero en casa de una familia decente: 
aseado y de finos modtlea: calle de Compostala 14: en la 
misma un excelente criado de mano acostumbrado á este 
servicio, teniendo personas respetables que los garantí, 
oen. 8817 4-13 
/ ^ O l . E G I O "SAN L U I S GONZAGA." S E SOLI 
v^cita un profesor jrtvea que sepa bien latín, aritmética 
y álgebra, y otro Interno. Bernaza 62. 
8850 4 13 
4 8 por 100 
anual sa dan con hipoteca úe casas y estancias $180,000 
en oro en partidas do $500 á 20,000. lo que pidan: calle de 
Coneordia 87, dn 8 á 12 6841 4-18 
A S M A O A H O G O 
T O S , C A N S A N C I O Y F A L T A D E R E S P I R A C I O N 
Su curación con el uso de los cigarros antiasmáticos del 
D e m u e b l e s . 
Ganga. 
Por ensentarse la familia se vende un juego de sila, 
lámp ra^ de cr eta . un gtmnasioy otros mueoles. Paseo 
de Cárl s I I I esqninaá Marqués González. 
f9>9 4-18 
GKA < BAZAR DE BELEN.—Muebles de todas ria st s baratísimos, un juego de óvalo $75; un bas-
tidor $30; buró $40; mesas de 3 á 8 tablar, camas y ca-
naati.lejo 1»vahos y tocadores, un gran pianinoBrard, 
oblicuo. Todo bueno y barato. Acosta 79 entre Oom-
postela y Picota. f9l7 4-15 
D R . M I G U E L V X E T A . 
De venta en el Depósito principal Obrapla 67, al por mayor y menor, y en todas las botica y droguerías, á 50 centavos 
biiletes caja. 8906 Í0-I6jl 
Se ¡solicita 
una criada para una corta familia, que tenga quien in-
forme de su conducta: calcada de G-aliano n. 98 darán 
razón. 8751 4-11 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse para orlada de mano ó manejadora. Tiene per-
sonas que respondan de conducta. Salud 118 impondrán 
8756 4-11 
Se solicita 
un portero: en la oalle de la Habana 85 impondrán. 
8758 4-11 
CRIANDERA: S O L I C I T A COLOCACION A leche > litera Mal o. ja 66 v en la misma se vende una 
casa Marqué* de la Torre 19 con agua y buen fondo. 
8763 4 11 
Se solicita 
un primer cocinero para un vapor. Santuario 8, Begla 
informarán. 8745 8-11 
SE DA DINERO DESDE 1.0«0 A 30,000 P E -soa oro sobre fincas urbanas en ost i ciudad, lo mismo 
en hipoteca que en pacto de retro: informes todos los 
días de dooa a cuatro en la Contaduría del DIARIO DK 
LAMAKINA. 8744 4-11 
Cigarreros 
que sean en volvedores y fondos, á la oalle Teniente-
Rey 96 alto». 8730 «-U 
( 3 E N K C K S I T A UNA BUENA COCSHERA QUE 
^íepasu ob!ig*oloná la espaflo:», debiendo dormir en 
el acomodo, se prefiere que sea de color y ha de presen-
tar buenas referencias. Habana número 133. 
8760 4-11 
C E OBWEA COLOCAR UNA SEfiOKA PENÍN8U-
Clareuoasa parllonlar que no haya niños: tiene quien 
reoponda por su conducta: lufurmarén Agaaoate 15. 
8680 4 10 
S e s o l i c i t a 
una orlada de color para manej.r una ñifla de 0 meses y 
ayudar á la iimpless; qua tenga qu:en responda de su 
conducta. Obrapía 32 esquina á Cuba. 
8691 4 10 
Se «*jHclt!a 
un criado de mano que sepa su obMgarion y tenga per-
sona que lo garantice si es licenciado da la Guardia f'/i-
vil se prefiere. Prado 92 A. 8189 4-10 
ü n piof' SO»' 
para Latín y Castellano, Historia, Geografía, Retórica 
y Francés con buenas referencias. Lamparilla H altos. 
8695 4-10 
PARA ÜN MATRI nONIODK ittORALll>AO t-E solicita nna negrita de 10 á 12 años, se le ensefisrá y 
se le dará lo que necesito: para más informes Kconomta 
n. 14. 8684 8-10 
«E SOLICITA 
alquilar una criadita de doce á trece años para entrete-
ner un niño: calle de Escobar n. IOS. 
8680 4-10 
Se solicita 
una buena cocinera, ha de traer uia recomendación. 
San Kioclás n. «0, de 8 á 1. 
8fl21 5-9 
H a b a n a 9 8 
T A L L E S R D S M O D A S , 
solicitan buenas costureras SSO1) 
CtEOKHEA SABfcR E L PARADERO DE DON 
CÍJuari Mariscal García que vlviO en la oalle Contadu-
ría 120J (Puerto Pilnolpe) para un asunto que le intere-
sa pne<i« preíentarsoe-'Gallado 119 6 dirieirse 6 D. 
Otriaco limb írri gra hotel Koma Aepinwal. Colon. 
8<28 8-6 
d p m p r a s 
8^ conpran créditos 
de la csja de Ahorres y se dan $10,000 oro y papel en hi-
poteca de casas en partidas hast* de.$l,O0O Iifirmarán 
de 7 á 11 de lamaflana Faotcila 68. 
8982 4-10 
S í G O H F M H 
de todas oUses á idiomas, metodoa d-' música y hlbliote-
o&s por costosas que sean. Esta casa los compra dándole 
la ventaja al vendedor de poder volver 4 comprar tus 
mismos libros Librería La UniverMdsd O'Reüly 61 cer-
ca de Aguacate. Se responde á pagar bien las obras bue-
nas. 8085 4-16 
Se compran 
pagas del Gobierno y Ayuttamifnto, prefiriéndolas de 
maestros do escuela: informarán Corrales número 38 en-
tre Someruolos y Factoría. 
8942 4-15 
SE CO MPRAN TODA C L A S E DE L I B R O S >N pequeñas y grandes partidas: titnblen se compran 
estuches de oimjía y matemáticas: calzada del Monte 
núm. 6i. entre Suarez y FactoTí». 
8894 10 14 
COBHK VIEJO. - SECOWPRA < O B R K . B R O N -ce, metal, hierro dulces fardido, trapos pjpel vie-
jo, huesos de todas clases y tttmsüos, pezuñas, tarros y 
carnaza. Trape» í j de Hame); calle del Hospital, esqui-
na á la callo de Hamel. f890 8-14 
8E SOLICITA 
uua lavandera y Di'auohadora de toda clase de ropa y que 
dnerma en el acomodo: darán rszon calle de Cuba 12' 
8789 4-13 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA ISLEÑA, robusta, cou buena y abundante leche, de criandera 
á leche entera 6 media, ea de moralidad y tiene perso-
nas que garanticen su buena conducta. Compostela 185 
darán razón. 8779 4 13 
SE SOLICITA 
un busu cocinero para ocupar su plaza en seguida y ten-
ga uuien lo reoomfeule: Informarán Luz n. 6 
8798 4-13 
4¿ 8 V F t t B C É N OOS NIÑOS, UNO DE 11 V E L 
v3otro de 12 años á personas de moralidad para qaa los 
ocupen en lo qae tengan conveniente, loa mantengan, 
vistan. los enstfien á leer y escribir y los tengan tam-
bién ocupados: informarán Villegas 78 
8774 4 -13 
CITADA, 
86 necesita nna blanca: Aguiar túnero 101. 
£832 4 13 
i ¿ S S'iLICfÍA UNA M U J E R BLANCA PARA 
£3 criada de mano y que en tienda de costura, un criado 
de mano y un cocinero 6 cocinera, son para casa de poca 
fam lia que todas sepan bien sus ob îgaolones y tengan 
quien déhuenos ioformes, no teniendo estas cualidades 
que no se presenten: Marlque .31. í833 4 13 
Se solicitan 
dos criídaa blancas, una paral» limpieza de la casa y 
la otra para coserá mano y en máquina, Oerro 649 
2*31 4 13 
8E SOLICITA 
un orlado de mano blanco que ten»a quisn abone por su 
oondnota: calzada del Principe Alfoneo 3C6. 
8»30 4 13 
DE S E A COLOCARSE UN JOVEN PENINSU lar de cochero en una casa particular, tanto de pa-
reja como de caballo solo, por haberlo desempeñado en 
Madrid, es muy Inteligente en su cfialo y tiene por fon as 
que lo garanticen: oaila de Dragones 1, hotel La Auto-
ra, darán razón 8781 4 13 
L A PROTECTORA. 
Tengo una criandera b'a^ca de 5 mases de parida y 
necesito un vendedor de dulce de capricho, dándole buen 
aneldo, trayendo quien lo garantice. Amargura 51 
8787 4 13 
DEJ-EA COLOCARSE UWA BUENA MANEJA-dora do niño?, de color, ó para acompañar á una 
señora, es formal y oon personas que acrediten su con-
ducta: calle do Parseveranola número2l ent-e L-gunas 
y Animas dan r-izon. 8778 4-13 
SE SOMCiTA UNA GfeKERAL LAVANDERA y planchadora que sepa planchar y lavar ropa de 
hombre. En la Viña. Ritna 21. 8786 
CRIADA. 
Se solicita para la limpieza de una casa, se prefiere 
déla Península, saeldo $ 5. San Lázaro 344. 
88Í8 i 13 
SE SOLICITA 
na negrito de 11 & 13 años, sano y buenas costumbres 
para servir á la mano á un matrimonio, teniendo quien 
j-esponda por él. Naptuno 70 á todas horas. 
8886 4-13 
Chinda de color 
S* nagesita una para la mano con carta que responda 
de sa conducta. Neptuuo 2 A. á tedas horas. 
8324 4-13 
DE S E A OOLOCARXJK UNA SEÑORA R E C I E N llegada do la Península, b'en para criada de mano ó 
manejadora de niños. Impondrán Sitios número 9 tiene 
quien responda por su conducta. 8788 *-13 
TENEDOR DE LIBROS 
Un jóven se ofrece por algunas horas de tarde 6 no-
cb*: el mismo desea alquilar un cuarto en oasa parti-
«rnlar. Pueden dejar aviso por escrito en la Administra-
ción de este DIARIO. 8780 4-13 
« E D E S E - U.SA CííCINERA PARA CORTA F A -
Omlllay que hfg% algún lavado se prefiere que sea pe-
'ülnsular Amargura 51. 8790 1-13 
OBBAPÍA 53. 
Compran muebles en pequeñas y grandea part'das, 
pagando buenos precios, 8848 8 13 
Se compra 
toda clase de muebles y pianinos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas do oro y brillantes, 
y 3e pagan mefor qne nadie. lieioa n. 2. frente á la Au-
diencia, S8t4 4-ia 
Muebles y Pianos. 
Se pagan muy bien: órdenes do momento atendidas. 
Acosta 79, entre Compostela y Picota 
8717 4 U 
SE OESÍ^A COMPRAR UN BUEN J U E G O OE sala y otroj muebles buenos de aposento y comedor, 
se pagarán bien siendo de familia particular, la f*mília 
que desee enagenarlos pase aviso «i la calle de O'Reüly 
73, colegio de señoritas: juntos ó separaaos. 
8546 8-7 
Se compran libros 
de todas clases en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Obispo 54 librería. 
8395 1 0 4 
O J O f m u í m s t m 
Se compra toda clase de prendas antiguas do oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
qne oro y plata vieja, pagando altos precios 
San Miguel esquina á Manriqnti n 92 




Q m M M B de s a l a d , M o b l e s 
Ss ha trasladado de Qalíano 102 
á la C'feada del Mt wte é i ) 
R E G E N T A OE E L D* ROSARIO DE A L I A R ? . 
Sen cómodas y ventiladas todas sus habitaciones con 
bVcor.es y pisos do mármol, ¡ Uñado frente al Can.pode 
M-i ta y próximo á los Pirques, se disfruta de un hsr-
mco panorama. Hay departamentos para matrimonios 
y hombrea so os Mesa esmerada, servida separadamen-
t-. Precios módicos. Se alquilan cuaitos con asiltenc aó 
sin ella, 8931 '--6 
I 0 T E I A H E R I C i 
Esta es la cas» que mejores condiciones reúno uara la 
auual estación de verano, porque no tiene ed.flai'-s & 
sus costados que k> es torben los aires y además la mavor 
parte de ena babitaoiones tienen frente á la brisa. Hay 
cuartos de todos precios. E l servicio es esmerado y los 
precios sen arreglados á la situación. 
8e li%lla próximo á Parques y teatros. 
On 823 16-55ji! 
T E N I E N T E - R E Y 16. 
Esta antigua y acreditada casa úe familia, eutei amen-
té reformada por su actual propietario, D. Pedro Boig, 
reúne á la modicidad de sus precios el má» esmerado ser 
vicio ; cuantas comodidades puedan desearse. Los al-
muerzos y comidas se sirven en mesas separadas y á las 
horas que conviene á los señora s huéspedes. Cocina 
esmerada. Departamentos independientes para familia 
en el primer piso oon asistencia ó nin elia, servicio no ios 
cuartos si asi lo desean. 8603 8-8 
DE S E A COLOCARSE UN JOVEN D E COLOR excelente criado de mano por estar acostumbrado á 
eaí-t servicio: tiene personas qne abonen su conducta: 
tf4lle de Nep^no Uvi darán razen. 
87Í5 4-13 
UN ASIATICO G E N E R A L COCINERO, A S E A , do y do buena conducta desea colocarse en casa par-
tioulaf ó estniilecimlento Zanja 27 darán razm. 
87» 4-13 
ITNSENOJ*. R E S P E T A D L E QUE H A B I A LOS 
U idiomas de inglés, francés y español aocstumt>rado á 
.̂'iajtr y con re&rencjas de las mejores famillss de esta 
-capital so ofrece á nna familia 6 caballero solo que de-
sea viajar para acompañarle como Intérorete Se puede 
•vtr de 10á4. Teaief>te-K8y 15. 8804 4-13 
^ J E SOLICITA UNA BUENA CBÍAWDERA A 
fleche entera, blanca ó de color, pagándole onza y me 
-día oro con la condición úe dar de mamar á la cria á rae 
«lia noche uua ó dos veces y por el dia cada dos horas, no 
Placiéndonos cargo de BU hijo al lo tiene, pero si que lo 
lu-eaente para poderse colocar, informarán San Lázaro 
ñ. 3«2. C 913 4-13 
'{TNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
\ J oarse para acompañar uua señora ó para cuidar ni-
'<[ •: . eab» coser á mano v ámiqulca, tiene quien la gs-
iunti"^ DasamparAdo» 38 esquina á Damas, bodega. 
8726 i - U 
Atención. 
Necesito 4 criadas y niñeras blancas y de color y dos 
lAlados de primera, y tango cocineros, porteros y de-
vendientes de todas claseE: Amargura 51. 
872 t 4-11 
DESEA TOMAII EN A L Q U I L E R UNA NS. 
i "grita ó mnl&tlca psra cuidar niños, que tenga buenas 
ferenoias. Informarán Consulado n. 90. 
m" 4-11 
HOTEL GRAN CENTRAL 
>3a solicita un buen orlado de mano que entienda bien 
9n obligación. Se >xigen buenas referencias y sin ellas 
^ le no se presente 8773 4-11 
Se solicita 
S i - señora de medisna edad para orlada de mano de una 
c rta familia: si" buenas referencias que no ae presente 
Hnralla 27, a'.toa 8771 4-11 
t J E SOLJ^ITA UNA CRIADA DE MANO QUE 
Osea activa y sepa cumplir con su obligación, ha de te-
jí personan dd respeto que la garanticen. Bstévez 8« 
6 rio del PPar frente á la iglesia darán razón de doce á 
¿ «. 8170 4-11 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano Muralla ün.,,,, n altos 
Se a'qntla en mucha proporción ó se vende ia o&sa r.ú mero 8 de la calle de los Desamparados frer te á los 
Almacenes de Depósito, la llave al lado en el número 6 
é informarán de todo en la calle de San Ignacio esquina 
á Muralla, sedería La Katrelia, de 11 á S de la tarde, 
8980 8-16 
D O S H A B I T A C I O N E S 
se alquilan. 
S o l n ú m e r o 1 1 8 , c a s a p a z t k m l a r 
3775 4-U 
Se alquila la ossa calle de les Damas n. 20, en onza y medú oro tiene sala, oonatdor. cooina, cinco cnsxtos v 
paja de egua; informan oalle deSso Miguel número 162, 
la llave ectá «n !» bodepa. 8955 4 18 
UNA FAMOSA HABITACION 
amplia, freeca, independiente, piso de mármol, en ñus» 
reep t̂able y precio reducido, se alquila ft persen» sola 
O'Railly üúmero 70. entre Bsrnaza y Villegas. 
8994 4 10 
Se alquila 
barata la casa caUe de Limparitla número £9 En la pía-
zadel Cristo baratillo el Gallito estila llave. En laca 
l!e de Jeeus Maiíai.? 76impondrán. 8959 4-16 
6 e f ^uila 
la fresca y espaciosa casa oahada de Jesús del Monte 
nútnere 402, con grandes cuartos á ámbos lados y h.-r 
moso patio con árí oles frutales. Informaián en el 416 
de la misma calzada, 8987 4-16 
S E A L Q U I L á 
ana posesión alta, propia para una corta familia, con 
llave de agua y toda clase de comodidades. Ancha del 
Norta 2\ 8972 4-16 
Verdadera ganga, 
Se el juila en $60 B. la cindadela H. ciuzada del Monte 
n. 2*8, con muchas cuartos y la casa Mangos 5 en Jesús 
del Monteen $23 también billetes: informarán Salad 16 
á todas horas. 8992 4-16 
17, TíOcade»-o 17 
Se aíquiltun habitaciones altas, muy frescas, bien 
amueblabas y ron buena mera á caballeros soles En 
trada a ted is horas. 8965 1 5-16Jl 
Se aiqulln una habitación alts, muy fresca por estará la brisa y eu famllK en $60 B almuerzo y.oomida ha-
bitación v nriado: si es perdona delicada se atenderá con 
esmero. Villegas 64, á una cuadra de Obispo. 
8948 4-15 
Se alquilan unos espaciosos y frescos 
altos, coi |*zotea, mirador y agua de Vento en $10 BiB 
Acosta 79, entre Compostela j Picota 
8916 1 15 
P ara una señora de edad ó un cabi.jiiro üe niqctia una he mosa y fresca habitación y pui de c mei con los 
dueños de la misma qne es un matrimonio > tros hijo»; 
se hace ¡.or estar acomp»fiado. Empedrado 33, Inmediato 
á la plaza d« San Júsn d» Píos. 
SBU 8-16 
•*E A L Q U I L A 
la casa oalle déla Amistad 124, entre Barcelona y Dra-
gones, donde estuvo el Establo Modelo propia para un 
gran establecimiento. G-aliano 19 tratarán de 7 á 9. 
8940 26-15 
Se alquila un entresuelo vista á la calle, una habita-ción alta, piso de mírmol y una baja, piso de madera, 
entrada á todas horas; también a'quila el eo'ar n. 58 de 
la misma calle, propio para la pelota ó bolos. Oíiolo8 74. 
8958 4-15 
Se alquilan 
los altes ventilados calle de Aconta esquina á Habana en 
la bodega Informarán. 8927 4-15 
Se alquila la oasa calle B. n. 9 por el resto de la tem-
porada ó por año. En la calle 3f n. 41 informarán. 
89<6 4-15 
esquina á Industria, se alquilan habitaciones á precios 
módico» R947 4-15 
Se alquila la casa calle Campanario lü, cerca de los ba-ños do mar y á media cuadra del ferrocarril Urbano. 
Tiene piso de mármol en sala y comedor, tres cuartos 
bajos \ uno alt > muy hermoso, cuarto de baíio y tres 
llaves <le sgna. Es muy fresca y seca y toda de azotea. 
Al lado n. 2 está la l ave ó informan en Lamparilla 22 
esqumaáCnbadel2á2. 8908 l-14a 3-15d 
Qe da cu arrendamiento una estancia inmediata á A-
£5rroyo Apolo, con guarda-raya á la calzada; de más de 
dos oaballejiss de tierra cruzadas por un arroyo, con 
frutales, buena y capaz, casa de vivienda, oaballeriKa, 
oorrales. gaiJlnero, palomar, habltaoionoi para criados, 
dos pozos y otras anexidades. Sol 121, alto» impondrán. 
8871 8-14 
¡ATENCION! 
Se a'qaiiau habitaciones altas y frescas, con ventanas 
á la brisa, aguado Vento, servicio, moralidad y portero 
ft todas horas Amargura 54. 8̂ 98 4-14 
H á B I T i C I O S 
altas y bajas, frescas, espaciosas, ventiladas, oon entrada 
independiente y todas las comodidades apetecibles se 
alquilan para hombres solos ó matrimonio sin familia 
Se dtn y ae exigen referencias de moralidad y honradez. 
También se alquila una accesoria para establecimiento. 
O'Reüly 23. On 923 8 14 
la casa calle de Crespo n. 7, situada á una cuadra de los 
baños de San Rafael, por un módico alquiler. Virtudes 
35 informarán. 8854 4-lt 
SE A L Q U I L A 
un hermoso looal propio para tren de carrnsges ú otro 
establecimiento análogo, situado eu la calle de S. Miguel 
esquina á Lucena. Informes, Oaliano 115. 
8882 8 14 
8E A L Q U I L A 
et $17 billete» la oasa Milagros 5 (en la Víborg) con dos 
ouartos y buen pez), punto elevado y á diez pasos de la 
calzada, en el579 sstá la Uav ,̂ y Dragones, oarnlceiia, 
impondrán: se vende un escritorio v varios bau'es 
83S3 4 14 
OJO.—En la calle de Sv. Ignacio «equina á JVnus Maiiaee alquila un h irmoso'ocal en precio móll-
co, propio para barbeií i, tabaqueiía de menudeo, frute-
ría ú otro feiro que lo quieran Hpilcar: se admiten propo-
siciones en ia uiiema atod^s horas. Tiene puerta á des 
eidles. 8822 4-13 
í̂ e alquil a a 
habitaciones á hembres desda $12 B A 25 amueb'adas. 
Dasa^no, almuerzo y comida en $'5: Bar- azi 62 infor-
mará la familia. f85l 4-13 
Se alquila 
la esquina G-aliano 23, para establecimiento: eu loa altos 
informarán. fS^ 4-13 
Oe alquila la casa n. 9 letra B de ia óa zuda de Oaluno. 
Ocon sílla, 3 caaitos, comedor, cocina, barbaeo» v plu 
ma de agua-, on U mueble ia Galiauo eaquica á Anima-
imponen. 8816 4-13 
¥ amparllla C3 esquina á Villegas se alquilan hhbita-
J-icjones friscas y ventilsdss por estar ¿la brisa, a-
mueb üdas y con balcctes á la calle 18, 20 y 25 pesos bi-
lletes; otrss cen balcón á la iglesia del Cristo á 17 pesce 
oro.—Ss solicita un portero. 
8794 4-13 
SE A L Q U I L A 
la oasa oalle de las Damos n. 2 casi esquina á Luz, con 
sala, tres cuartos y demás pieza. La llave está »1 lado, 
bodego é impondrán Tenients Rey 6í. 
880J 4 13 
He a r r i e n d a 
la estañóla Los Angeles, situada en los Quemados de 
Marianao, rompuesta de doa caballerías mónos cordeles: 
impondrán •.n Ttnhnta Rsy r. 62. 
8806 4 '3 
í?ubH 46 
Se alqnilan buonas habitaciones altas y bajas con 
aslsttr-tia 6 sin ella á precies auroamf-nte módicos: sue 
les de mármol. . 8̂ 53 4-13 
SB A L Q U I L A 
el zaguán de la casa Baratillo 9 propio para escritorio ó 
para depógito do mercancías, so siendo líquidos tafla-
matorloa y habitaciones en el piso principal propias pa-
ra escritorio y habita iones altas. E l portero dará razón 
8777 8-13 
C<e a'quila la hermosa casa calle de Cuarteles u. 4, es 
^quinart Aguisr, oompuostadedlezy seis habltftoio-
nos altas, á propósito para hotel, oflolnas ó nna numero-
sa familia La llave e?tá en la panadería, 6 informarán 
San José 48 8720 4 U 
V r . O A P Q 
Se alquila la ossa oalle Y n. 2. La llave, en nasa de 
Barinaea, 3? n. 33. Impondrán Campanario n. 37. 
8738 8-11 
m A L Q U I L A N 
dos hermoFos cuartos bajos, á personas de moralidad y 
slnniCos. Galiano o 116, entre Dragones y Zanja, al 
macen do esponjas Entrada á todaa horas. 
8760 4-11 we aíqssila 
un hermoso piso y habitaciones muy cómodas, juntaa 6 
separada»; alcona de ollas con vista á la oalle, en ^ae» 
de íamiiia respetable. San Ignacio 90. 
8776 6-13 
obispo 23 esquina á Mercaderes ae alquilan parte de 
'lea altos y parte de les bajos de esta hermosa casa 
8803 4-13 
Se alquila a coi ta familia decente el ventilado y pinto-resco piso SV de la casa Ancha del Nor^i n. 95 B pró 
ximo á loa baños de Romaguera, es propio para un ma. 
trimonloy seda en un* onza oro pudlendo comer en la 
cas» di conviene. 87*1 4-1! 
Oe Hiqnüa •£) el Piano, «nufb ada con elegancia loa 
' ''.CIH de unu casa hermosa con todas las comodida 
des; pero solo 4 nna familia de buen gusto que la cuida-
ra bien ; sin ohiquli'oi>; reservándose el dueño sin fa 
milia un ovarte independiente para 61: informarán en la 
librería Prado n. 107. 8734 4-11 
B AÑOS DE BELEN 
Se alqul'an habitaoiosesaltas muy frescas y entresue 
loa, con !l-vin. 8800 6-11 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y oapacloasa habitacio-
nea con vista al Prad" y al Pasaje, y se necesita un 
oriade do mano bueno. &7]9 4_u 
SE A L Q U I L A 
la oasa núm 90 de la calle del Campanario. Darán ra 
zon, Inte vención de Marina, oallejon de Churruca. 
8715 10-11 
Hermosas liabiíaciom^s. 
Las hay altas y bsj as, espaciosas muy frescag; sea! 
quilan s n ó «ton la comida, como se pida: precios módl 
eos. Obrapía n, 4'?. 8759 8-11 
S» alquila barato 
la casa Cristo n. 18, de altos y azotea, con agua arriba v 
abajo, dos cocinas, y muy fresca, por tener el imite á 
la brisa. Impondrán en la bodega del lado. 
«754 10-11 
A TEN' .ION.—8e alquilan hermosas y fresosa habi 
xSLtaciot es con esmerada asistencia ó aln ella: precios 
muy módicos. Obrapía n. 42. En la Quinta Avenida ae 
vende en Ja azotea una uuitarra con cabeza de maquina 
y violin, oon loa libros de instrucción; también lámparas, 
loza, etc., (muy baratos) de 9 é* 12 de la mafiafia. 
8749 4 U 
Qe alquila una hermosa cocina y espanioao horno pro 
i^pioa para eatableoer una cantina y pástele:ís; asi 
como habitaciones grandes y fresca á preoios módicoa 
Informarán Lamparilla 68 8757 4-11 
DAMAS 4, E N T H E L U Z Y A C O ^ A 
Se alquila eata casa propia para una corta familia; tie 
ue pluma de agua y demás comodidades: informarán 
Empadrado 28 botica- 8762 5-11 
REGLA. 
En 19 y 17 pesos oro mensuales cada una de las be. 
ni tas casaa calle del Mamey 34, la llave en el 3?, Santa 
Ana 89, la llave en la panadeila Buenavista 31 A y Real 
158 las llaves en «1148. Galiano 124 ferretería informa 
rán. 8767 4-11 
Oe alquila la oa»a Acosta n. 77.1,oon sala de mármol, co 
C?medor, 3 cuartos bsjoa y 4 idem altea, cooina y agua, 
patio cerrado con techo ventilador, está muy limpia y la 
llave Picota esquina á Acosta, tren da cochea: infor 
marán Habana 55, altos, esquina á Empedrado. 
87f6 4-11 
Se alqniia ia bonita y muy fresca casa Aguiar n. íS, en los altos, oon balcón á la oalle, «ala, comedor y 2 
cuartos; en loa bajos sala, comedor, un cuarto, barbacoa, 
cocina; todos los suelos de mármol y mosálco, cou su 
bomba y oañeria cu loa altos: en el papel dicen donde in-
forman; 8897 4-10 
SE A L Q U I L A 
la oasa Ancha del Norte núm. 103, esquina á Galiano: i» 
llave en la barbería inmediata é informarán en San Pe-
dro 28. 8«98 5-10 
Se alquilan altas y bajas, espaciosas y muy ventila-
das. Bernaza 60, entre Teniente Rey y Muralla. 
_ 8708 4-10 
Se alquila la hermosa y cómoda casa Inquisidor 35 capuz para doa ó más taisiliaa y acabada do pintar 
En la misnih impeud^án j tratarán de BU ajuste en 
Obispo .í7 depósito do íabacca 8712 4-10 
^»e a quiian los eepaclosoa y ventilados altos de la oasa 
OO'Iieilly 42, compuestos de sala, comedor, cinco oo ar-
tos corridos, esleta y dos cuartos para criados, oct. eto 
Ss dan baratísimos 8 7t 5 10 
3e alquila en tr<ra y media onzas oro la bonita casa A 
3nimaa 182 de a to y bajo, servicio de agua, gas caño 
á la uloaoa é inodoro y oon todas las comodid.sdes que 
son necesarias: la 1 ave en Belaacoaln esqoina á Anima» 
fonda, su dueño Reina 68, 8701 5-10 
SE A L Q U I L A N 
dos magnifica y frescas habitaciones altas, oon entrada 
Independiente, agaa ó inodoro. Informan en el prlnci 
pal de Villegas 87, esquina á Amargura. 
8899 4-10 
Se alquila una casa oon sala, tres cuarto?, cocina, agea y demás, en la calzada nueva junto al paradero del fe-
rrocarril de la Bahía, en 5 escudos oro: darán razón oalle 
de la Habana 83. 8676 4-10 
A matrimonio solo y en punto céntrico so alquilan dos salones altos reden pintadoa con agua en los aitoa y 
U JO independiente de la azotea, informan Aguila 149 es 
quinaá Biroelona. 8887 4-10 
Puentes Grandes. Se alquila la oasa n. 144en la Calza da Real á una cuadra del paradero de la Ceiba, tiene 
saia, saleta, ocho cuartos á ambos lados, dos corredores, 
patio traspatio y al gibe. Obrapia 64 de 8 á 12. 
8659 6-Í0 
Se alquila 
la casa Merced n. 105 casi esquina á Egido acabada de 
reedificar en $ 7 oro mensuales: también se vende La 
lUve eu ln bodega: informarán Galiano 64, mueblería 
8?06 8-10 
E n el Carmelo. 
se alquila una oasita oalle 11, número 9?, «u el número 
89 Impoiuirín. §692 HO 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana, deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s mas a famados del. m u n d o . 
V E N T A ANUAL, D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apartado 68. 
Cn671 
Cuba 33. Telefono 122 
90-27My 
S I E M P R E NOVEDADES 
Máquinas de coser de Siiuger de invención nueva 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar Maderas para matqueterla, 
Lámparas mecánloas automáticas de varios fabri-
cantes l ámpadas eléctricas, l ámparas de porcela-
na, Lámparas co3gant8st Lámparü« de todas clases. 
Reverberos v cociaitas económicas, camas de 
hierro v bastidores metálicos Musitas de cen-
tro. Gran variedad de reloj-es de sobremesa Revol-
vers de Smlth & Wesson y de otros fabricantes, ti-
jeras de Rogers para señoras, tijeras finas para sastre y otros 
varios artículos todos muy baratos. 
Y M S B . OBUPO 123 CD 748 312 9 Jn 
La dnloa casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido scmplato de 
ir «áfefo las mejores máquinas del mundo como verán por los siguientes precios; 
W ^ i » : r.A 'U^AN AMERICANA $40 B. SINOEK W. $40 B. Además las ¡aagnlftcaa 
i:.^d» RAVUÍOND, OOMESTIG. WH.SÍÍN OSCILANTE y la AMBHTCAKA 
™*N. X^mbieu hav aERÍIBífí'rON. NEW HOME y W I L C O X v G I B B S bara-
tísimaB. Máquinas de mano á $6B. Idem derisar á $5. El que más barato vonde en 
.Jla lele de Cuba. 
y4, O'liEIIiIíY '9'4, entro Aguacate y "Snilegas. -8s acaban do recibir máqtü-
«*a do poner elástica» v otraa nuevas PIA-I i.apatoros.—JOSB í30?«S;*T.líK A?... 
TAISEJE. na871 12-3 
D i LUJO. 
Se vende un precioso jaego de sala francés palisandro 
macizo acabado de reoioir y de última novedad, un gran 
escaparate de tres cuerpos y espejos y una gran cama, 
tal vez la mejor que vlm( á esta oapltál. todo de legítimo 
pa'o santo; un pianino Pleyel de id. jr un sin fli de mue-
bles de todas clases y colores, todos á precios suma-
mente baratos. 
Oonoordia 33, esanioa á San Nicolás 
8944 4-15 
p O E t ACSKRTARSE LA F A M I L I A SB H A C E 
1 almoneda de los muebles de sala, comedor, antesala, 
de Ylena y tres aposentos, hay grandes escaparates de 
espejos, peinador, un gran pianino de Pleyel y otro muy 
bueno para estudios on $20!) btes , losa, iioies y demás 
enseres de casa, todo es nuevo y baralísimo. Industria 
n. 144 8899 4-14 
P U N O í 
Se venden dos de iabiioantí f.ancéa, inmejorables y 
muy baratos, también ae hace cambio. Se vende una 
Serafina de teclado con 2 cilindros 6 se alquila. Galiano 
n, 100 zaguán. 8P66 4-14 
Pianino Pleyel 
Se vendfl uno muy en proporción por baberse ausen-
tado la f«mlii» que lo tenía. Amargura 48 
8865 4-14 
POll TEÑE a POSITIVAMERTE QUE KM-barcarse ¡a fámilia para Méjico dentro de tres días se 
da en dos onzas oro un plsnloo francés de magnificas 
voces, construcción deluonce calle da los Genios 34, ao-
cesorla A er.tro Consulado é Industria. 
8891 4 14 
SE VEN POR T E N E R QUE C E R R A R TO • 
des los muebles que existen en Compostela 14', hay 
de todaa clseea y se" dan completamente baratos, visto 
hace fé Compostela 141 entre Luz y Acosta. 
8880 4-14 
SE VENDE 
tina rerafina oon bonitas piezas, Castillo 34 casi esquina 
á lac»'zidadel Monte 
8707 4-14 
Lean todí? «wn detemdoa 
Vendo coa un 30 por 100 mífl barato qne nadie por 
cerrar » caas: íin escaparate de una puerca do espejo 
veneolsnc, VH-ios fie dos puertas, juegos de sala * lo 
Luí X I V tXV baratos; pianinos de Erard A 3 y 6 on-
zas or • rtrt Pii-yul á l l onzas, vals 1P; t-illssde Vien», es-
pejos rt-' todas clases, relojes i' . ; lavabos tocadores, me 
dios jadeos, camas á $2í B. oon b v tidor de alambre; nn 
esoritori, de tienda romo no hay mejor y todos tumtos 
muebles i!«c.-siten, testar con el vizcaíno pues desea 
vender por querer marcharse, eo la calzada de la Kelna 
n. 2. frente á la Andúnci». 8843 4-13 
ÜNA CAMA DE NIÑO CON BARANDA $25 dos d < persona bastidor alambre $25 y 30; 1 camera 
gruesa ¿rande y elegantes adornos $̂ 5 vale 100; 1 tooa-
dorlJ'': lavsbo $28; 1 de hombre$18; sillasy sillones de 
varia- • iasua \ tainHfics. baratiatmog, tioagaroa y otros 
muebiec: Compostela 119 entre Muralla y Sol. 
8848 4 13 
de cristal, buenas, bonitas y más 
baratas que en casas de empefio. 
75 Y 77. 
10 13 
Jesnn dw 'Hofjte 
calle de Madrid esquita á la d<d Marqués de 'a Ton e n 
47, áuna cua-lrade la calzada, se alquila una bo'mosa 
casa de m m osteiíay azotea sumamente barata: im-
pondrán calzada de Sm Lájaro n. 225. 
8694 8 10 
Se alquilan unos hermoto» altos muy ventilados, pro-pios para la estación que estamos, calle de Sao Nico-
lás n. 17; tieisen una parte de entresuelo y s- is habita-
ciones, «atraiia de carruage y oubaliema, cuarto para 
el cochero, ifecos de comodidades v equitativo ra el al-
quiler: \ i f.Mmarín en Anch*» del Norte equina á Cam-
panario, alraaoM^ EjjBjj 5_? 
8E A L a ü I L A 
la oasa calle de loa Ang les n. 3 utre Eeloa y Estrella, 
donde estaba la fonda La Central, compuesta de sala, 
saleta, cuatro cu n tes v buen salón al fondo, gran cocina 
y homo, patio ¡Uve ds agua, propia para fonda 6 al-
macén de tabaco 6 cualquiera clase de estab'eoimlento 
ó casa particular. 8u precio i \ onza', i» i'ave en la le-
chería de! lado. Su duefioSan Nicolás n3 
W l 6-8 
S E A L Q U I L A 
el ú;t:rao piso déla casa Piíncipe A ftnao83. no hay vis-
ta más hnnnofa en toda U Habana puede verse á todas 
horat,: irfumará su dnefio Acosta43. 
8561 8-8 
So alquilan hermosas habitaoiori os en 1» oalle de In-dustria 122, ádos cuadras del Parque. Ha 7 una pre-
ciosa sala propia para bufete, estudio 6 esoritorlo. 
8479 10 6J| 
S E A1UUENDA. 
Un ingenio de 36 cballerías de magnífloas tierras co-
loradas de maza y fondo cercado de piadraa; aguadas 
muy fértiles, grandes fabricas v todol*» nt-f esarlo para 
su explotación. Está situado á una hora y tres cuartos 
de esta capital por lu 8 líneas del Oeste v Villar.uova 
De más pormenores dirigirse á !a oalle de la Obrapí* 1.9 
30, de una á dos de la tarde, 6 á la de Alejandro Bamírez 
n? 17 de o r.co á seis. 
8543 « 7 
tíe alq-día muy bárata 
la casa R»yo 15entre Zanja y Dragonea, de nueva cons-
trucción, con zaguán, azotea, agua y demás laforma-
rán Trocadero ln. 66 á todas horas. 8448 10 J16 
Be alquilan 
las oaass Han Pedro n. 0, Sol n. 2 y San Ignacio n. 19 
informarán Obrapía 14. 8193 16-29 
| > jí H OI O A.—-EN !.A MAÍÍANA D E L 13 D £ í 
1 cnrrldnte so ha extraviado utiaca'tfra contenletdo 
u a cédala personal expedida á favor d̂  O. Elias San 
che? y Oao y la propiedad de un ttb i lo > algunos pape 
ka do iiicguna inaportanoia: Begp*t.>flctt'á Kon< rosamen. 
te a! que la entregue en la ca lo de Gr» ios n. I siu ave-
rigaaomn da ninguna olaüe ?9il 4 15 
¿¡E H l EXTKAVIASiO L í M .4 NA NA D E L 
i^juóvesS, l p irrita Inciafaflna. odor negro, lleva nn 
ooíisr con au raudadit y i es; cade 6 conoce por Mono-
na, se gratificará goaíiosaii ente a qu'en la entregue ó 
di«re razón de ella Manrique 131. 88S4 4 13 
E X T R * V I O 
da un perro de Terram v», recién tusado, que entiende 
por "Bruno.' S< gratiflca'á al que lo entregue eu la 
< al e dn Ttnlente Rey númoro 41 
8718 4-11 
O E VEflDE V*>h CASA EN Í.A C A L L E D E L 
^Aguila á dos onadras de la plazuela de Jesús M»rla 
de mampoRteiía, en $1 500 oro: otra de igual clase en ta 
n»)lo de Neotune, eu bn-n sitio, haciendo esquina: en 
$3,500 oro. Se arrienda ónende un pot-ero de once oa-
balieií 48 de tierra en Sabana de Roble; Callejón del Su» 
piro 12 impondrán. 897.̂  4 16 
Por tener qne marcharse su duefio para la peninaula 
por enfermo, veade por lo qu^ den una gran veg» de ta-
baco co'no de trei c^ballerias d.t terreno, con í-asas. ác 
Ocles frutales y demás accesorios, está situada ei tre 
Consolaolou del Sur y Pilotos, está alquilad* bace afics 
c< mo también so venden siete casas de maaipo'terla y 
tuja con portales ea la villa de Coosolaoion, una do las 
oasas hace esquina y tiene estableMmlento que paga 
buen alqailer: aprovechen ganga que es por lo que den 
de Busjuste AÁ.uila 21, Habena. 89Í9 4-16 
OJO. 
Por ausentarse su dueño j.H¡a 'a Pínlnmla por asun. 
tos de familia ae desea vender el k o5k > l amado El Ga-
llo de Carlos Terceroi esquina de B Masooain. puesto d 
frutas y látigos, ee dá sumamente arreglado á la ópoc? 
loforman en el mUmo. 8969 4-10 
parae^qoe quiera cstableoerse cou poro csp'tal y do 
b arlo todos loe años. Se veede nn» qamcal ería y perfa 
mería, muy en pioporclon por tfner po »* existencia en 
efectos: se ver de por tener su dueño que embarcarse 
par^NoevaYo kd.:nde tiene otro es abieoimleato del 
mismo giro asi es que vengan pronto que al que prime-
ro llegue se le vende: darán pormenores Aguila n. 21, á 
todas horas. 6998 4-18 
GANGA. 
Se vende no baratillo v depósito de tabacos en el pun 
tomáa céntrico de la Habana. Icformarín Cuna, depó 
sito de "No me olvide?." 8951 5-16 
j E« G tíslíf. —A corta distancia de esta capital, con fá 
I cll comuDioaolon, buenos tecrenos. colonias y batey 
se vendí ó se da en arrendamiento. También se admito 
un socio qua tenga capital para mmtarun aparato com 
pleto. Darftn mayorea detalles y pormenorea en Merced 
n. 87 de 4 á 6. 8915 4-15 
í i JO QUE I N T E R E S A . - S a venden 5 casas en la 
• ' calzada del Monte, situadas en el tramo do 1» ralle 
de Aguila á los 4 caminos, desde 2,700 pesrs, 20C0, 4000 
ha'ta 55C0 ps. oro: otra entre las del Castillo y eequina 
de Tejss hermosa casa de zaguán, dos ventanas oon per 
siaiaa. cuatro columnas de msmposteiía, l'ave de sgna 
6 cuartos con 14 por 40 de fondo: otra Ami-sUd entre S, 
Joté y San Rafael en $3000 oro: otra una m^dra de la 
plazade Vapor eu $3000 oro. Además 12 casasen buenos 
cuntes y distintos preoios á esoojer. Reina 97 tratarán ó 
iatormarán. ^ 4 4 15 
A TENCI i** 1 -Se vende una bodega en esquina á ta sacien, un café, una fonda, hay vidrieras de bara-
tll.o desocupadas y oon efectos, tengo varias bodegas de 
•00, 600, 800. 2000 3000 y 4000 pasos, así como esf^ej con 
billar y sin ti Jar, de $5000. Ven eau pero no á pasar el 
t'empo que es dinero. Reina 97 darán razón. 
8933 4 15 
jpCANABACOA — HE VENDEN S.A« CASAS 
vXcalle de las Animas n9 22 con dos ventenas, z»guan, 
de comodidades y graade» patios oon árboles frutales, 
y la de Pepa Antoido n? 10 D.. puntes céntricos, nueva 
eo precios arreglados. loformarin en la primera ceUs 
5 de la tarde en adelante y en la Habana Amargaran? 
S6, notaría. 88r6 «-'4 
V E D A D O 
Se vende en el mejor punto contiguos al teatro en 
oonstrnedon con frente á 1* calzada, doi 8ol«ret: ca;!e 
A n 8 informará D. Perra in Fernandez. 
8903 4-14 
lsllN 'NTERVESCION DE T E R EH O 
y i o V j se vende una buena y ventilad* cas.» ma-!!» 
inadra de la calzada del Monta, nueva, frent > moieruo, 
ilecanteiía y azotea, dos ventanas, cinco enanos ruña de 
í'eto metros de puntal, noiso. Ubre de todo eravámeu. Se 
la en la cantidad da 8,800 pesos oro, librt: tratarán de su 
ílastB Reina 97. 8881 4-14 
~S& VENDEN k 8400 ORO LAS CASAS N. 5 7 y O 
de la oalzadade Arrojo Apolo, BOU de madera y teja, 
jun 14 varas de trente por 100 de fondo, cou; rooles ñu 
Ciles y pozo de agua potable: café L3 Constancia Bm 
pedrado v Aguiar. de 1 á 2 de la tarde. 
8823 4-13 
Se v nde 
un solar en $3,500 B Ji ; oon 7 cuartos, libras para e] 
vendedor; en la oalle de Espada entre San Rafaél y San 
Joeó n. 2K. 8809 4-13 
| i NA CASA KM OUANABACOA A 4 CUADRAS 
i del farrocarrll y dos de los Escolapios, se vende mu;, 
barata, llene sala, saleta, 4 grandes cna tos y constiui-
da de poco tiempo. Tratarán en la misma, . ruz Verde 
n. 74. (áin corredores.) 8782 4-13 
M A R I N A 8, 
ai pié de la ecb dado la Cab/ña Se véndela mitad de 
di oh», oasa. fu dueño informará San Lázaro 344 
8839 4 13 
EN $3,400 ORO 
so vende una casa, Gerv.sio »-aqnina A Svlu I, con sala, 
oomedo-, 6 cuartos, agua, l.bre de gr&vímíír; gana $85 
billetes : informarán Animas n. 40. 
879,') 4-13 
71N «ÜANABAOOA SE "VEN'DE UKA TTENDA 
'de vi veres por estar enfermo de 1» ylsta el encargado 
"«N íafonsarán. 8713 §-ll 
varias caaas de dos ventanas, nueva oenatruenion y | 
bien situadas, en los oreoloa de 3C000 250(0 "5000 19000- '• 
llfOO 80C0 17000 '2000 7CO>-5000 4500 Ô OO-SSOÔ íOO o- ; 
ro, de 1 v ntana en 700o 4000 6000 8í0a 9 C0 3500 2500; ; 
tatnblen 12 oasaí do (-aqalrm tíatabl«o.rai'nto. tam- | 
bien 2bodfg^a, 1 café \ 4fincas di oampr,- 2 oa.ias aola- i 
rea de 30 habir. oioner; 3 casa» en ei Vedado. 2 en el Oe- : 
rrc; 4 .n Ouanabí.ro«; 1 en Matanzas; 1 quinta ea Ma- \ 
risnao; 3 f mía ; o i bote : ' vidriera de tabacos, barati- i 
llo>; u . jnegod.i nm bles r̂ gio; l pftreja *e «sballoa crio- I 
l . s 'o «irrogan'ii ed'airpiy miitetros dt. tros i reto- ¡ 
mao 3000f$en bipotecaa Je caías. San Jcso »8 
8793 4 !3 
P O f B E R O 1 
Se vende uno-It) 35 caba 'e lia, 4 2 leguas iTtí Bolon-
dron: detalles Cm.tro OH Neg 'ti'»p. Obispo 30, de 11 a *. 
8731 4-U 
CAPÁ Y B I L á R 
Sa vende uno on proporción «n punto eéntiioo de esto 
población por no poderlo at 't der eu du>fio: ii.formaráo 
Galiano 123 fonda. 8,'«i 4-11 
DOS CASITAS 
Se venden Escbar casi esquina á R^ina, i'ou sala, cc-
mertor y 3 ca8rto8en$3 •. 00 oto. Estrella casi esquina á 
Bayo, con s»la sa'eta y uu cuarto en $1,900 pro Las dos 
libres do gravámenea. Centro do negoo'os Obispo 30 de 
11 á 4 8733 4-11 
OOiFOETBLá ESQUIMI áOBRáPIl 
Esta oa?a vende hoy como nunor; sus precios son in-
CpmparaC'lnr; lo hác i por el inmenso su tido, tanto ê 
prenderla do todas clases como en muebles qu» enoiem 
esto hermoso IOÍM»1; advlrtiendo á los comprador̂ r ro 
dejen de paaar por eate estabieolmiemo í ntes de hac r 
sis com /ras, aspgaránooles encontrarán vtMitntfts de 
con»! i. rjminn. 8845 4 13 
VILLEGAS '25 ALTO>i 
Sevei dei, li s muebles siguientes: 1 sofá, 12 Billas, 6 
sillones, 1 merti* uo noche. 1 mesa centro con su mármol, 
1 lava o, 1 sp-ra'lor, 1 escaparate oe caoba g aiide, i 
oa.-:/a d* me al r.orado «"on aa bastidor de alamore, X al 
fombra ne 3 varas de largo por2 '•e a'cho, 1 lámpara de 
cristal':e 3 lo e» i ae i lcupio, l ca ari" 1 aznlito, 1 ca-
brero crni Mía i- m»«. ^a las tnaictas y cHjones co au» 
plantas: IUÍI no «« oreante nli.gau mae l̂ista ni empe 
fil ta 8̂_1 5-13 
SSVENO'P Wk 1 ' S > DK B L ' A R CONTO-- dos sua enaê -̂ a t-n ba^n estad» \ D.>r pnon dinero, 
Uüa me.'a dí< • art.mbo >.M y paloi<, pr. pía )>ara ctsa par 
tl'inlar ó soaicr'ad por ohiqWt •, de la f4Vírica de '.'o-
lluiicler. americana- fo 81, maeb'e'í* dan r-ioo 
8789 4-13 
A LOS BAllBííKOü —SS VENDE Ü«A BAR-b^ría acreditada y da ir.uv barata por ausentarse 
su due.fic; tlenemagntflco local, situada en un punto muy 
céntrico de las afueras: informarán Galiano frente á la 
P az i del Vapor, ras* de RibU. 8'"7 6 10 
i^E VER OKEM P i t e c i a UU* ¡íIODiíKADO L,A 
Oc-iea quintan. 24 tn e! Ved-ido, m u y binn fabricada y 
muy inmediata á los bañes: el qae qu'traobtsnerla como 
neg ><.,io aceptable puede tratar con »•> dueño en Reina 
n. 88. 8700 5 10 
OJO A \t/k G 4 K « » : «SCAP»RATÍS^, JUEGOS de sala, camas do hierro lámparas de cristal mam 
fi-.ras, un oanaatiUero d« ''orona, estante para libros, si-las americanss y otroíi m ebles todo barato. Compos-
tela 151, entre Jesua Milla v Merced. 
8759 4-11 
'O'RKBO 
Sa vend« uro dt onee ,• abillería»} de t<erra prieta, cer-
oadu tn do ó de pledia, cou mulntod de dlviaiones de 8 á 
9,000 pa'mH!», inmenso gua ubal y poma io>a; agua co-
rriente tt do el aüoy ademis 4 posos a cual más fértiles. 
Libre de gravámon y loa tltalos al corriente. Se dará ba-
rato por el apuro que hav de vimderlo. Informarán Sa-
lud eequinaá Escobar, boiega. 8693 4-10 
S E VENDE. 
la oasa Teuiente-Ray 86coii tres cuartos bajos, dos al-
tos y pluma de agu*: darán razón Desamparado» 40. 
86RI 4-10 
SE VENDfc 
ó s- arrienda una ca-a de veoindad con cator, e habita 
ciunea interiores y dos arce-orlas en mucha proporción. 
Galiano 64, mueblería irformarán 
W05 8 0 
Piano «̂e ñola de Pleyel, 
Tino que cosió 45 CTZ»» hace meses, se da en ÍÍ5 on-
zas. Puede V-Í'-Í».} en •*! Alni-̂ CMn de mds ca d > D. An-
se'mo L¿p;z ca'le de O.irapí* t úmero 23. 
8747 4 11 
9e v e n d e n 
todos los mueMea de la casa calle de Bern^za n 8. para 
verlos y tratar deaun1n»te<ie l1 á ', todn» ios 'iasno 
festivos en la roisioaoas». 8083 4-10 
PIANINO 
se vende una de medio uso de siete octavas y dobles 
planchas metili as. San Lázaro 282. 
8704 4-'0 
S E V E N D E 
un pianino de Erard en proporción v rnbuen estado. 
Meroed 8'. S^S 4-10 
í̂ e vende 
una casita de mampoateria acabad» de const' iHr eu el 
Carmelo, talle 14 n. 15: en la panaüeiía del poblirOo, oa-
lle 12 esquina á 9 inf.muarái». 
8635 9 9 
SE VJKr.DE LA CASA DE MAMPOWTtiMlA Y tejas con su terreno anexo en el Cerro, calle de San 
Elíaa sin número entre Zaragoza y Santa Teresa, en 
precio de 75)pesos oro y los gastos, según cláusula del» 
escritora t n pacto. Inf irmarán Príncipe Alfonso n. 269 
yCafiongon. 6. 8657 15-9 
EN VJKMTA R E A L UN POTRERO, CERllA D E 4 caballotías, cercado de piedras, con todas las anexi-
dades de una buen» fine»: -nna casita de portaiea en Je-
sús del Monta en $1( 0 oro; 72 en el barrio do Guadalupe 
y Dragonas á $! 000 ( r icada una, con tres envites cada 
una y de mamposrerla y fczo'es,- libra de gravámen: do 
más ponnenores Dragonea 59 fabrica La Idea. 
itfOO 8-8 
á^ANGA SiK IGÜAÍ.-F-E VENDEN DO Í GRAS-
VTdes oassa una en el centro de esta ciudad en $5,500 y 
otra en Quemados de Mariano en 4,000 muy hHrmosa, 
ámbas producen en este precio el 12 pg de interés, no 
hay aooi nes ni nsda que esté tan seguro ni mejor nego-
cio. Egúlu 1 Baratillo Fuerfa de Tierra impondrán. 
82R4 " 15-2JI 
Ü^E VHNDE O SE A L Q U I L A L A 4!*««^ CALI B 
^ l a Amistad núm. 124, entre Barcelona y Zv ja domle 
estuvo el Establo Mode'o Sa oirán preposiciones en a 
calzad» de Galiano n. 19, de 8 á 10 de la müñana 
8*12 i5_4Ji 
MOlHi;«-FRiíí l o SE VENDE UP* BONITO 
Vi caballo del Canadá, maestro ¿e tiro, ea la osdle déla 
Amargura números 7' v 79. 8883 4-14 
SE VENDE 
un caballo americano alazán y una duquesa de medio 
UÍO S!»168. 8791 4.13 
S E VENDE 
pornoneceMtarseuoamagnlflaa burra de abundante le-
che, pueieva^ecidiñarde lOá H de la m«Sana todos 
les diaif: w lie Vieja 31, Marianao. 8835 4 13 
SE v ENOE 
Eor la mitad de lo qne va e un caballo nuevo, taño y uen oíminador, sin resabios oon BU* arreos á la crlolia 
casi nn^vo. Prado 36 esquina á Genios. 
8727 
HORROROSA GANGA 
Se vende por la mitad de su valor un buen caballo 
oriollo de tiro, sai o y sin resabios y también un milord 
en buen estado con su limonera. Zaragoza 13, v'erro 
8772 é-ll 
Se rea'izan una gran o»ntidad de canarios, varios cla-
rín 8 sliiBonf.es, mucha vaíl^rtad en pij-tros fltiis des 
taloatoi, un» mona y una ardilla muy mausaí vórioíi 
loroe un cachorro buldog; además on paloman hay xii-n 
fias coiitfjaa buchones inglenas, correo» legítimoa de 
Ambéres y muchas otras ciases, todas finas. 
f672 AGUILA 13» . 4-10 
V E N D E 
un caballo da monta, uno americano de oso doa faeto-
nes, nn tilbury y dos tronfos 'le arreos; también se ven-




un carruaje forma Pjiocipe Alberto y un cabalio úe ?J 
añ^s; pueae verse hasta ¡as 7 de la miñica en t i Ceir» 
ZaragtzilS 8977 i-o 
^fe VENDE UN FLAMANTE m i L O R » D« ÜJ.-
Otim» moda, propio para personas do gusto; un qu'-
trlu atcho, fuerte etn sus arreos de pareja muy birato 
y imn estribos de vaivén, propio para el campo; San Jo-
sé 66 885! 4 13 
«E V E N D E 
una jnrdinera nuevo mode'o HH-Í nueva ó sea con 15 días 
leus : puede verse de 8 mafiaaaá 6 tardo í'on8ul*do 
n. 120 8783 i 12» 7.i3d 
¡GANGA! PADRES DE F A M I L I A 
So venden muy baratos un sofá cuatro mecedores, dos 
slU'Miof r'irt iA sillas de palisandro, m u e b l e s finos, for-
ra 1 Luis XV Puoden verse é informarán en Prado n 
\i0 A el portero. 8653 10 9 
el armatostede l« tienda de ropas ILAS F I L I P I N A S , 
que estuvo situada en la calle del Obispo esquina á 
Hí^af n O'Reil y <7 informarán. 
8431 8-6 
Un alambique mi^v^. 
pequeño |oomo de 10 litros do cabida, se vtnde muy ba-
rata nroplo para botica ú otros usos anexo; tiene otro 
aparatlco oa' ft destilar eaendat: an d^eño Centro de Ne-
g ieios Ob^p-•3','ie1lá4. 8691 4-10 
O o s x i e * « t l M & $ ^ beb idas 
HOCOLIU 
DE 
L O P E Z 
1 P U T O 
SL MEJOR OHOOOLATS DEL MUNDO. 
Habiendo obtenido grandes'descuentos en la fábrica, y 
agradecido del púbuco qu» tanto ha favorecido esta casa 
con sus ped'doa, vuelve A ofre-er eate tan delebrado 
CHOCOLATE DE MATIAS L O P E Z , á precios su-
mamento limitados. 
102, O - R E I O / f 102, 
H A B A N A . 
0n9l4 8 1'a 8-13d 
1 1 PUBLICO 
M A T I A 8 L O P E Z 
El único depó sito central, délos verdaderos CHOCO-
L A T E S DE D. MATIAS L O P E Z DE MADRID en 
est» Jala, ea 1» Sociedad Vicíoo'a, oslh del Obispo n? 28 
que tiene escableoidos varioa deDÓaitos tanto eu eata 
capital coiro fuera de ell», y cuyos < hooolates para ser 
legítimos y verdaderos llevan ia mar.-a eaneoia' del úni-
co agent* Rutorizarto por el mismo D, MA T I 4 S L O P E Z . 
Sa proviene alvúbilco y á los agentes de la Is'a para 
quo H» pongan V\ gaardia contra 1 freo miontos v anun-
cios d» loa CHOCOLATES DE D. MATÍAS LOPEZ 
DR MADRI'' , por que lo repetimos loa verda-'eros y 
legítimos choco «te^ de esto fabricanr,» son los q̂ e recibe 
el único sg-nt" en «ata Isl» autorizadi por él y que tiene 
eu depósito entra', en la Vinícola calle dol Obispo nú-
mero 2f., EUbana. 8?62 4-13a 4-14d 
I M I T E S 
MÁTI ASDB L O P E Z , 
UN V I 5 . 0 R D 
de muy pooo uso y un tronco d » arreos franceses: en la 
misiua «e vende un sillón d« ruedas psra inválídoe, calle 
d»-. Avniar 134 de 7 a 10 y de 4 á 7. 
8855 4.U 
SE VKWDK UN MAGSIKÍCO FAETON PR!N olpe Alberto, de tUtima moda, ain e&trciiar; una jar 
dlcera francesa propia para señoras, po- BU cooicdidsd, 
solidez v elegancia, con el fuelle de esqueleto; un pre 
oloso miiord de muy pooo nao y de última moda; an vls-
a vis de un fuelle do muy pooo uso, francés, con una 
precb aa sombrilla de muy poco uso Amargura 54. 
8711 4-10 
OÍS VENDEN BARATOS O S E CAMBIAN POR 
Ootros, los siguientes carruages: 
Una duquesa nueva de última moda. 
Un tlibury propio para paseo, sin fuelle. 
U vis-a-vis de un fuelle casi nuevo 
Un noupé Olarenoede 4 aalentos. 
Uu conpé chico. 
Un faeton Príncipe Alberto nuevo. 
Un faei» n de 4 asientos. 
Un mügsífico landau 8<n u«o. 
Dos victorias propias para el campo. 
N<>a hacemos cargo da todas las oomposiolcnes con 3er-
nlentea ai r̂ mo, á precios eqult»tlvo8. 
SALUD 17 A TODAS HORAS. 
8707 4-10 
S E V E N D E 
DRÍD 
m * Y ~ 1 0 2 
Habiendo visto en vatios periódicoi do esta capital, 
un anuncio refcrent' á lf s VERDAOEROS Y L S G I . 
TIMOS CHOCO!.AVES DE D. MATIAS L O P E Z , 
DK MADRID, tituiavio 'AlPúblico".? detiandoprobar 
al público consumí 1. r, que me favorece con BUS pedidos, 
b.-go i re.fe-1- á esta haber recibido p-ir el último correo 
entrado eu puerto vapor 'Hibana" una nueva ramosa 
de sos excelentes chocolate', y •'•••> ,1 i, < n adelante es-
tampados en tinta {.zcl el sollo ds la o a s ^ C R E l L L Y 
N. 10'J, debiendo además garactirar á mis consumido-
res que elm smoD MATI.4S L O P E Z , DEMADBIO, 
dirifee á esta casa sus VERDADEROS V L E G I T I -
MOS chocolatas. 
O'Reiliy 102 Pedro Ma» eda. O'Reüiy 102. 
Cn 927 <-líia l 161 
PIANINOS 
Sa vende 6 se cambia por otro uno de Pleyel casi nue-
vo, puede verse Coücordla número 33. 
8834 4-14 
D r o g u e r í a 1 P e r f u m e r í a 
TOS quita con el espectorante de polígala de jjernandez. C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Quita toda irrita-
ción en los ojos, fortalece y 
• aumenta la vista y cura la oe-
teuera tan común en los oam-
ÍOB de Cuba —Miles de enfer-
i . os curados oon el Colirio Be-
íw, 'rante déla botica SANTA 
^ A Muralla 68. 
ASMA, AHOtO0' 
toda dificultad en la respiración, so v ou-r4*? ^s^e labo^ 
bles padecimientos oon las gotas antlasv 
tica Santa Ana, Muralla 68. i-, RTI 
8503 
DOlORflS DE M l l G L ^ . 
producidos por la caries (vulgo picadura) se qniiaa » 
faliblemente con el BALSAMO ODONTALGICO á\ 
Dr. Aguilera. 
Cuando el dolor es general en todas las muelas y 
dientes, te usará el y» muy acreditado E l i x i r if/roino. 
Es también eficaz en los dolores de oído y neuralgias 
de la cara. 
Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana 
8183 15-30jn 
0 
Perfumería, de'i Mundo elegante 
D E L E T T R E Z 
5 4 , 5 6 , R u é Rlcher , 54-, 56 
P A R Í S m u 
1 
á les*? d u e f l ^ s ó e n c a r g ú e l o s d e 
e s c o j i d a a d e t a b a c o 
En la cade de Enna n. 2, almacén de víveres, sede-
talla una gran partida de guana 6 ceibón á loa precios 
mas bajos de plaza. 7485 26-15 Jn 
LOS VEGUEROS 
Y HACENDADOS Se vo- d-i hueso moliao para abo-
no al inflmo precio de $34 tonelada, escritorio de Hamel, 
Merjaderes 2. 8533 8 7 
Anuncios extranjeros. 
USPENS0RI0 MILLERET 
. E l á s t i c o , sin Banda ka'o ios muslos. 
Para evitar las fal.Hliiaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
Veníleies úe todoUos sistemas,! 
MEDIAS PARA VARICES 
MILLERET, LE G0N1DEC, Sucesor, Paris,49,calle J.-J. Ronsseaa 
í 
REGISTRA DO 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
i t F é c u l e Dutaut-
que es el MEJOR ALIMENTO de los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Meda/Zas.—Ella es un auxiliar 
del amamantamiento insuficiente y del destete, cura 
á los Vómitos y á la. Diarrea y facilita á la Dentición. 
Bepísito: P. A. DÜTAOT, f co1 en Cüoisy, cerca de PARIS. 
En la Habana : José Sarra, y en todas las buenas Farmv¡. 
Apa lueril Katural 
de F0R8ES-LES-EAUX 
Normandia (Seine-Inférieure) Franc ia 
CUATRO MANANTIALES, maravillosamente graduados. 
Surtido de las Aguas : 500,000 Litros por día-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorcioi fácil, no produce Estreñimiento de Vientre. 
(CAnBO-CRBNATO-FERnO-M\NGANESEO CREMOR TirlNEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas. Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Ifíenonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Mal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres enraciones por término medio). 
Impotencia, Atonía, Convalecencias, 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
El Manantial Relnette da, á la vez. Agua mediciníil 
y Agua para ser servida al tiempo de comer. Es el VM\O\-
de los cuatro Manantiales de FORGES-LES-EAUX 
para seguir un método curativo domiciliaro. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan diariamente que se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a Habana: José SñMRA. 
S U A V I D A D 
CU o xa. c e xx-t r a. c i o xs. 
.-^^. 
¡CREMA OSMHEdlA 
1 J A B O N , E X T R A C T O 
A G U A de T O C A D O R 
P O ! _ V O D E A R R O Z "Sü 
C O S M É T I C O , B R I L L A N T I N A 
A C E I T E , P O M A D A y V I N A O R E 
* Per iumer ia OSMHÉDIA asegura á 
SUS f l E L E S pLIENTES /-
^ -rentad eterna j £éz sin igual^ 
a Habana : JOSS S A B E L O . Depositario ea. 
S a l u d ss B ' ^ " " » 
Ser útil á los otros, es ser útil á u m m 
rado por 
'arma-El R E M E D I O PERUVIATJTO prep^ J . Karroque, Premiado con dos Diplomas, >. .(:l( 
ceutico-Quimico, eu I t n v d c o s (Francia), no cont. ^ 
ni sulfato de quinina, fiempre pernicioso para el «tt 
mago, ni arsénico, cura en pocos dias, á las personas 
atacadas fio F i e b r e s intermitentes, per-
n i c i o s a s , p a l ú d i c a s , ¿ t e r i o d i c a s , etc. 
Este F E B R Í F U G O cura las Fiebres, las precave 
y es también un precioso reconstituyente, v 
DITOSITARIO EX la Habana : José SABRA, 
PolVOS DeDlilrlOQS Gilíes] 
I N C O m P A R A S L E S 
para conservar el esmalte de\ 
la dentadura y evitar la cáries i 
i . GILLES,31,rueBergére,PAHI8i 
La Habana • todas las Perfumerias.f 
C A D E T 
C U R Á 
Denain 
P A R I S 
DEl'üSlTOS EN LAS PUINCIHALES FARMACIAS 
üepósitario eii la Habana : 
J O S É : S A R R A ; — L O S É y C«, 
OPR'ESIONE! A S M A NEURALGIAS CATARROS, CONSTIPADOS iftiJil» "'mi n por los CIGAR1LL0S ESPi: 
Aspirando el humo, penetra en el Pecbo, caima el sistema nervioso, faclllt 
)a e x p e c t o r a c i ó n y ¡avorecc las ú n i c i o n e s de los órgn.nos respiratorios. 
(Exigir esta firma : J. ESPIG.) 
Ventu p"*- " »yor J . Ffta'St. í í f t . rué S; int-I.a%arc. H'Mriŝ  
Depósitnrios en ia Rabana : JOSE SARRA; - v C»; - GONZALEZ. 
A S M A 
CATARRO. OPRESION, 11M 411 V J . l Vti f JAQUECAS, DOLORES 
. TOS, PALPITACIONES M l l l ' J r - ' " ^ ' - ^ ^ DE ESTÓMAGO 
î Anc loe ^ünWioo ña l is V/ac BpQn/rafnria«! >y todas las Afecciones Nerviosas se curan inmediata.' 
y todas las afecciones de las Vías Respiraronas, con las pildoras A » r T I . W E u R A I . G l C A 8 
se calman inmediatamente y se curan nsunao Xácl jfr CJIOXJ;£;U. — Exíjase sobre la caja el sello Ha 
los TUBOS LEVASSEUR. ¡garantía de la UNION de los FABRICANTES. 
^AKIS, Farmacia R O I t I Q U J E T , 23, calle de la Monnaie. — En la H a b a n a : J O S É S A t t R A ; X.OB& y C»# 
E n Casa de todos los P e í - f u m i s t a s y Peincrueros 
de F r a n c i a y dei Es t r an i e ro 
£ o l v o de 4 ^ 0 2 especial 
PHEPAüADO AL BíSláUtO 
POR <3«Jt3Pe'- J E ^ . & . ' ^ r , RÍSRFUMÍSTA 
20 Anos de éxito. — 55 Primeras Medallas y Diplomas de Honoto 
HARINA LACTEA NESTLE 
CTTSTA B A S E es l a B U E N A X . E C H E 
E s el mejor alimento para los N i ñ o s de corla edad. Suple á la 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita e) destete. Con s u USO 
no hay diarreas ni v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n es fáci l y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados, 
C O N D E N S A B A N E S T L E 
V e r d a d e r a X a ü C H E P T T R A de V A C A S S U I Z A S que conserva s u aroma y todas sus 
I cualidades nutritivas. Ademas do los grandes servicios aue esta conserva hace á la Escuadra al 
e g é r c i t o y á los hospitales, ella ha entrado en la alimenlacion de los particulares á quienes da 
juna leche agradable, naturá l y saludable. 
Exigir la Firma KBXÍRI K T E S T Í B Y la Marca de Fábrica: ifzx>o x»E P Á J A R O S . 
Casa H E N R I NESTLE CHRtSTEN FRÉRES, 16, rué du Parc-Royal, en PARIS 
Depositario en La Habana : JOSÉ SARRA. 
D E F R E S N E 
TONICO-NUTRITIVO 
d O ü P E P T O N A 
fSarnt ttimlliblsj 
m u » v tAcrorotme DS eu M m u u » 
El V i n o Deiresne tiene on sabor esquisito, y es «1 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos , 4 su influjo, ios 
accidentes fébiiles desaparecen, renace al apetito, loa 
músculos M nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resúltados en la inapetenoin, 
las m e d r a s repen t inas , las convalecencias , las 
enSermedades del e s t ó m a g o (gas t ra lg ia , g a s t r i t i s , 
d i sen te r ia ) , la d e b i l i d a d , anemia y la oonstmeion. 
^DEFRESNE, ProTudoi di 1» BnplulH di Pañi, Autor di U PaacrsátiM 
^ todas las j a m a d a s 
M¡fs 
En la H A B A N A : L O B f i & G«: M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L O S . 
60 A ñ o s de "buen E x i t o ! ! ! 
J A R A B E J O H N S O N 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado según la Fórmula del Profesor BROUSSAIS 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, on vista de un informe del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre de la A c a d e m i a de Medic ina, contra 
las E n f e r m e d a d e s d e l € o r í i % o n , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l o s B r o n q t H o s y de los P u l m o n e s , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la M i d r o p e s i a . 
Mr.aroHKTSOWr ha obtenido, del Gobierno Francés, un privilegio exclusivo para la venta y la 
preparac ión de este Jarabe, cuya utilidad h a sido tan reconocida, que, por una acta auténtica, 
na sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una é p o c a á otra. 
M Comité, nombrado para el examen del Jarabe Johnson, estaba compuesto de los 
Sres. MOLLA.RD (el mayor), ROARD, Barón THENARD, PAJOL DES CHARMES, GAY-LUSSAG y 
SAVARD, Miembros del instituto de F r a n c i a . 
Para evitar las Falsificaciones exíjase la Firma Jolmson B O X S A R S , y sobre cada Frasco 
el Sello de Garantía de la UNION de los FABRICANTES. 
B O C H E J R , Farmacéutico (antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
E n ISL Habana: J O S É S A R R A y en las principales Farmacias y Drofruerias. 
O H O i Í O f i ^ B O a O B O B O B O « O H O B O H O n O i O B O B ^ « O B ^ « » B » « 0 » ^ B O B < 
A L 1 D E G U T O T 
GOÜMOiN DE (JÜYOT 
un hermoso milord/raii'é.í propio para noa íamllisde * 
gusto. Z*rvj* 66 & toñtB horas. 8735 4 1! 
EJ A l q u i t r á n d e O u y o t sirve para preparar el agua de alquitrán mas eficáz y agradable para los 
es tómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, restablece las fuerzas y es eficacísima en 
todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros de la veglga y en las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n d e G a y o t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales de Fran-
cia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace con el la bebida mas higiénica y pre-
servadora. ü n solo frasco sirve para preparar doce litros de la mas saludable de las bebidas. 
El AleanUran de G u y o t ABJ'áí'avVOCO se vende en frascos que 
llevan, en sus etiquetas, la firma escrita con tres colores: 
Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias. 
F a h r í c a t i o n p o p m a y o r : L a C a s a BL,. ¡FSfiEKlG 
1 9 , r a e (ca l le ) J a c o b , e n i ^ a r i » . 
lii'fiUi.J'Kyi .i!11»! i.'iHI'wjillliii'i i'"T ... int .. iijuTi .i. 
A G U A D E T O C A D O H la mas apreciada. 
M : o T : T E í i c 3 - ^ 2 ? » a n r • i - ^ 
P e r f u m i s t a de l a R e i n a de I n g l a t e r a , y de l a Corte de Rusia. 
PARIS — 19, FAUBOURC SAINT-HONORÉ, 19 - PARIS 
Véndese en todas las priziciipales ^Perfumerías. 
